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FRANCISCO ALVES DE ALMEIDA 

JUIZ DE DIREITO JUBILADO : 
ALTERO a nota infra: 

Rua D. Carlos Mascaríz_r;'ha;ê;ª'8 ãso_Esq___ 1070 LISBA
 Qq. aconteça . :leitor dç 

q.segue(ímutatis mutandis 
A quem aconteça 

vir a ser leitor dos artigos quê 

seguem: foram todos publicadosS no jor. 

nal barcelense AÀ Voz do Minho; são de 

texto menos pesado que o da Monografi- 

a - Galegos.Reuni esses artigos porque 

a Monografia se esgotou.As pessoas de 

Galegos não puderam entender bem a 

Monografia(é uma sopa com muita"sus- 

tância" que poucos "stâmagos" suportar 

ram),mas entenderam bem estes artigos. 

Exigem os artigos menos de mim do que 

2a idealizada nova Monografia que me 

PROPUSERAM FIZESSE(a máquina,hoje,es- 

tá a pregar-me partidas). .Também os 

artigos saíram com gralhas,mas não - 

preciso que rectifique. 

Ahos curiosos direi que escrevi o Se- 

guinte: 

C/ a S.ra D.ra Lança Cordeiro-1967 Ou 

1966,1 Colecção de Pontos de Exame- 

A Minhaa Sexta Classe.Língua Pátria. 

Uns 10 anos depois,um Guia do Si- 

nistrado do Trabalho. 

A seguir,a Galegos,Sta Maria Barce
los, 

que,de 160 fui apertando e ficou com 

32 páginas apenas.Alguns artigos de D
i 

reito,nem todos com Separatas.De 71 a 

96 publiquei mais que mil artigos
 em 

vários jornais de terras como éSs
tas: 

Viana,Vilaverde,Braga,Baroelos,
Sertã, 

T.Vedras & uma ou outra mais,tudo em 

menor escala e menos valia que oOS tra-= 

balhos do ex-condiscipulo e amigo, 

STlva AraújoMas também já o compen- 

Saram:tem seu nome gravado na Gr.En- 

ciclop.Portl.e Brasê.Parabéns. 



Em 1967 foi um texto de suas 90 

pP&s5 que me atrevi a fazer circular pe 

los então meus alunos,mais de 400.Matéria bem 

aplausos,mas de sacerdotes não se lembra 

de os ter tido.sinal evidente de que lhos não 
mereceram.Mesmo assim ,ainda às vezes se 

distrai a ler alguma daquelas 90 folhas que 

já não saberia repetir. ' 
Ultimamente começou a elaborar um Dicionário "*: 

de Galegos(de Coisas e pessoas de...); 
e portanto autonoizau umas folhas pa. * 
ra Santo Amaro; e quanto aos Azevedos; 

e meteu-se também nuns Esstdos sobre o 

TCombo de Galegos.E dos tais mil e tal 

artigod& fez estes ou aqueles recortes 

que colou sobre folhas A4,e destas,cons 

truiu 12 volumes a 60 para . 80-fis. cada: 

um.O trabalho que isso deu nem digo nem 

o conto.Perguntam-me quando publico, 

Mas não temho intenção de publicar nem 
sequer os Estudos acerca do Tombo-Falta um 

LatimlExerc.c/ Soluções),de 67. 
vDedico estê trabailho,assim: |2% a 
Deus .Eepois,a minha Mulher e aos 
meus .Hlhos,a meus Pais,em Galegos 
e ao sr. dr. Vale Lima,de AÀ Voz do 
Minho em que,primeiro,sairam. 

24 .2.97. 
é 20.3-.97 
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FRANCISCO ALVE DE ALMEIDA 

Colecçãp Andorinha Lista dos artigos do volume âçÍ—E) 

dd t 

Margem Nnº Titulo do art Jornal Data t- !5EFls Observações 
1 Bom-mandador ,Not.Fami6.11,73 1,2 dito do tio zZê 
2 PárocoSs q fo 6.1.7T4 Visitadores 1663/1841 

ram cónegos Vilaverdense 2 aparecem em Gal 

3 D to Pen TriábaBadaladas9.3.74 3 Torres Vedras 
lho 

4 Q.é dos cam 
pos de férias n.MiCávado 16.2.74 3 172 

y 5 Visão dos tempos N Fam24 10 75 y 
Jress b Dos 1 n.r HistCom Sertã81175 5 S T Morus 

“6 Rev e Dto— CcVv 221175 6 dto ,enxurrada 
7 . ap to breve Voz M 291175 7 contra Cruz Malpique 

Coisas..Min 
como grupo — V.do Minho24176 7  ORI Rib=Atitude emG H.30 

9 Voltar à Casa do pai C ST 3176 8  “Emigrantes 
TOo-Notas de Viag Not Fam16176 9  quando fui julgar a Faro 
TT Coisas Gr.ARC VM 13376 O Cón Vaz queixou-se 
TANBATIÇ de lim d. S.15900t mm=m a Nova Barc Revista 
13 Sentido da Hist CV — 2376 11 Elogiam os Árabes 
14 Barcdelos em VM 201176 

| 1220=Domin VM 12 Da terra:ig ,CONV ... 
T5 Barc há 750 anosoVM 251276 13 '7íâõííºggggúGal Cacav 
16 A Eur.ac&bou? VM 138T7 14 areãe - 
17 Notas soltas CV 21476 14,15 
18 Coisas só parte 
19 Cart ao Dir. Badal.24377 1 D, Rafaaal ,estátua arred. 
20 Hist Barc Báre 27578 16 O ruir do padroado 
21 Stiá Ant e n tem 2.679 17 TI,IL,IIL, ' 

E po Barc 26579 17 IV,V 
22 Dese de Casal vhn 
de Manhente & Barc 3678 - — 18 terras sitas-em Roriz 
24 Um Pár de Alh:Barc 22778 (19 foi o tio bisavô 

1873 H n338 ' 
25 Cent Fil Arist Barc 30978 20 
20 Sartre" Bad 2.5.80-pg 13 21 
27 Papa .Pai.ÁfricaC Sar 16580 22 ou |1 em c Sar e outro em 

“ | J Barc? 
2%)Barc eFil V M 10181 23 ” 
23 Mulher vºp.He=C.Sar 23181 n Vl VE M 

" _%0 'ê-óísas .'.'_a._V M 8582 %,26 v nº 18 ” 
*p Hist B,Diario 

;ã?ba TO J Barc 18282 27 Em div lados chamei a es 
te texto "Agenda do abade" 

- 32 Sobre se a missa barc vem do 
(dd) tempo de, S PedroBare 16182 28 tese de A Luís Vaz 
33A BA . das aulas * 
de Filos. Barc 191281 —29 Resp C gomes 
êyíª:ªªdEilºí*“ª”N Fam 2572861 3130 —— 50 parte 

1E Bare e C&Hist w: 2141081 — 22 Iomaq Barc. e bibling 

36 Mon de FreixoC Sar 231081 34 
36?Execa Marq' de BBarc 12981 
37 S Sav d Tâimpo n LitvM19981 36 É DIVINO,não São. 
38 Recortes e ComentCSr.7881 37 

trieêe= trie tesoura? 

“Rerdasde gãn em p J Barc 16781 38 
&Égàjâã;ºnnia_lá**gric Barc 27282 39 

41 P hist barc J Barc10682 40 
196%5“““““—u2 

— 
1 

42 em É d s João Barc como se matou conf. 

43 Bodaãs de OuroN Fam 1X62 — 43 Ant e Teresa 
44 Passos em Barc V m 6283 45x GCristo 

É.



45 Sua Santidade Barcelense 2.483 46 a vinda do Papa 
disseram-lhe ad. 

46 ConverSs.com os leit C Sr 231283 47 Alvaães 
“1U7 P hist Barc  Barc 3.5 84 48 Suevos 
48 Coisas V M —1091283 49 
49 Tomando piao Mtgho CV 20282 — 50,51 
—50 O 29 de Junho J Barc 26686 52 á 
51 Pafde S J.o Bapt Barce 20606 E 
52 O NAT>sAS CIENCO POVO í ABSAUAS 
38 ALTOS E Basix no MIBarc 28287 54 | 
54 Valores da nãer Vilaverd 30687 55 P Avelino 
55 Rot d ãá jár do Terço V M 15 887 ; 
56 Coisas VM 261287 57 
57 " VM 27593 58 
58 Notas- Breves J Barc251193 
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 

Exmo. Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70-2º E 

1070 LISBOA 

Sua referência Sua Comunicação Nossa reierência Dauú 

BPB-117/96 
Assunto n 

R 3C. UT 1294 
021642 

Em resposta à prezada carta de V. Exa..,aqui recebida em 23 Out. 

96, informo que é com todo o gosto que a Biblioteca Pública receberá a 

oferta da colecção de artigos publicados na imprensa local, bem como 

os Apontamentos da autoria de V. Exa. 

Sendo esta à mais importante biblioteca do Norte do país (excluindo, 

naturalmente, o Porto) temos sempre o maior interesse em receber 

documentação sobre a região, nomeadamente quando se trata de colecções 

de artigos escritos em diversos jornais, por isso mesmo de difícil 

localização e compilação. 

Relativamente à questão do tombo de Galegos, Sta. Maria, transmiti 

a informação à senhora directora do Arquivo Distrital de Braga. 

Pedia a V. Exa. que, quando nos enviasse os livros referidos, oOS 

fizesse acompanhar de uma nota bio-bibliográfica, para uma completa 

identificação do doador desses documentos. 

Renovando os meus agradecimentos pela iniciativa, aproveito pera 

enviar os melhores cumprimentos. 

Henrique Barreto Nunes 

(Assessor de Biblioteca)
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COLECÇÃO ANDORINHA ÍNDICE TEMÁTICO:::::::ÍNDICE B 

DO VOLUME VIL 

a b e 

Anais-pár.coónegob.2 Barcelos-Revistab.10 capataz 
Atiães-idem Barcelos.1220-6.12?6dBsus operan 
Abaixo o Padroado de Barcelenses e Filores 6,1e62? 
Quiças 6.16 sofia 6.236 29€ 3dónegoàmepos 

António.Santo 6.17 Bovaries Lusas 6.2Báprocos6.? 
Alheira:seu abade era de Gale- onvento de 

sos -1870 6.19 Barc-Hist-Doc 6.4OManhente6.18 
Aristóteles-+100 anos6,20 Cón.Vaz-missa 
âgostlnho da Coelha 6.39e de Pedro e Pau- 

Emigra?ªeestá mal Fam&?iba6Ê.> 
Direito Penal do Trabalho 6. férias-campos 
6.3 de b,3. : 
Direito põe revolta em lei Facsimilam 1i- 
6.6 vros de 1500 

Da Hist q.foi à q.virá 6,10 
a ser 6.11 Freixo-monog 
Dizem eles,dizem elas6 .2A 3634 

Guide 6.7 Henrique VIII pri- 
meiro ministro no 
altar 6.% 
Hora de Sartre 6.21 

Africas-Papa lá 6.22 Hab.de Barc-sobe e 
desce 6.38 

: | 1 m 
i a Minhoto não 

Joaquim,abade de GalegoBit.de Viagengab.grupos 6.7 
6.32 Leu o P.Carvalho é Moscovo rebai 

o ab.do Louro6.27 xa a outra Eu- 
Literatura-Salv,do ropa 6.14 
CAMPO 6.36 Marquês,maub.35 

1EITURAS DE MISSOESMataram a conf, 
-elas72% e eles 27%de S João 6.42 

6.37(não igua'rs)



n O p 

Nascidos em 33-reu-Oferta de obras-yns Passos,ano a ano 
a 

as Ciéncias 6.53 

: Garibaldi6.47 64M 
S tab-na goígg'ãgram Í Gal.não se mexeu com seus 

Passos 6.45 N.S.J.Cristo-seus caracteres6.45 Papalde Lx volta a Roma Números cat.Zaire435% 6.46 
é o maior em África 
8.22 

Querem ser Jeováa 
6.54 

t 

Tombo de g&al 6.41 

Baróqias de Suevos 6,48 
P ul8ão do Minho 6.50 
Reitor de Alvarães 
atento às Missões6.47 
Eles e elas de Há 40 Anos 

6.49 SÃO PEDRO á a 29 de Junho 
Roteiros]lig.do Tertogãão,o0 que foi Baptista 

6.56 6.53 
Remelhe-Ferê Gom8sPedro de Alvito-monog.6.59 
e a Res barcelenãe 

u 6,.59 halom-grupo a q.pertence 
umjovem padre de Gal.6.54 

Tesouros--das Selecções 6.u42 
Teresa e antº-bodas - UMA roda,só,não anda(cai) 6.43 
de Ouro 6.43 

V 

: s | 
: 

%OS)-?%iã3eâmGâÍãgªó .M“homem bom6b57 Valores em Barc 6.55 Fê 
gos 6.39 
Teorias de Arist, 
-6.20 

Vultos de Gal 6.56 
Vid Morte 6 
Vªo%aãta?gmeGalâg.Sõ 

Lx,Mar/97



Sua referência 

ASSUNTO: 

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE BARCELOS 
CÓDIGO POSTAL 4750 

Exm” Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Tlustre Juiz de Direito Jubilado 

R. D. Carlos Mascarenhas, 70 - 2º Esqº 
1070 Lisboa 

Sua comunicação de Nossa refesência DATA â s É 

Of.o N.o 

Proc.o %(f'( 6 

Acusar a recepção e agradecimento 

Tenho a honra de acusar a recepção dos livros : 

) - Galegos, Santa Maria, 1976; Guia do Sinistrado do 
Trabalho, 1976; Latim - Exercícios para o 6º Ano, 7º e Aptidão, 1967; 

Disciplina de Religião e Moral (Apontamentos para uso dos alunos), 1967; 

Subsídios para a História de Galegos , 2 cadernos com recortes dos artigos 

publicados no semanário "A Voz do Minho", 1971- 1974, que V. Excia teve 

a gentileza de oferecer a esta Biblioteca Municipal, o que muito agradeço. 
Tais livros, dado que se trata de um autor natural de 

Barcelos, irão integrar e enriquecer o património bibliográfico da 

"Barceliana". 
De momento não é possível fornecer-lhe a notação de tais 

obras, mas irão ser classificadas dentro das monografias, direito e religião 

cristã. 
Felicitando V. Excia pela trabalho desenvolvido em prol de 

Barcelos e da freguesia de Galegos Santa Maria, subscrevo-me com elevada 

consideração e estima. 

Com os melhores cumprimentos 

ictor Manuel Maártins Pinho dà Silva, Dr. ) 

à |14 66 









ro 

; ] «cobreiros» que para orien- 

t 

Amda. eu era um miúdo 

e ouvma um tio ensinar: — 

mais vale um bom mianda- 

dor que um trabalha- 
dor. J s 

E não vou a.gona. provar 
que o adágio está certo ou 
errado. O que vi foi que 
muitos não passavam de 

ler um trabalho e planear 
o que há-de ser feito ama- 
nhã não tem «queda» ne- 
nhuma. Outros, pelo con- 
trário, para. trabalhar ho- 

ras seguidas não tem jeito 
nem gosto: o gosto deles é 

Mals vale UMA 
— m: 

“Continuação da 1.º página 

não significa autoridade 
para mandar — ou não de- 

via significar. 
É aqui que as «estrutu- 

ras» (hábitos,'etc.) tem de 

r.gam " 
ver outros a trabalh , di- 
zer como hão-de fa,zer, Fo) 
que fazem hoje e o que vão 
fazer amanhã, etc. 

«Cada um é pró que nas- 
cer, diz o povo. , UDS 
nasceram para mandar e 
outros para obedecer ou 
ser mandados: 4 d º, 

R A 

i dexsy - EnTfucura 
Um dia percorria eu e 

Rua do Souto eem Braga e 
vi que nela desfilava uma 
centena de miúdos, lescu- 
teiros ou da mocidade. A 
certa altura, um dos desfi- 

lantes, dos mais miúdos, 
salta à frente, faz um gesto 
e toda aquela gente parou! 

Como é possível a um 
petiz fazer-se obedecer jas- 
sim? Mas fêez e o resto é 
'conversa. O miúdo tinha 
decerto — e era reconheci- 

do -— qualidades de coman- 
do, de líder. E daquela 

ÉW EA nc que se fazem chefes. 
m : Ninguém reparou em ca- 

BS 'sos destes? Há-os a cada 

Seja como ftor, isto de t— 
mandar é muito espinhoso. 

A. não ser que tanto «monte» 
m:a;ndm'___l_r;_ºu mxa.nda;rl 
mad. 

Um caso. 
AJli perto de Leiria há um | 

proprietário de pomares . 
com diversos trabalhadores 

Ldiários. Deu-lhe a veneta: 
e foi-se para França tra-' 
balhar. Um escândalo! Pa- 
ra quê? Não precisava da- 

qulloz diziam. E as pro- 
“priedades, c quem cuida de- 
las1 — Ah, disso não tenhas 
pena. Nunca os pomares| 
estiveram melhores que este 
ana,, ele não sabia mandar, 
“mas os traba.lhadoms dele ! 

sabem!... 
ee 

Este devia ser proibido 

nequeno foi à“oficina 
— nvai. Viu lá um ho- 

2 nada fazia, só 

Visto «isto» diz 

que eu quero, 

— “ande; é ser 

| AG jenten- 
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p eA x//' 
tendeu. Quem ia no 
era o Vítor, chefe da ofi- 

cina mecânica. Tudo escla- 
recido: o miúdo o que que- 
ria sSer era «comandante» 
chefe. 

não suporta-—-ou só for- 

çado — obedeces 

Será que só quer ser 
«mestre» o que é também 
preguiçoso e por o ser? 

Penso que não. Até há 
pessoas colocadas em lu- 
gares de comando para 
quem dar uma ordem custa 
os olhos da cara. Detes- 
tam. E os de baixo censu- 
rTam-nos: — se fosse eu o 
 chefe!, 

Conolw 

“L.a— Por razões diversas, 
metade do mundo faz o que 

não gosta de fazer: gosta- 
R 
Tia mais de ter de fazer as 

tarefas da outra metade; 

2.º — Mas — num País 
Ccomo o Nnosso- nem sem- 
pre mandam os ; que devem 
(apes.ax do Frifão: 
quem pode, obediece quzem 
deve»); 

3.º — E não mandam os 
que «devem», porque man- 
dar é só dos que «podem» 
——pod.er económico, social, 
ete.—o que é contrário à 
boa. ordem de og»ammçãlo 
uUma sociedade: w;goól.re:r 

'(Comtwánua ma 42 págmaí 

Fin mPB q Ugu 

C 

De facto tem jeito : 
para miandar e o pior é que 

«mand;a. i 

64





bom manda 
mx'%um. 

ceus de Braga espalhavam 
entre outros panfletos in- 

c:Lt.a.ndo—os a desobed.eoe 

rem aos pe . Oos! mi- 
otos — qme não só os de 

Porqme é em «". Pos,e,o 

sair só à noite? Porque é 
que... filhos criados, tra-| 

balhos dobgªgg, 

Ora bem: ninguém com 
juízo vai supor que aos 21 
anos os filhos adquerem 
oder e saber de se auto- 

-formarem, “tudo de uma 

vez e num só momento. Há 

que ir-lhes abrindo, pouco 

não servem e os deiagora não 
stam porque os «astros» 

e as coisas alteraram-se 
mais depressa do que àas 
ideias de muita gente. Me Mes- 

para ã. es- 
tá em que.. 

Dlgam os sábios em “vez 

de venc%h?erem o jornal com 

“analidades. 
D o NS o o 

% 

Francisco Almeida 

sa 

outras bandas-—estão fri- 

É' isitadores.. 
- Desde 1663 à 

ram, em mspecçao a freguesia 

de Maria) — 
que foi das iantlgas Terra e 

(Qíºenlo de Prado— diversos 

1egos da primaz, dois re- 

com Vila-Verde e di- 

ersos com outras fÍreguesias. 

VeJamos 

m%a ite, vi- 

| s1ta or da terra de «Entre Ho- 

mem e Cávado e Valle de Tame- 

l#,» — como tódos os outros — 

4 eclara-se abade de 

%
 

a pouco, a mão. Já que 
impertinente...», ete. 

Concl nsina- 
men os os já 

mo hova. À educação é 

. como vão ser | 

as coisas daqul RAA anos? É 

Dr. António Moreira 
“visitador em 1788 ou 14 

( Ós o ite. Ora nesta 

data de 1788 iá o Dr. Leite te- 

ria falec 1&3"% Áidág para ou- 

tras paróquias, ª%ºãqjgt_o_s_º- 
. Cruz das 3 fre- 

PICQ? 
"s 

Aliães e Escariz. 
Tsto não se deu apenas em 

Vila Verdes” 
Também Barcelos teve 2 pá- 

rocos, cónegos e visitadores, em 

S Julião da Silva, de nomes Ló 

USa lj'xã sL 22 

Tam seu conego 
me Sebastlao B , 

W-W 

'ªnto de Braga, Qastantes fora
m 

nascidos nos actuais concelhos 

02 

a Fárogos que foram cónegos 
2 S7 

por Francisco de Almeida 

Telhado (Famahca.o) em 

ama . A. Leão, 

de d ordens: a. de Cristo e 

da Conceição. 

Vâ.g&âeag&.?ºªª—?); em 
Tteve o cónéego Baltazar À. 

Sousa. 
" ÁQuer-me parecer que de uma 

lista de msmadores, a Ssair, pos- 

de Ba e de Villa Verde 

eria algo de interesse como 

achegia para as histórias das - 

nossas frequesias, por sinal la- 

mentavelme eso: 

E se de pão vive o homem. 

nem só todavia, dele vive,. 
f fee——— 

“"Também em 1705 e 1725, de 
no- 

es Jácome Villas Boas 
Can- 

Sado —rTT e Comnarão M. do 

Couto. 
Salvador igueired 

(Ama.mg) teve-os em 1729 e 

chamados Gonçalo (?) António 

de Sousa Lobo e Antomo Xavier 

Rebelo. 

* Do mesmo modo, Celeirós e 

Silvares Fafe?) em 1735 e 

T759,chama: rlos M. Aze- 

vedo e Dr.. José P. de Matos. 

da outro de Qlelros, em 

1815: Bénto J. S. Cótiezão e ou- 

tro de Silvares, de nome Dr. Ja- 

cinto José Veloso, em 1791. 

E 8. Pedro do Couto (Cam- 
besas, Braga?) em 1806, cha- 

mado João C. S. Albergaria, 

confessor real, (como confessor 

real foi outro cónego de Braga, 

em 1732, de nome Simão Pa
- 

,checO) 

—





» 1 

ima pasto- 
lo ministé- 

sectores e 
ú fizermos 

inda reno- 

ncera con- 

Algumas notas sonre o 

Direito Penal 
m. DS 

do Trabaiho 
Tulaseé VS o 

Trocado isso em miúdos, 

quer-se dizer que aqueles que 

não cumprirem certas determi- 

nações legais do trabalho serão 

não dão cadeia, mesmo quan- 

do não pagas: se não há di- 

nheiro, até o rei o perde. 

Em Portugal, têm-se os pro- 

punidos com multa de x escu- 

dos./Se o patrão não paga O" 

- salários, multa;fse não dá as fé- 

rias, multa; fse castiga sem ra- 

zão, multa? São milhares de 
——.""*t 

Ccasos. 
—— 

Não há nisso crime algum e 

fessores de Direito afadigado 

no estudo do Código Penal,x 

melhor dito, criminal. São uns 

400 e tal artigos e nem todos 

descrevem crimes. No Direito 

do Trabalho, não temos um 

mªããim_s; andam dis- 

por i-sso,[ atéi ver,!tais multas 

Direito Penal — 

do Trabalh 
É ; t 

» | 

Assim: um/ patrão abaixa O 

ordenado? Multa/Não prendeu 

“bem os ªªdaimes? Multa. 

Mas como fiscalizar tanta 

persos. Se alguém se lembrasse 

— e já lembrou — de reunr. 

todos esses casos em um códi- 

£o, logo istia. Querem ver? 

É o caso do Decreto 360/71 

sobre acidentes de trabalho que 

tem quase 100 artigos. Quem 

não cumprir o mandato em 

qualquer deles — o que vale é 

que há mais que fazer — pode 

Ser multado. As multas são de 

3 graus: um primeiro mais pe- 

obra? É% certo é que nem os 

patrões sabem sempre que €s- 

tão a transeredir, nem o traba- 

lhador sabe que w
 

ação de arriscar a vida, como 

tanta vez arrisca, sem honra 

nem proveito 'deixando mulher 

e filhos em escassas circuns- 

tâncias. 

sado, um médio e um leve. 

Por exemplo: ferido um ope- 

rário na fábrica, o patrão par- 

ticipa logo ao tribunal ou ao 

Seguro; ao fim de 12 meses de 

tratamentos sem obter a cura 

do operário, participe a Segu- 

radora isso ao Tribunal.Z/A»> 

contrário do que vem no Códi- 
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criar aí. E não sei se foi esse o 
entender da F.N.A.T, ao situar 

suas colónias de férias para o sul 

de Leiria. Em concreto: junto a 

— Caldas, na Caparica e no Algarve. 

A norte, termas. 
o a aelado eenA 

Não é errado? Só o Minho e 

o Porto têm milhares de trabalha- 

dores. Que não podem beneficiar 

muito dos campos Sociais da 

—F.N.A.T, por lhes ir o' dinheiro 

2 e de paz i -- — : 

iicelade I;a_ - Deste modo, bem. preciso Se" “5o criminal, a'lei não diz logo em viagens. Como se apenas a sul 

seia este — eA haver alguém com paciên- n3] é a pena para a
 falta da & Mondego houvesse praia e só 

2 seja ; M n g. Rm — 2ara : 

Nãlo hiaja ºlªlhdº ãºb GROSS? dºssããg_l;râs “participação, 
atingidos os 12 daí abaixo fosse de gente. 

x) cristãos balho de reunir num vOÊ meses. As penas vêm todas. “Mas o Minho — boa gente! — 

drantias | RRA Jeis-do t2- num só artigo, desta forma: se —não pê 
s a balhã% não cumprir os artigos A, B e 

Aposto que muitos do sul gos- 

é d08.béms DS e“ÃtªÉ l? S â 1 que a R, tanto a tanto; pelos artigos — tariam de poder gozar férias so- 

D o eos penas. Até lá, não é taei) q C, E e M, tanto a tanto; pelos 

| i situação e vida do trabalhador 
res. Supe- P : restantes, tanto a tanto. 

o 

A Pa português sejam defendidas co”-= o que te dá com & decreto 
(Continua na pág. 6) 

idade na- 
' : 

por oca- mo merceso: 360/71 dá-se também em mui- ' 

o terroris- D mod_o semelhante Se DA” 155 outros diplomas como a lei ú 

sam as coisas com a Segurança. geral do trabalho ou a lei so- 

'des essen” Social/Quanto patrão não des- —— : a 

oas e dos |  conta para a reforma devida ao, —d;º q 
coes 

T seu trabalhador?/Quantos des- | presiaoS TS . 

as metrio- 
A Ti , 

contam por salários menoresl m gae & E DETTEsEAA 2EE 

que os reais?/OQuantos só des- g%ã - ) ªgºãê 
__g f É% g%ªª%ã Ég 

—— —— Tcontm dopêis de SSS & E É SE ãgÉ Pa ebeiscsNoos G 
_,ªs,sªº.... muito ons-crlb-'jgg% ã;'uã gºg n-a',,â*ª ºo% $ 

taos.eE quanto mais puritanos . mm 8 4 e á = ã Z ª. Pa É & g É & 

Zes e s. tanto mais fraudulentos. Nem ª' F ã. Bws ã EBE ã É s & um ª z o ã E & 

todos, já se vê. ªg; Éª_ã ,ª_º,p-ç gãããªã% ºÉg .% 

Sousa Dias Pedro Afonso À o 3 ã FSN % â ã : FÃ8 

Fên 1 BE tubatveds? - 

| ss gªª%ªª âã%ã?sªªgª E 2R 
o?,ªg moê ªªã g á & g — 

3.51 '-ºvâ&ªwn uã g!i|l-ºg? D 
soÂ
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Aí.- por 1870 deu-se tre- 
menda polémica lentre An- 
tero de Quental (aquele que 
depois meteu um tiro na 
«pinha»). e Castilho. Razão: 
Antero e aderentes (for-| 

mam-se sempre grupos de 
apoio, como agora) davam 
um safanão nas ideias cor- 
rentes sobre as funções da. 

ªarha:gat-ã.o — /qape 

I Por Franclsco Almeida l 

e 
K 
em de 

ficar, com tempo para dor- 

mir — tenha de reconhecer 

que de Sociologia da Reli- 
[ql'iãvo, ipor exemplo. nada 

ale-se. H é o 

vemos os corifeus políticos 

falar de «acção directa»? 

De «relação de forças», de 

«dalbéanças tácilas» ou ex- 

pressas ? 
Tudo isso é matéria de 

uma teoria, a Ciência Polí- Le ieles não querem Taz 

Por outro lado, sem essa 

divisão e subdivisão do 

saber não é possível ler se- 

Literatura. Duas visões da 
vida, dos tempos. 

Então, cada grupo dia- 

logava, mkesmo polemizan- 

dos viu-se que venceu d 
corrente dos mnovos: a do 

Antero a que os do tempo, 
pela sua rectidão e mais 

virtudes — que as tinha — 
chamavam Santo Antero. 

Pode concluir-se: a vida é 

das novas gerações e há 
muito de bom nmno. que 
apregoam ou reivindicam. 
Porque é que os.g;ªdªgg_ 

quer o que sobre dada mãa- 

téria se vai publicando. 

No campo klas Técnicas é 

Vejamos a direcção de 

uma .empresadá — Simples, 

não? Pelo que sSe puve e 

vê... mas clepois n coisa 

|encrava. 

Vejamos o que se sabe 

hão-de ientão agarrar-se 
tanto ao Sr. 1 ANuD= 
ca mais aprendem as lições 
da História. 

A História não é só um 

certo número de riªat-as, 
feito por um idi0ta, como o 

“pbarbado Marx disse Há 
nela algo de permanente. 

lendias 
s 

mul.ada sobre oehas 

e mais lendas. Então 

houve um ense a es- 

crever à vida de Santa 

existiu — 

: 1dá, se sabe 

de ciertoº Qa«e é isto? 

Isto tem que ver com o 

Quitéría — Qque 

estudo das antigos Missais, 

Tkca. E isso de grupos de 

pressão não passa nela de 

um capítulo. Não é que 

aprendamos muito de novo. 

Mas ficamos com conheci- 

mentos organizados € isso 

é de muita importância 

para saber como é feita a 

puxada. 
A Humanidade é sempre 

pre os homens hão-de cui- 

dar muito do ventre, sem- 

pre hão-de ser adúlteros; 

“sempre hão-de tentar vla- 

jar montados no vizinho; 

sempre hão-de praticar 

maldades e dizer que foi 

'tql;nelxe outro quem. -as fez. 

" E daí? Faça-se como os 

de outras terras: que sº 

juntem e assodiem os que 

não estão dispostos a dei- 

xar-se montar. Ou, se que- 

rem, aninhem-se para que 

“os outros montem. Tanta 

gente culta por aí além e 

na i essênciia, a Mmesma : serm- | 

qual o fruto dessa cultura? 

a5/o m= s < < s/olofo PS 

BS saA P S o BA |o P o S — B &8 TPS 
/8 O esto & 2/OT]1m s = to Em 
Õ D & õ = O |& B S D Õ 
SU B s E s = En e R ES Mi 

= s-P S o ólm ElRIio wPR s8 d3 
& H O“ “Io Dmr"ªb(p = S S S & 

EX SE < E / 95 6  Suo & RS am 
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a ol sçlA ESA tS sz er: 

la EgESs 3 PB &a 2xkS |&" EM 
%ÓÚÉQBO.ÉCQQOQE E 2E o s = 

[cA U f N o : <s "S -) o S = 

Eªôe-qBOQ'õº e 
o e o 0 

É 1Pl R S|5 dS s E d eel / º 
É& 9 ,| E EM BSSSEZ EaEir:s 
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' categoria. No fim de con 

tas, nada temos de novc 
venha o que vier. O temp 
tudo equilibra. O que nà 

nos iautoriza à adormece 

em estupidez congénita. 

Francisco Almeida 
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Dos ffanas não reza a hlstnna 
ug.u-?õ e S K/ 

É rifão da nossa gente dizer 
que só os valentes contam.. Ora, 
dando vista a uma pequena histó- 

ria dos escritores depara- 
“-se com um a merecer ser lembra- 
do através dog; tempos por ter sido 

, sábio, escritor. e além disso, um 

| valcnte Chamava-sc Tomás. De 
“apelido, ª W 

Mórre i para 450 anos e | 
mesmo assim a vida dele 
causa si patla e [m 

Dlgo já também que tal foi a 

ição e 

heroicidade dele que mereceu ser ' 
: proclamado santo há uns 40 anos 
— -para exem_pfo do mundo € so- 
“bretudo. ªas in ºeecs, já que ele era 
Tnglês 

gUEM É OHOMEM 

O nome . dcle vem apontado 
nos livros de 

— “como: 

Filosofia, etc. as q 
—somos uma gente como o bicho 
da se sede, em seu casulo— ninguém. 

Históris" d= S- 

;&/ Qr. Francisco de dllmezda 

-!m ªol !tugamc a ideia de lhe pu- - 
blicar a vida. Por isso não temos 
“elementos para ir ao fundo das 
coisas. 

: leitores pode interessar, 

“Morreu de morte macaca em 
1535, depois de ter estado preso— 
or olíticas—na afamada 

Torre de Londres. Porquê? 

O Tomás tinha escrito um |li- 

vro a que chamou 
Ihante ao que o amm- 

Holanda), escrevera com o nome de 

Elogio da Loucura. Qs tempos 

andavam de facto loucos. 

Ambos de crítica social. Acon- 
tece que o do Tomás advoga em 
olítica um certo «comunismo» (a 

ideia é antiga) é a tal sistema cha- 
mou utopia (loucura). Foi tam- 

ou secretário do rei Henrique VIIL, 
aquele que numas garrafas aparece 
barrigudo, barbado e che:o de 
anéis. ESENSOSOS 

rConclui na plzlun 3) 

C. mi 
" (donclusão “a 1.u págln 

| .2 40 VERGOU 
' 

| tempoe dus possos 

Esta rel H:nuquºz viveu no 
J ão 11 e 

- Damião de Gols, e aíinda de Lu- 

ílloc tracns nao TEA a Fus Ória 
í Cm LOBJI'" 

mado Erasmo de Roterdão (na 

O rei rev: ;ltou-uí 
| Sontra o Papa e par ileso fex, 

/ê'
) 

AÍ vai, contudo 0 que aos . 

1"DTêm historiador e ainda chanceler.. 

BRBIMO: 
.a) Declarou que olo e 

—tero e outros. 

Mnas deu-lhe na ideia maen- 

das ilhas dos Bretões: 

povo deixavam de ter a Santa 
Sé como ehefe dos cristãos 

-&im, passava a chefe em vez do 

nu 

ele 

dar às urtigas a mulher que ti- ) 
noha (cassdos .pela igrej=») é 
casar com uma tal Ana Beolena, 
Para tanto, pois selvaria a fa- 
chada: esargumerntar que o 1.º 
casamento foi sem valor, o To- 
más sjuder so andor ccm todo . 
G EUbsar e erédito que tinha e o 
P:pa não diria que não. 

Contas fusaitos, 
1.º) O Henrigque e os eopselheli- 
ros delea estavam cotronipidos 
ss Tonás, não; 3,0) _Í&s—nri— ; 
que = áté s bispos—mais por 
uma questão de nacionalismo— 
eram simpatizazçtes de doútri- 
nas .«djesvindas» do Prof. 

ielef, mas Tomás, não; 3.º) 
“ 8o contrario do que penseava, e 

Papa disse nho à enulação do 
1.º easnmento. 

Caín o Carmo e à Triadade | 

'Pãpn, b) Declarou-se divor- 
,gl_a_dº_dl_]_,_ mulher; c) Mar- 

toda esta «farealhada», Torre 

anugos 1 

Knão Qquerem ver que arran- 
jou bis f ue Íizesse o 
2.º casamento?! A um que re 

carneirinhos ebedientes!— pron- 
to, sua Majestade manda ...E o 
povo ..nh é querma mais ordena, 
nÃo : : 

Com iste se criou na Ingla- 
terra a ditadura reli 
reis sobre o povo inglês : fê-lo 

r Seguir. à forea, o$ espriehos de 

cou deta para casamento lolo- 
ne—na igreja—com a Àni 

Como o T : 
. aprovar com & presença dele | 

com ele. Um roacclonnrio dos 

filou, de nome Ficher, gabeça | 
fora! Os padres !nâosea——quo 

»
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Revolugao e Direito 
Veênvads 22 N0 

iContinuação da pág. 1) 

duza., E muito chocados ficaram os 

da FEC quando um Sujeito lhes 

'dlsse. afinal, tudo que vocês ven- 

dem são traduções, doutrina im- 

Portada, Os nossos não têm cabeça 

que pense? Mais: vendem ainda 

doutrmas de 1929. Do tempo do 

meu avô e nós-estamos em 75! 

— O diálogo seguiu, juntou-se 
gente e viu-se que lá de dialéctica. 
Pouco pescam: falam alto, repetem 

dlscos e é tudo. Qrtwe pena porque 

nenhuma rdelãº.pode progredir sem 

a competente fundamentação. As 

palavras são muitas, o saber é. 
Ppouco. 

—B) Que é o Direito? lsso existe? 
Em 71 escreveu o Prof. Moncada 

no Boletim da Universidade de 
Coimbra isto: O Direito Como Ob- 6] Sabemos que Wg 
Jecto do Conhecimento. 

Quer dizer: as coisas são elas 

e são fora de nós. Nós próprios 

somos coisa para o entendimento 
e sentidos dos outros homens. Mas 

nós somos e sabemos o que somos. 

E o Direito nem todos sabem o 

que seja, Começam aí os proble- 

mas: problema do ser — ontoló- 
gico —, e do conhecê-lo, — gno- 
seologlco ou de teoria do conhe-. 
cimento, 
/) Nas outras ciências dáse o 
mosmo: o homem sente-se mal. 

Porquê? Qual a causa? E não são 
poucos os que têm morrido porque 
o médico pensou que a causa da 
doença era A, quanto era X. Ao 

dar-lhe remédio para A, o homem 
foi-se. Aquele médico pode não 
ter culpa, mas pode bem ser uma 

besta: conheceu mal, deixou-se ilu- 
dir, precipitou-se e matou. 
5) Pois bem: àá Revolução faz-se 
ara os homens ou ou contra os 

mens? Se ela não é para bem 
..P_(ZYº.' é absurda. 

Ora o Povo nunca foi nem é 

nem será senão o homem de carne 
e osso e dotado de intelecto Agir 

contra os ditames ugie 
disr arate ossrve 

do 

não se põe 

causa, o título do dever-ser, 

dULULAU t 

VE LLRA 
combmo a escavar . barreiras. 

Cada Ssero É ele e a natureza dele 
dita como deve actuar. 

homem é natureza, como a 
figueira o é. A Revolução é ab- 

surd—a'se pretende virar o homem 

em hguelra e a figueira em ho- 

mem Não pode ser, não dá! 

Por isso, a Re__fuça-o tem de 
estudar o homem e muito ponde- 

radamente ver, cogitar, do que pre- 

cisa ele. Ele é que é a fonte, a 

da 
regra, da Weima, do direito. Ouça: 

isto não é metahsrca Ou se o é, 

é daquela que nasce no coração 

do povo rude, incapaz de voosl 

Tmortais, mas muito pés na terra, 

Seguro, perene Voces nunca pen- 

Saram nisso? 

.marxista, Pois bem: há muito se 

demonstrou que essa doutrina, 

criada para exphcar a realidade, 

é wfalsa errada. Até 
os mneuro-fisiologistas o sabem e 

dizem. Vejam o cientista Chait 
Cchard em Le Cerveau et la Cons- 

cience. E contudo agarram-se alguns 

a tal doutrina de uma formal.. 

Que Iunatlcos houve sempre, claro e 

o “povo diria: que vão lamber 

sabão! 

Á) Voltando ao tema. 
A embalagem da Revolução deve 

ser aproveitada para se fazerem 

as alteraçoes devidas, Por exem- 

Plo: no Código de Processo Civil. 
Este deve ser simplificado ao ponto 
de qualquer cidadão poder ser ca- 
paz de por si se dirigir ao Tri- 

bunal a defender seu direito — ou 

como “outros dlrao-—seus interes- 

Ses e pontos de vista. AÀ % Justiça 

seria mais barata, evitava-se que 

ho:. uns.tantos medrassem indevida- 

mente à custa' do pobre e para 

dizer que meios e caminho deve 
o homem seguir na defesa do seu 

dlrelto lá esta a cúria, o juiz, 

Certo que os Codtgos têm re- 

aior » gras veneráveis e muito antigas. 

Nem assim ou só por isso se 

devem  conservar todas. 

ExempIO' António chama Bento 
a DL 7()2“,&4: 2Ê a Tribunal. Bento vem e diz: não 

1) Aparedeu há dias um livro cha- .Éé comigo, é com meu pai porque 

mado Revolução e Perspectivas do. e porque, Lá está o 

Direito [4Mun]que e R. Weyl): Não 

o pude ler ainda. 
Isto do Direito está muito na 

bárra: porque uns o contestam, . 

outros o querem novo ou de novo, 

etc. Significativo é que nem 068 tLS 

emlperralr que a questão se resolva 

e pode bem ir a acção pelos ares: 
tempo e dinheiro perdido. Problema 

da legitimidade, 
Mal: o juiz por ele ou a pedido 

Soviéticos prescindem dele como 

não se passava sem determinar se 

1.º. sarilho a 

d5 ) 
o António, mandava 

viesse também o pai, Ali é que 

António merecia ou não a pro- 

tecçao o pedida, 

3) O mais grave é que os Profes- 
”Éjºres de Teoria Geral do Direito 

nem se apercebem — ou parece — 
Pam 

de que toda a Teoria lavra muito 

fundo ou deve Iawar São incapa- dd iã 
2.zes de reconhecer que uma frac- 
ção vale o mesmo quando simpli- 

Tficada ou que todo o saber assenta 
em meia dúzia de princípios. 
Esquecido isto, perdem-se nas leis 

como peregrino na selva. 

Exemplo: o que é legitimidade? 

Leiam, por exemplo, o juiz Ary 

Costa eobre isso: A “Lgqltlmvdade 

na Deutnna 

E todavia o povo sabe o que 

. O Povol Vejam só: -lsto .não 

é para gg!ªgos. Forg'», 

tenho procuração deles, mas...»; 

- ainda: «a tenda a quem a entenda» 
F — 

e «quem te mantou a ti, 

tocar rabecao»'7 

Quer o povo dizer que mexer 
em certo negócio «cabe» a X e 

só a ele. Só ele tem título, é 

Tegítimo. Os outros, excluem-se do 
círculo de interessados.. 

Mas como acontece isto de o 

vVulgo saber, entender/ a coisa e 
os mestres rodopiarem e estate- 
Iarem se? 

PENNSS tudo concluo — algo como 
o Prof. Moncada — que o direito 

sabe-o o povo, que o tem no 

coração, na mente e o faz no dra 

a dia, É ele quem diz: «o seu a 
seu —rg_ono» frase que não é tão 

Ffácil de explrcar como isso e toda- 

via é de sentido evidentíssimo e 
impossível de negar sem contra- 
dição. Aí bate o ponto. E toda a 

gente, mesmo os ocupadores de 

terras, o sabem e sentem. Tirem- 

-hes o que deles é é e verão. 

-()Ora os Sovretes também têm 

uns _ge_rtos «Fundamentos» do di- 
reito deles. E como não são par- 

vos, esses fundamentos até estão 

sapateiro, / 

logo que , 
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certos em muitos pontos. É a iro- 
nia de, sem quererem, cumprirem 
o estipulado pelo Autor da Natu- 

reza. /Q EE 

Pois o Povo só quer que a Revo- 
lução o não atropele, ou seja, que 
não se faça o torto ser o direito: 
sê-lo-ia apenas de nome, fachada. 
E de fachadas , já teve que baste. 
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vros unibolso). 
mendável — chamada O Diabo 

laire serpenteia 
E ainda (pág. 116): 
muita influêncita em Baudelaire...». 

ideias de Poe (teoria da compla- 

cência do mal pelo mal) tiveram 

Estas 

fossem sinceros! 

ág. 

queijo-queijo). 
o podem ser. sinceros 

1, 

aflora de contí- 

« 

de arte é necessária a part 
ue em todas as obras 

Mas que é ser sincero/ 

solucionou o problema) 

.. e G. fala Papini 

112, refere Maquia- 

ânica...». 

além do mais: 

icipação 
” 

Baude- 

Escolheu mal porque certos ho- 
(pão- 

li- 

Ai de nós se 

) 

eco- 

a 

m 

di. 

l 

d 

po 

emoniaca» 

É 

Apontamén 

,«fíran- E D 

B. e G. 

Aí têm uma nesga do que foram 

poucos 
=
 

Ateismo e 

mais actual 

o capit 

—pPo 
vro do Papini se m 

nn 

Tun 

fanati 

AETELEL BEP ENEBA 

Óósit: 

1Ge 

, aí 

seguidores. 

Fo) 

íssimo e tem muitos e 

o, já q 
dem interês 

issO». 

PELO 

imediatamente com ele». 

eu dizãa que pacfuo 
: «Se eu acreditasse 

r. Francisco de Almeida 

r, mas O 

VT 

p 
ue as memórias 

-” 

I — Necessidade de conhecer o 

, pag. 27, fala do 

vão alguns temas dele: 

(diabo) de B. e G. falou verdade? 

ostra dia a dia 

Ora bem: aw vez o mestre 

mens; X — o diabo e a literatura 

ág. 114-115). E de- 

; VIII — O diabo e os ho- 

ilidade do diabo. 

Francisco de Almeida 

ao 
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O leitor conhece a história de 

um atrevido e. en-geonhoso rapaz 

que disse adeus a seus pais e se 

i lançou por esse mundo além como 

um emigrante ou um exilado. E 

preciso bastante coragem para fa- 

Zér isso. Rs 92 qlegªeiol ªor exem- 

plo, raro a têm. Os de L , Me- 

nos. WeFnenaONTqUe TEm em 

Lisboa, uma grandíssima parte não 

são nascidos na capital. Sair de ca- 

MMPartiscado. - — jaapanes — P 

DepoisWdadc: | 

voltar à. ferra? Para alguns, só 
Muitos Íi ds 

' pois esse divielu-se em dois: com mMitos anéis e tal. 

não os têm e não regressam. É im- 

pressionánte o numero. dos que 

aos da terra, aos familiares. É tam- 

: êgm ª estuplªcz ªc Vários a _]úl
- 

“*garem que quem saiu da terra, ne- 

cessariamenté, tem de estar com 

fortuna. É assim, não é? 

A propósito: o Dr. M. Serra 

escreveu um artigo sobre os nossos | i 
e Alemanha. : emigrantes na Fra 

Diz muito pouco para além do 

que já sabiamos. O que diz de 

mais interesse é:—que bastantes 

dos que de cá 'sairam são analfa- 

L. abxta dr H, 

| 

2é 3726 

Voltando ao tema : o tal rapaz 

da história, depois de ter partido a 

cabeça nas paredes dessas terras 

de longe, resolveu voltar à casa do 

par. 
t Gonelui ná página 4) 

OUen S 

' glaterra até à Palestina, tudo 

era um só Estado: Roma. De- 

— e de Roma,com sede em Roma, 

filhos ou filhas ca 

betos! (sem letra e amigrai! Admi- 

esses valentes);—que os pais 

portugueses não querem que sSeus 
: nem com 

às frances 

empurrar mulhei 

'mlºvn'ªa;lnem com muiheres Ee Íã 

É 

! 

| 

porque depressa «enfeitavam» es 

rapazes. meA 
S JU d8 a 

--Velt 

' abrangia tudo a ocidente do 
sairam e nem mais escrevem sequer 

| 
Um —— que agora é a Grésia, Jugoslá 

via, Bulgária, Rússia; o de Bi- 

zâncio—ou Comstantinopla, com 

sede em Constantinepla, para 

oriente do anterior. Os de cá, 

falavam latim; os de lá, grego.
 

Ora, ne estado de língua 

grega, havia o Patriaroado da 

cenpital, o de Alexanária e o de 

Antioequia, ete. FPor 1054, o pa- 

triarea da oapital deixou de 

obedecer ao Papa, e assim fi- 

esram os eristãos do oriente 

separados, dendo a si própries 

o nome de restos, «ortodexos». 

“O Papa e os de oá seriam he- 

turrice dos ehefes. 
al 

1 

| PSAc S 

S JCL_Í!«I-J'G 

oltar a casa 

-à©'P 

al 

(Conelusão da 1.º página) 

OS ORTODOXOS VOLTAM 

Saiu novo jornal, o «<Dis>. 

No de 16/XI/75. pag . T4, diz-se 

que o Patriarez do Constantim- 

pla—eidado hvjs da Turquia, 

perto da Rússia e da Grécia e 

de Egipto e Palestina—mandou 

ao Papa Paulo um delegado pa- 

ra lhe transmitir que os Orto- 

dexos voltavam & resonhacer 

Pedro como chefe. E dizia e 

noticiarista que isso segnifio?- 

' vá o regresso a Roma deião 

— porquê: 

milhões de saistãos. 

Não podem ser tantos. Digo 

* 

—Antigamente, desde a In- 

” que o Papa Paulo 

PE dta aaaA 

Distinga se entre pove e ca- ' 

Recordam-se do emeontro 

E assim? Eles á sabenf) DTetv e 
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VI tfeve com 

o venerando patriarca Atená- 

goras ? Se não, psrgunto como 

tem sido possível andarmos, 
"no ocidentao, 
dos pelos eristãos do lado d 
—— 

nascer 

Hugngria, Bulgária, 

de nsol. É de paemar! 

Oa tais ortodoxos vivem nos 

seguintes países: Rúsesia, Gré- 

“ela, Egipto, Síria, Jugoslávia, 
Roménia, 

Turquia e outros, além de sa 

Amériea o 1 milhão na Ínila. 

A
 
o
 

são os unidos). : 

Ao todo, são de f.eto uns 350 

milhões (néssas tarras há tam- 

ém muitos que há muito pas- 

seram a obedecer ao Papa— 

Oa extodexes formam duas 
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Detesto os apontamientos 

e artigos de jornal que se- 
jam extensos. Decerto dá- 

-se o mesmo com os leito- 
res porque os jornais são 
muitos — mas àas notí- 
cias são poucas: muito 

SEer-nos *OQH,],- CONtinua. ia 

tado,.(com propósito de ser 

breve, ;aí vão algumas no- 
tas. 

As terras por cultivar 

Na zona ao Sul do Tejo, 
entre Vendas Novas e Por- 

talegre, muito pouco se vê 
cultivado do que dantes 
semeado era de trigo. Afi- 
nal, as ocupações das. her- 
dades não resultaram. Con- 

firmaram-me que nem um 
quarto (1/4) do habitual 
está cultivado. HEEÍ e a 
continuar-se iassim, nem 
259 QuA colheita-irá o País 
ter em trigo. Exende-pa- 
vOmeelas? Amanhem-se. 

Justiça de 2 balanças 

Diziam aí: os agrários, 
os latifundiários! Pois sim! 

48 dÉ U 
(Con , da 1º página) 

Não se poupam 

Nas portagens viam-se 3 | 
ou 4 rapazes à vender jor-. 
nais.. À cada um sua fila 

de .carros. Vendem pouco, 
às vezes lá vai uma Luta 
Popular. * 

Qlangivea IQISSIOII&I IOS es- 

tes MRPP! j 

Dão exemplo à muita 

Por N. de Elvafs 

dores? Nada. Instalaram-, 

Aí à uns 6 Kmsde-Portale- 
gre foram ocupar uns ter- 

renos. Para tanto, foram 
de lá expulsos 19 rendeiros 
que assim perderam gados, 

galináceos e até as habita- 
ções. Sem dó nem piedade. 
Rendeiros até já idosos. 
Num sítio, um rendeiro 
morreu de tristeza (como- 

ção). Que fazem os ocupa-. 

-se e só matam e comem 
quanto vivo lá deixaram 
os expulsos rendeiros. 

Conclusão: uma justiça 
para os ocupadores, outra 
para os rendeiros. Mais 

conclusões pense-as o lei- 
LDLA A ' Í 

NEl tii EnA b o 

Saudosistas é /G-Í-H6 

Ouvi relatar que em di- 
vVersos Serviços já se pede 
abertamente um Salazar. 

Mas novo. Deus nos de- 

fenda. ! 
/ 

gente do que é lutar por 

(Continua na 3º página) 

ANTn Tt —L-%-— 

uma" 1dle1la,. 

Domestlcas, acabou 

o 'Ehm-—lbj— +*6 

Falam em 4 contos € &8 

2a 10 horas de trabalho. 

Resultado: ou lhes arran- 
jam novos empregos ou, sei 
1á! Poucos poderão aguen- 
tar tal carga. Não era só 
luxo. Mas, domésticass, isso 

vai acabar. 

Doi's jornais 6 Q 

Chama-se um deles Nova 
|Tlerra elaborado que 
wparece, por alguns ca-t' 1 

.cos de Lisboa. No n.ºo de 

1/1/76 diz-se que ainda em 
1975 já havia no mundo 1 
milhão de pessoas acorren- 
tadas ao regime de escra- 
Yatura! Sobretudo de pes- 
soas de &ôr. Encontraitíha- 
-se sobr«etudo na Árábia e 
arredores! E alguns, como 
o Melo Antunes, com a 

cantilena do 3.º mundo! 
'Os nossos jornais não se 
alevantam, contra quem as- 
sim faz tanto tescravo? 

— A propósito: que é dos 
intrépidos ' jornalistas de 
Í—973  sempre a -criticarem 
as s Estradas, € Agora que 
elas tem «crateras» (como 

numa cena de teatro se 
dizia) nem piamº?! 

' E' osr frade da televi- 
são q ue : diabo! $ó Se enche 

| de coragem crítica quando 
Uuns certos cujos caem do 
pedestal? Que ninho de 
ratos se tornou & casa do 

Frei Luís V—Ée +Sousal Ora 
à ver, Frei | As pes- 

soas gostam de coerência, 

tá bem? MNTTm . 76246 
Mas a Nova "lerra: os 

colaboradores. designados 
pouco colaboram. São de- 
masiadofg sábios para jor- 
nalistas. Ou o jornal é 
uma revista para alguns, 

bem pensada — talvez noem 
isso — em formato de jor- 
hal)? 11? Assim, não. 

O outro jornal é peguo- 
no, vem do Porto e é dis- 
trl“ÍbuÍ«r"]Q El'á;tís. Como " é 

| possível isto de grátis! 

Chama-se “ Cavaleiro da 

Imaculada. Nele se 1ê que, 

| segundo os sábios... rus- 

Mp_cmlop edna dieles) 

Fátima é uma invenção 

dos Amlricanos! 

Cos diabos! Inventem 

os Russos outra explicação 

que esta... está péssima- 

mmente inventadia. 

N. de Elvas 

Nem oímªªº nmleo. 
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S'entmlo da )I-hstona 
Algumas observações Nó D 

- Já, repararam quê certos senho- 

res só é 

sempre nas nuvens. O que detesto 

e os leitores também. 

Reparem bem. Saber o que de 

essencial fez o Homem luso até 

agora já não é fácil. É por isso que 

W obre 
S. 

orquato, Santa Quitéria, Pedro de 

Rates, etc. Vejam o livrinho Lenda 

e História do Padre M. Oliveira 

(que é sério). É por isso que todas 

as nações se 

car ao fundo d 

tos com centenas de anos., Exem- 

E agora se public n- 

“tos 

notícia e o&a 

Ppu: ICªm os prlmelros escri- 

Ttos que há : sobre Maomé (ver Isla- 

mismo do Ws.—ªahnkn]. 

2Dos Arménios, povodo porte da 

Turquia e sul da URSS, outrora 

independente, têem publicado os 

antigos textos a fundação Gul 
benkian, em Lisb 

Nós somos dos que menos 

têm publicado. Vejam: aí 

“Chaves tinha bispo próprio - 

isso e o seu nome porque deixou 

escrita uma hlstona dos Suevos, 

um povo de quem os Minhotos tra- 

zem sangue nas veias e por quem 

tenho especial simpatia. Pois esse
 

escrito do bispo Idácio de Chaves 

está publicado,mas na coieiião 

Espanha Sagrada,. 

o É ou não é uma vergonha na- 

cional? 

2º Observação 

Cá os da terra são ger ralmente 

uns lírios. Espantoso que os Es- 

trangeiros raramente nos citam 

sequer. Quer-se uma obra sobre 

Teoria Literária, sobre Economia, 

'sobre certa especialidade do Di- 

reito? Mal lê quem lê pelos de cá. 

Já vêem quanta loucura e imbecili
- 

dade existe nessas. cabeclnhas que . 

Z Televnsao mostra Por outro lado, 

no que à História toca, nós não 

em Braga dos anos 800 a 100 

B í » Uzu 

Ora é reclso que se conheçam 
os factos por causas e efeitos, 

antes e depois. 
Ai deles quando a história do 
Saimv da sem pai- 
“xão. E ai dos políticos de agora 

-sabemos alongar a vista para além. 

do Gerês ou do Marão: 

Só sabemos do nosso mal. Se 

perguntarem: ora deixa ver... No 

tempo, da coitada D. Teresa, como
 

viviam os povos Árabes? E os Per- 

“Sas, Egípcios ou Etíopes? Formo-. 

sas sabenças. . 

se pensarem como os ignorantes 

Afonso Costa meteu medo a mui- 

tos. Alguém fala dele? 
“ Esse pobre diabo disse assim: 
«em duas gerações Portugal terá 

eliminado completamente o catoli- 

cismo». Que grande profeta nos 

saíu o Costa! 
Para não ser parcial, há-de ser 

como a Bíblia que relata os altos 

e os baixos: há-de relatar e criticar 

— papas que faziam tudo a favor 

dos sobrinhos, blspos e padres 

orientais que am esses car- 

WcEarãlai ªªIWÉ 

guês, que atraiçoou o Papa, cardiais - 

que num conflito entre o Papa e 

Napoleão, se puseram do lado de 

Napoleão (e sem justiça):. E os piidac 
nossos reis? Precisamos . de uma 

história ao aves 
criminosos se chame isso, crimi--- 

nosos, sejam militares, civis ou 

religiosos. Olha o frade no Porto 

que se atreveu a fazer de bispo às . 

'ordens dos leerals 

Conclusões 

1.º Seonorte de África, desde 

Marrocos ao Egipto,. istã 

como. aparam ape: á 

lá vão 1300 anosã 

2º Se a Inglaterra foicatólica,. 
como a Holanda, Dinamarca, Suécia 

e outras nações, como bebeu tão - 

facilmente o veneno de Lutero e 
outros Palradores, e já lá vão mais 

de 500 anos? 

3.º Que faz as Arábias, Pérsias 

e Turqmas seguirem o Alcorão? 

Porque segue a Índia o Budismo 

e alguns países, o catolicismo? 

4º Assim como da Polónia à 

Roménia, por uma uma opção. de Hitler,. 

tudo veio a fxcar sujeito aos Comu- 
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nistas lá dos sítios, o que é que 

pode haver para tornar a França, 

Itália, etc. (Portugal] isentas des- 

ses sequiosos governadores? E dou- 

tro modo: que falta para se monta- 

rem.no poder? Pensam que são os 

votos de uma desorientada e am- 

biciosa gente? “Ou a força? Ou a 
habilidade e teimosia política? Não 
é, não. 

Paralelos 

1.º Houve há quase 200 anos 

uma revolução na França: matou-se 

o rei e a rainha, puseram a Razão 

nos altares, morreram muitos, mas 

a França seguiu. 40 anos depois 

tínhamos aqui um mata-frades. A -. 

vida passou e Portuga 

2.º Na Irlanda, que é católica, 

há 1400 anos, chegou a haver 7 

milhões de pessoas governadas por 

2850 mi mil protestantes. Vejam só: por 

serem católicas, não podiam ter 

umjªgourela por mais de 30 anos; 

por serem papistas, os bispos e 

padres oficiais eram protestantes 

(Continua na 4.º pág.) 
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Um autor russo (ortodoxo) pro- 
clama ter Cristo congraçado a Na- 

1ra) com Deus: tureza (bens da om 
ela foi sacralizada, elevada a plano 
que não é o dela, Mas o homem 
só muito lentamente foi perdendo 
limitações pela aquisição de novos 
meios: « 

Barcelos a Compostela a 

é ee * ', * 

O cavalo, o carro, o barquito e ei-lo, 
a correr mundo, Há 700 an 

x / 
MAWU 1X 

dantes só via?ava a gé !e 

ainda no século de se ia de 

| e SA . 3 Y E W o nh LAO H em O 3 o e>- dsstiiqaçs BTA bos ts e TEAh m 5n ãS S e E 3 RNENcA PEA < a8 5Slha ss 
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omínio das Coisas “é: 
(1200) raro 

é a4 

barcelense teria i (Vt*ê : 

Braga, ou ao po: : menos amI ªa a 
É e Tança. Ler, quase só na Natureza: 
admirar o_éáme-s;-o“píaâáf' 
da águia; a força do boi; a violên- 
cia da corrente do Cávado; o ruído 
do trovão; o crescer (da noite pró 
dia) das ervas. De artificial poderia 

PELO 
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AAA 

admirar o saber do monge prega- 
dor;a habilidade do tangedor e da 
música; a beleza da cantora; os aaaA — am o aaa M 

tons da missa sol tristeza de 
um ofício fúnebre ou Qs figurados 
Wdas igrejas 

e Manhen inha 
e admirar o saber dos mestres 
canteiros que vinham dos | e 
Compostela construir aqui Santuá- 
rios; e a sabença da fulana que 
sabia botar e urdir a teia para Os 
bragais; e sabia que, a corar, o 
Tinho branqueia; e sabia que a zorra 
o ajuda a transportar pedregulho, 
Saber de prática obtido. Não mais. 
A.terra era fértil por não fati- 

gada das culturas;; cultivava onde 
queria; soltava as vacas, touros, 
bezerros, ovelhas e galinhas sem 
receio de não caberem na leira. e 
ir incomodar o vizinho: havia pouca 

gente e poucos donos. Mesmo as- 
sim eram gente violenta: houve por 

*'-— (Oontinua na pág. &) 
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Bíll celos há 750 UunoOs,.. 
K (Continuação da pág. &w 
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Há um por cada freguesia. Dá 5 nº 
resumo o Dr, Teotónio. E Leonídio 

rTeu para as que pertenciam ao 

nosso estudo t 

Trsgucaia SS OnOrafia de freguesia a reguesia; depois, a ge- 

argo e tempo longo. Às ordens 
tinham (e tinham de ter) seus li 
vros de documentos: LIVROS DAS 

|—— 

(_xempo 2.do n mosten:o 
Eram estes; 1.º 0 reiss2º e às 

vezes, certo rico-homem  (senhor 
Conde,  etc.), homem poderoso, ES 

Arquivo de ragai gggg“g. Semos 
arrancar aos arqguivos, não OdemOS 

caminhar com segurança. 

_-riª,.H-ospl dários ;gúe os texígos ;w&lªm“º 
chamam Templum e Hospital) e às ,  1º—o pároco (a testemunhar — 
vezes São Tiago. E o resto da po- — depois foi proibido); 
uÍaçã;oa É que o rico-homem raro 

) ordens milit 

Pil ——resxdentes na Íreguesia, (mo- 
! ah vYívia; o mesmo se diga dos ho- 
“mens do Hospital, dos do Templo 
e do rei. Ficavam só: o PÁROCO 
(abade ou só capelão), os que agri- 
cultavam certa terra sem dela poder 
sair jos SERVOS quert da.i 
— desde há muito que eram. pelo 
menos 10 — quer de outros donos), 

Em OLIVEIRA; REI (rega.engo, 
regacengo, reguengo) semprê as me” 
dhores fracções. Às vezes já -x 
dos (divisatos). OUTRO DIREI'IO 
(que em liveira não tinha, mas 

35 FOREIROS (posse da terra- | Jê£ºo dtmhª em Cªbªªªªªú“&;._,.a.de 
— leira — mas não da raiz), os JOR- * oado (nomear o al P OSIÃO NALEIROS (só com cabana e bra- — depois Azevedo o teve em Galegos 
ços-cabaneiros) e os TISTAS [mef__e suE' s1ª'1.os: IVÍ 874752) 
(pedreiros, carpinteiros, etc) ou ar- Em RORIZ: Nuno Petri e Gon- 
tesãos que a cegueira do Dr. Ar- salvo Petri (reparar em Nuno Gon- 
mando de Castro pensa ser quase — çalves E Gonçalo Nunes alcaides 
invenção deste tempo quando tudo — em Fªflª: 150 anos depois). 
já existia, ao tempo dos Romanos / 7 Mas isto levar-nos-ia a : construir 

- " (ver Evolução Económica de Por- [ um DICIONAW 529 92 ES tugal, VII, 220 de Barcel!os rança editou um 
p 3 8"-'"0 S % X Temo ue vai em 46 Bar º .S o ul Q celos do eotónio já dana ara : ãª WÍ% %'5 & ALEGOS CASAIS muita analnse : e 

= » P o gz F '; " S (casas agrícolas)/em Gale os e Ro- 
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MAS ENTÃO A EUROPA 

— ACABOU-SE? log— 

Surgiu há tempos nas livra. 

rias, traduzido do francês, o li- 

vro A Europa Acabou-se. É um 

furibundo ataque ao Mercado 

Comum, Benelux, à EFTA, 

organizações que associam Pai- 
ses europeus. É claro o pensa- 

mento do autor: não é orga- 

nização do Leste, logo não 

gerve. 
Por sua vez, os bispos da 

Europa livre — e ainda os da 

Jugoslávia e Polónia, comunis- 

tas, emitiram Declaração a di- 

zer precisamente o contrário do 

livro acima: que a Europa deve 

unir.se cada vez mais. 

A ão é cl 

pontos ocupa, umas , pági- 

nas. de 25 linhas e dela foram 

distribuídas cópias em algumas 

igrejas. É portanto um ensino 

do que deve ser a Europa, mas 

à luz dos Evangelhos e por is- 

so, sagrada. Quanto à forma, 

não gostei: podia ser melhor 

sistematizada. Todavia a Decla. 

ração é de uma enorme impor- 

tância porque: 1.º) prova que 

os bispos europeus falam com 

uma só voz (exemplo de união) ; 

2º) e que começaram im a 

estudar os problemas em equi- 

pa — já tardava; 3.º) reconhe- 

cem os enormes feitos das ra- 

cas europeias; 4.º) demonstram 

que a Europa só foi grande 

enquanto permaneceu agarrada 

a Cristo — o que hoje se não 

diz; 5.º) eles não desanimaram 

com as tremendas falhas e er- 

ros dos intelectuais e povos 

* “NOTAS, 
escrevia um senhor que fora à 

Cuba e falava do 
que lá vira, h_llas 

não dizia nada o queê quer dizer 

nada viu. 

Voltando aos jornais permitidos 

deve dizer-se que em Évora há 

muito que circulam
 O DIA, a RUA, 

etc. Mais plural que Beja. 

Um engenheiro esteve e
m Évora 

eram pelo comunismo. Disse ter 

pasmado'quando vá
rias lhe respon- 

deram que já foram
, Mas deixaram 

de o ser. 

* x 

Ainda há tempos s
ó um foras- 

— teiro se atrevia a 
ler em Beja jor- 

nais como O DIA. 
Os mais inofen- 

sivos que lá circulavam eram o 

' Diário de Notícias
 e O Popular se 

bem que no Popula
r ainda há dias 

prostrada, materializada, fa- 

minta de dinheiro, lucros, pra- 

zeres, guerras, ódios, vontade 

de abortos, perseguidora da. 

quele Cristo que foi seu Mestre. 

Ela quis libertar-se de Cristo 

e feito isso, caiu nas piores esS- 

cravidões (as do Leste são, 

para já as mais opressoras). 

Foi a Europa quem ensinou as 

doutrinas que mais esmagam 

os homens, Se a África e Ásia 

. Ce É.'g 
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ESA são hoje marxistás, leninistas, 

ateias, divorcistas, 'abortistas, 

sartreanas, hegelianas e anti- 

-cristãs, a quem compraram tal 

ensino senão à mãe Europa! 

Muito já ela se apagou e pode 

ser cilindrada entre a URSS, 

China e América e depois, a 

África. Cortem.lhe o petróleo 

e ela render-seá sem salva- 

ção. Ensinou ódio, é odiada; 

dos ventos colhe tempestades. 

Porque ela perdeu o Rumo, O 

Norte e anda à deriva. Culpa 

dela e vai-lhe ficar cara. 

Mas leiam e ponderem àa 

Declaração dos Bispos que des- 

tes não há o perigo de nos im- 

pingirem coisas por terem sido 

comprados a ouro contra tan- 

tos que aí nos vêm fazer pre- 

visões do futuro. 

Leiam e cumpram, 

rumo certa da Fw=2=- 
que o 

— o que 

ENA : 

* 

[) bisço auxfyãc de Be;a- fez 

umas conferências
 no paço Ufan e 

a Quaresma. Falo
u sobre santidade 

Som as distinçõe
s requeridas ent

re 

virtudes naturais '
e teologais, dons, 

etc. Quem ouviss
e ficaria a pensar 

que ou ele pensa formar um escol | 
—e o público não é barro para ! 
tanto ou vivemos de sonhos ou 
fala-se sobre isso porque o mais 

concreto seria impossível. Na Ã/er- 

dade, Beja, com as 2 ou 3 igrejas 

quase isempre fechadas, sem se ver 

um sacerdote, onde raríssimo se 

dãá por uma religiosa, onde a uma 
“"missa de semana pela fManha assis- 
'tem umas seis mulheres e à da 
tarde umas treze parecendo que 
metade serão freiras, nã frece 
.W'o para asce'”ca, mas para 
tocar casos de fundo. 

EV-QNNH 
A gente de Beja é boa, cuídada,_-—.t 

nada estúpida e 'até atenciosa. Ali = 

tem Deus de usar medidas largas 

ao julgar lporque como pode um 

ferido ser assistido. religiosamente 

naquele deserto de gente? Decerto 

não pedem o padre nem valia a 

pena que não há. Mas já houve 

aqui há duzentos anos. Como, se 

desceu tão fundo é que é difícil 

de explicar. Os ipagãos antigos não 

não deviam ser muito diferentes 

da Beja actual. 

* á 

Há aí casas do Povo que ainda 

cobram quotas como dantes, quan- 

do o dono da terra era sócio à 

força. 
Está errado porque o artigo 46.º, 

da Constituição proíbe que se force 

alguém a ser associado seja do 

que for. Mas se não associado, 

também não tem de pagar quotas 

(as contribuições da previdência, 

isso é diferente porque se trata de 

um imposto). O hábito de pagar é 

tão grande que é isto! 
Í 

NOTAS 
CN 2AA MHa 

(Continuação da 3.º pág.) 

Há quem não pague. À Casa do 

Povo leva-os a tribunal. O processo 

não deve ser recebido por a lei 

das quotas ser agora inconstitu
cio- 

nal, tal como manda o artigo 282.º 

da Constituição. E os Delegados 

têm obrigação d ; 

cisão páfa a Comissão Constitucio- , 

nal (artigo 282º, nº 1). Até para 

que ela não se torne apenas num
 

tachinho. Vamos lá defender a 

Constituição pelo menos agora quêe 

C. M. B: 
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há comités para isso. & 

OM vH 
Estão muito renitentes os ho- 

mens do (Governo em estabelecer 

o Estatuto Único dos juízes (Cons- 

tituição, artigo 301.º). E vai ser 

O Cávado 

SOLTAS 
difícil por causa daqueles que Jul- 

gam nas C.C.J. (que as más línguas 

chamam de condenação sem julga- 

mento). Acusam-nos de inconsti- 

tucionais, ilegais, etc. E o certo é 

que até 40 contos só elas podem 

julgar porque aqui não vale que 

quem pode o mais pode o menos. 

Os Tribunais do Trabalho subiram 

mas para que julguem em recurso. 

É o Estatuto dos juízes a dizer que 

eles não podem deixar de julgar 
por falta de leil E esta? Inventem- 

-nal Mas também é certo que à 

Constituição permite criar Tribunais 

Populares (como seriam não diz). 

Não os tcriou o Governo, mas já os 

tem posto a funcionar (logo, criou) 

um dos nossos juízes aí do centro 

«deste País» (até medo têm de 

dizer Portugal!). 

” s 

*(//, Áf d L* 

CNFQA-Y«B 

Há camisas de sete váras como 
esta que vou descrever. O sr. Le- 

mos tinha um restaurante com 10 

empregados e estes sem querer 
ser «possidentes» que foi crime na 

URSS, tomaram-lhe a loja por ele 
ter uns salários atra&ados. Depois 

compreende as Faculdades d 

logia (Lisboa), de Fil .ofia (Brac 

e de Ciências Humanas (Lisboa), 
onde estudam cerca de 1000 alu- 
“nos. CN',ZI.X/.H 

Erecta pela Igreja e oficialmente 

- reconhecida pelo Estado, encontra- 

-se habilitada a conferir os graus 

de bacharelato, licenciatura e dou- 

toramento, aos quais, por disposi- 

ção legal, se atribui o «mesmo va- 

(Continua na 7.' pág.). 
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Há quem wsustente que o com- 
trato de trabalho é semelhante ao 
do arrendamento de tma casa por- 
que morre o senhorio mas o con- 
trato continua. É verdade que a 
casa pode mudar de dono, mas o 
empregado continua com direito ao 
lugar e nem sequer pode ser des- 
pedido sem haver justa causa, ain- 
da que a casa só dê para pagar a 
20 dos 50 que tem (Constituição, 
artigo 52.º, b)). É uma consequên- 
cia que os Constituintes não bre- 
viram e por isso ou algum sai a 
bem ou a firma vai ao charco e 
ficam todos sem emprego mas ne- 
nhum foi despedido! É o que está 
a acontecer, caso para cclamar como 
já ouvi que isto, tirando a fiberdade 
de falar, está pior que dantes. Bom, 
mas o certo é que o contrato de 
trabalho tem algum iquê de con- 
trato real. 

O melhor é todos fazer por que 
se evitem falências. 

ACÁCIO TORRES 

ÊE 19 

Carta 
n É 

A estátua do Bisªcíª_w:í[ 

Senhor Director de O «Badaladas» 

Vi a notícia do modo como foi vo- 
tada a expuísão do vosso D. Rafael. 

Como trabalhei na vossa Vila, tive 
oportunidade de estudar algo da sua 

vida e história e sobre esta escrever 

as Coisas de Torres. 
Também eu fiquei espantado do 

desterro a que os que levantaram a 
estátua a votaram — e não sabia que 
serviu para prender animais... A no- 
tícia sobre o Homem vi-a num folhe- 
to símples que um rapaz do povo me 
emprestou: o Pedro do Barrete Preto.. 
Quer dizer: Torres teve um filho ilus- 
tre — e não são tantas as estátuas 

que levantou aos seus — mas não o 

, quer nem ao fundo da Várzea. Que 
Se passa então? 

Se forem a Barcelos, por exemplo, 

lá hão-de ver, a estátua do bispo D. 

4gtg'W o: no ãmgguntg fargo 

da Câmara, numa estátua que honra 

os homens que a ergueram,voltada 

para Remelhe, a aldeia donde esse 
barcelense é natural — como D. Ra- 

fael o é do Varatojo. 

Mas os ilustres votantes — uns 

propondo e os outros calando o bico 

ao Dire 
> ;—B& TV, 2N4/3) e 

' sem consulta às gentes do con- 
celho nem do Varatojo nem da Vila, 
resolveram já que voltemos a 1834 
ou 1970? Pelo menos pode-se sus- 

PBeitar que É jsso. E decerto não é. 
Esperamos que o ilustre sr. Leal de 
Ascensção justifique aqui a sua pro- 
posta. Porque decerto não será ainda 
a necessidade de desviar a estátua 
por ali ir passar a auto-estrada de 
Lisboa a Torres em cuja previsão es- 
teve o vosso Tribunal de Trabalho. 

E é tudo por hoje, sr. Director, 

para não ocupar larga mancha no seu 

prestigiado jornal e só agora por na 
semana de 3/3 não ter tido tempo 
de escrever esta minha carta. 

Com os melhores cumprimentos e 

pelo respeito que entendo dever-se a 
quem foi mais além do que rastejar 
apenas e desagravo aos do Varatojo 

aí vai esta a que o sr. Ascensão não 
deixará de dar resposta. Assim o es- 

pero da lisura e honradez a que nos 
queixaram-se à' autoridade que pro- Lhabituou.- 
cessa o Lemos, que vem dizer 13-3-77. 
«devo», mas não sei quanto porque Francisco de Almeida 
os ocupantes são quem tem os z F | : 
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ho aâ&x“íã %ti«á de 
parte de um processo que correu 
em Braga, por 1820. a pensão de 30 mi 
—Foi o seguinte: /.0% wwvf %de (ver supra 
a) O abade de Galegos, Tobó de — Bernardino (supra), ,— mi) 

Mâcedo, que tinha a renda de * E]ºª_,ª_ª_ªil&º.l,ªpfª)r_,ºm&m 
ã supra), parente do 

| : e: o João Emílio 
tros, a saber. ióbrinho Antúnio — MiA Geque: a) 40 mil à À 
José de aceo, sito 'eQmrás-/ 

bl'lnho 0DÃão ml 0., Minoris- 

3) José Gomes da Trindade; 
Padre Bernardino de Oli elzõ 

| 2 

u'«lIEÉl da 
.silva 

para tanto, foi o 
pnnctpal 

reltor de Qu&rás, 
ré 

'va' 6) Oue ele, 
to à cumprir os 

arza oSeia 

mília (abos vnvia : . 
7) Que ele é mt:lª' rªgª 
Foi nomeado | umd , ara 

' v.º dª : 

ão de xs obtevê : os :provará» ou qu esitos o aba- 
certld (:m n%ode 1820 —fls 3 ª e de S. W. YVeríssimo, Joa u)im ªcâ. 
i%). dada por Pio VIL, ue feve como es- 

tretanto a Revolução Crivão o Padre deHl%x%e Ãll Bula foi aa Benep lá- WM 

E DOL déspã o do revo- eito o inquérito, o o au 1Spo auxi- 

' liar de Braga (o arceâspo era o 
,“'[;i CciIScano re de Deus) VYaz 

Dà'& eT à Junta r spectua Pereira roteriu sentença dando 
e pago o selo, íºlâ ul lªâã ªg: à pensão ao âe bui irás (ãs 25 

Braga. AÍ e au;;s :evel,_.%..—-ª—o E em Artl_zºs QÃHÃ] ?XNOTAS. 24 

Maczdo. ver que ele Provará em resumo: 
9Hy BDA aba'à 

1.0) Ser o próprio de que fala a 

; 2,0) Que J. Macedo é aba- 

Bª: lãe Gal)egos € de Quirás, anexa, 

as possue há mais ete :nlº e izé-lo o pr 

que alegeo )%?Jâf : Wl 3)V; Fonseca viu| Í ância) «he de resen_tacãq : ama que o d 
: í«âíºª) opres por fª"dªf'ãg;f » Emília erq-o . ,e Azevedo (D 

h ntinua na giâª"'_' 

alegos; 2) só forçada pe- los fovos nãíag (E viua telnpi:)). 
ede 

orque oram aàs pensões 
a 2 sobrinhos do abade? O 

de Galegos); 6) este 
8 Quirás sucedeu ao tio em 

'E'mma pe efreredo P 
* Pinheiro e Sá»; 3, À pç 

obriga João de Macedo e 
' EE 

cess%re% abades, é ªaa—*coml ” Ê : 

igual consentimento da dita atuctuâe TT ds abide João contra um de 
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- CENTENÁRIO DO : LÁ ms 
O governo da Grécia decidiu 

comemorar o 23,º centenário da 
morte de Aristóteles, também gre- 
go, De portugueses convidou ape- 
nas o Prof. Cruz Pontes, de Coim- 
bra, antigo aluno dos seminários 

de Braga. Sendo congresso mun- 
dial, por um ponto apenas, Portu- 
gal não foi esquecido. Que prestí- 
gio temos lá fora! 

Aristóteles foi dos homens mais 
inteligentes que no mundo houve. 
Era filho de um médico que mor- 
reu tinha o rapaz 17 anos, tudo 
isto uns 350 anos antes de Cristo, 
Pois bem: o pensamento dos por- 
tªgEÉºS esteve e ainda está educa- 
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EILOSOFO ARISTÓTELES pelo Dr. Francisco de Almeida 

do pelas doutrinas de Áristóteles 
e daí a importância para nós deste 
homem - génio. 
Duas grandes correntes guia- 

ram os ocidentais, Aristóteles e 

Wque- 
e mais difícil e rigoroso. 

Foi Platão o mestre do filósofo 
cristão, Santo Agostinho, e, por via 
deste, o mestre do Ocidente até 
São Tomás, pelos anos 1280, 
Conhecidas as teorias de Aristó- 
teles, foram elas cristianizadas 
por Tomás de Aquino: Aristóteles 
firmou-se cá tanto como o pensa- 
mento cristão. Só impressiona que 
os filósofos de Leste, dos últimos 
anos, se tenham voltado também 

para Aristóteles (ver Mag. Vilhena 
em Crise da Ideologia Pequeno - 
- Burguesa, Vilhena é P.C ). 

Anote-se que as teorias Filosó- 
ficas nunca são definitivas e daí 
haver tantas escolas, cada uma 
com seu sistema, É por isso que 
é de pasmar que.as.doutrinas de 
Aristóteles ainda sejam seguidas! 
Há 2.300 anos que as escreveu! 

Um problema que Aristóteles 
resolveu foi o seguinte: uma vez 
que o pão por nós comido se faz 
nossa carné, que há de idêntico, 
permanente, entre a substância 

carne e a substância pão? Como 

' áe[ekãáfca ue a criança. Ubaldo 
e o adulto Ubaldo, tão diferentes, 
sejam um e mesmo sujeito; que é 
que permaneceu e que foi que se 
alterou no Ubaldo? 
É verdade que poucas pessoas 

tem tempo, ou cabeça, ou curio- 
sidade para problemas tão Meta- 

«Físicos, tão para além do que se 
vê e sente, para se apaixonarem 
por eles, Pior em Portugal porque 
somos tudo práticos. Ora bem: a 
práxis é válida mas ela sozinha 
não passa de rotina, uso, costu- 
me, tradição, etc.. Não basta. 

Outro sector que Aristóteles 
revolucionou foi o das regras de 
pensar ou lIógica, Claro: você pen- 
sa bem (não se engana) sem saber 
lógica; mas pondo-se a pensar so- 
bre problemas mais difíceis que 
o dia a dia, você mete água de 
certeza, Às vezes, dois advogados 
batem-se apenas porque ambos 
estão a raciocinar com vício sem 
darem por ela Quem já reparou 
que as regras da Gramática da 
antiga 4.º classe eram aplicações 
da lógica de Aristóteles? Infeliz- 

: mente estudava-se aquilo para 
nada (nunca mais era precisa), Se 
eu dissers—todas as mães são 
mulheres e você concordar, mete 

(Continua na página 4) 
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A influência que Sartre provocou 
As agências acabam de infor- 

mar o Mundo de que o francês 
Sartre — João Paulo, por sinal 
—— faleceu. É aquele que após o 
25 de Abril veio cá ver a nossa 
revolução, . foi. . recebido pelo 
MF.A. e 'acabou por declarar 
quanto este não queria. Porque 
Sartre com seu olhar estrábico, 
não tinha regras, cânones, e por 
isso nunca se soube o que ele 
queria ou ensinava salvo que se 
proclamava <«de la gauche», da 
esquerda. Tempos houve que foi 
acarinhado pela URSS que de- 
pois o desprezou — deixara de 
a “servir — -apesar de sempre 
<«gauche»>. 

Era um pensador e escritor de 
fama mundial quase só por ser 
da esquerda, que viveu sem ter 
casado com «a companheira» Si- 
mone de Beauvoir, autora por 
exemplo, de A Mulher Destruída 
e de O 2,º Sexo. Um pensador 
incoerente e cujos actos foram 
diversas vezes o contrário dos 

seus escritos. Dizia-se existencia- 
lista, quer dizer, um daqueles co- 
mo Heidegger e Gabriel Marcel, 
que andaram a discorrer sobre 
o que é afinal um Homem. E 
comce todos são orgulhosos, co- 
piou Heidegger como este copia- 
ra o dinamarquês famoso, Kier. 
Kkegaard, e disseram que todo o 
ser, homem, se resume em ser 
uma angústia porque nasce já 
marcado para a morte, o nada 
ou para passar a vida aos vómi- 
tos, naúsea. 

Que trouxe Sartre de novo? 
Só a descoberta de que ele se 
sentia enojado e outros diletan- 
tismos semelhantes a que nin- 
guém daria ouvidos se ele não 
fosse da «gauche», como convém 
para ser homem falado, em mo. 
da. E o homem não parava: di- 
rigiu jornais e revistas e escre- 
veu para o teatro para levar às 

e 

MMA :. NT ASEAEITO S 

<mMassas» id . E era. lido 
e citado. 

Aconteceu a. s filó- 
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sofos . começaram a debruçar-se 
sobre o Existencialismo e por 
1946, finda a 2.º Guerra, o tema 
era debatido em congresso de fi- 
losofia. Mais ainda: porque era 
a corrente filosófica em moda, 
teólogos houve que tomaram por 
modelo essa filosofia na exposi- 
ção das Escrituras. Só que, tão 
avaliada era, foram levados a de- 
cretar enormes podas na Palavra 
de Deus e por fim a sustentar a 
Morte de Deus e por isso mes- 
mo uma ciência sobre Deus que 
O negava, um Cristo que reduzi- 
ram a puro homem;, uma Igreja 
onde se seria cristão sem pre- 
gar Cristo e até cristão ateu. 
Não fora melhor para Sartre nun. 
ca ter nascido? 

O Existencialismo passou de 
moda. Desde 1960, tanto em fi- 
losofia quanto nas catedras de 
Teologia, superam hnhovas modas 
ou novas Teologias, a saber: Teo- 
logia de Esperança construída a 
partir da teoria filosófica do co- 
munista alemão Bloch, que, por 
ser em parte antimarxista, a 
Esquerda não lançou às bocas 
do mundo; as 'Teológias da prá- 
tica ou práxis, subdivididas ou 
do Progresso, da Libertação, da 
Política, da Revolução, etc. a 
quem já não interessam senão os 
casos da vida prática, o que é 
o avesso da filosofia; depois, e 
rondando 180 graus, criaram a 
Teologia da Cruz, como se esta 
não existisse desde o tempo dos 
Apóstolos é por fim regressam 
à Teologia Natural, afinal tão 
antiga como o pensa.mento huma- 
no, embora para o teórico fran- 
cês, Conte, como para o nosso 
mação e ateu, Teófilo Braga, to- 

.do e qualquer discorrer sobre 
Deus 'seja próprio sómente de 
mentes infamntis. 

Mas Sartre dizia-se tão livre 
que se queixava de estar conde- 
nado à liberdade, frase bonita e 
pomposa que também era a pom- 
pa o que procurava. Por isso 
mesmo leu Conte, leu Hegel, leu 
Marx, leu Cristo, mas não pas- 
sou do absurdo da Náusea., E 
nem pensem que era parvo, só 
que o espírito humano tem de- 
mecnstrado ser tanto mais capaz 
de errar quanto mais dotado é. 
Dcnde deriva esta contradição. 

Sartre morreu, ficam jas obras 
que escreveu 'ainda a fumegar e 
mais que isso, muitos rastos de 
destroços do que disse, fez e es- 
creveu, destroços espalhados por 
muitas bandas. Maás se paára já 
se vêem só destroços, vai acon- 
tecer que mesmo deles hão-de 
surgir: verdejantes searas de pen- 
samento e bem eficazes acções 
como ' chuva benéfica sobre esta 
HEumanidade de 1980. 

Francisco de Almeiaãá * 
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m por Francisco de Almelada 

O Papa vísita países da Africa 
PARA os leitores se situarem : a África começa ali a 

seguir ao nosso Algarve, passado que seja um pequeno 

braço de mar, e é constituída por uns 53 Estados. Destes, 

segundo notícias vindas a lume, João Paulo |l visitará os 

seguintes em Maio próximo : Alto Volta, Congo, Costa do 

Marfim, Gana e Zaire na costa ocidental e na oriental
, o 

Quénia. 
" 

Pareceu-me de interesse para os leitores procurar al- 

gumas informações sobre essas terras. Elas aí vão ; 

Se olharem um mapa da África, da Negritude, verão 

que o ocidente de África se acha retalhadísimo em países
. 

A divisão, retalhos, corresponde aos domínios ou c
olónias 

de outrora, não às raças que aí vivem. Por exemplo : assim 

como a Guiné — Bissau resulta de antigo domínio portu- 

guês, e havia lá diversas etnias, também o Gana não é mai
s 

que antiga colónia inglesa emancipada. 

Nós fomos quem descobriu todas estas terras, não 

quem teve dentes para as civilizar todas. E digam o que 

disserem, foi através da colonização que essa seiva se c
i- 

vilizou — ela não teve só defeitos. t 7 é 

Nas Geografias antigas, os países a visitar eram
 tra- 

tados em 3 linhas para casa : qualquer deles — 3.º Mundo 

— pesa menos que Portugal, mas alguns são mai
ores e de- 

viam pesar mais. Vejamos. A Costa do Marfim e Gana 

são pegados e têm costa marítima. Pegam com o Álto 

Volta, mas este sem saída para q mar — que é o Golfo da 

Guiné. Os dados de cada um deles são os seguintes ( Alto 

Volta, C. Marfim, Gana ) : terra de 3 vezes Portugal, 3,5 e 

2,5. População em milhões : 6,3, 5,1 e 10,4. Taxas de 

natalidade por 1000 : 48,5, 45,6 e 48,8 quando a 
de Por- 

tugal é 18 e a da França 14. Rendimento por pessoa e 

por ano : só dólares, 1306 e 199 enquanto o de Portugal é 

1514 e o da Suécia 9094. 

IV 

Muito antes de Portugal ali chegar, chegaram os 
Mao-, 

metanos que converteram quase tudo a Al
á e por isso qua- 

se só os animistas têm aceitado O Cristi
anismo. Reparem 

que não são os governos a convidar o Pap
a mas os católi- 

cos de lá. E acontece que onde o país colonizante era ca- 

tólico, há mais católicos que protestantes 
e vice-versa. Por 

isso os católicos desses países sã seguintes.;, A. Volta 

— 7 por cento, C. Marfim — 10,3%, Gana— 11,9 %, 
cmtntates 

. 

Congo ( comunista — Congo — Braza ) — 38%, Zaire— 

43% e 41 dioceses e Quénia — 22%. As populações des- 

tes últimos são : 1,5 milhões para o Congo, 27 para o Zair
e 

e 15 para o Quénia. Ai quando esta gente tiver voz | 

1
4
6
 
d
i
o
c
e
s
e
s
.
 
N
o
s
 

o
u
t
r
o
s
 

ca
tó
li
co
s,
 

E 

jaíses dle -África 
TTS 

a visitar: Alto Volta—6,5 milhões 

com 7% de católicos; Congo com 1,5 
milhões e 38% de católicos, obra dos 

católicos franceses de quem foram 

colónia; Costa do Marfim com 5 mi- 
lhões e 11% de católicos porque foi 

colónia inglesa e os pyotestantes 

não queriam lá católicos; Gana — com 

10,55 milhões; ex-colónia inglesa, 12% 

de católicos, Zaire com 28 milhões e 

43% de católicos, obra da católica 
Bélgica de que foi colónia— já com 
41 dioceses e Quénia com seus 15 mi- 

lhões, ex-colónia britânica, com, 20% 

e católicos. Efªzls )80 
Anote-se que o Zaire an áqui há 

anos às turras com os bispos da sua 

terra porque o Sr. Mobutu se conven- 

ceu de que ele é que era o Messias... 

Por outro lado, e não melhor, o 

Congo está a ser governado por co- 

munistas que até já assassinaram um 

cardeal de Brazaville (a capital). Isto 

em vez de construir estradas que não 

tem e evitar ao povo ter de deslocar- 

Eglos rios acima pois se de piroga 

por terra é a selva, como relata um 

dos últimos jornais dos Espiritanos — 

Acção Misisonária, 

Que o Homem Grande-— como O 

africano nos chama e portanto tam- 

bém ao Papa João Paulo, arraste as 

restantes gentes desses países, sejam 

animistas, protestantes ou maome- 
tanos, 

Francisco de Almeida 
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mais fundos. E o pavão do 
nosso Verney a dizer que o 
saber porque é que a água sobe 
na seringa é filosofia, Os pro- 
“blemas fundos que ao homem se 
põem são como estes: o homem 
que nasce e morre não é um 

absurdo? Ou tem ele um destino 
léêm da morte? Suponhamos 
que a lei diz que todos podem 
W..E_pgg;íyel uma lei dessas? 
Matai-vos uns aos outros. Pode 
ser? Se não, porquê? Porque é 
“que se constata que tudo no 
Universo obedece a pêésos e 
medidas certas? Se não fosse 
tudo certinho como se .conseguia 
que a Lua que anda, não cho- 
casse com a Terra? Não chocam 
os antomóveis e combóios? E os 

VLESCECROSES CSCSERPCPOPOLOSCEÇPEESPELSITPVOSAES RE 

CELENSES E A FILOSOFI 
da pág. 1) T 

VW : 
condutores não são até inteli- 
entes? 

— A Filosofia! Difícil, sim senhor, 
mais que as Matemáticas e todos 
sabem que só raras aves dão 
alguma coisa que se veja em 
Matemática (é o próprio Dr, F. 
Machado quem aqui o tem cons- 
tatado). Ninguém se evidenciou 
AA 7 a a A S s 
em Matemática, Direito ou.outros 
ramos sem ter veia filosófica. 
O estudo dos escritos filosó- 
ficos.não. é só útil, é indispensá- 
vel? Se os barcelenses não enten- 
derem isto, nunca sairão da cepa 

2 É torta. “gdge 103 8M 
Reprovaram — todos — no 

exame de Julho! Há que modi- 
ficar isso, 

Francisco de Almeida 
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— dovtora Marion 

a maior amargura 

e vice-versa 
(Quueiva) 

Vou só observar umas coisas que
 

me foram sugeridas pela leitura de 

m livr qa i Muy- 

&& diante da Vida e do Amor, da 
canadiana, á falecida, 

esta mu- 

er, que ficou solteira, direi que me 

parece ter sido muito s ilustr 

e de um valor humano fora de série. 

Numa grande percentagem, tanio 

homens como mulheres, desconhe- 
cem-se a si ? como do 

xo. Isso é uma carência in- 

justificada e prejudicial.f? Nem me 

— digam que o casado já conhece às 

- *mulheres por conhecer a sua cara- 

-metade. Não . conhec em me 

digam . qu c á, por conhecer 

seu marido, conhece os homens — é 

induzir demais, concluir em excesso. 

A Dra. Marion traz esta revelação 

de que poucos komens suspeitariam 
: 

ve pode atingir 

ma car sabendo f 
que não pod e fpág. 19) 

Pergunto-me por que segr 

iologia feminina é que elas sentéem 

... tamanho sofrimento porfterem 1 filho. 

: a, com Esteve d : d 

um  engenheiro que ela adorava 

frusirou desté modo : 
abalhou no hospital noites segui- 

indo no dia em que O noivo 

d ve teve 

no exierior. Foi jantar com ele e 

idéram um passeio. Enquanto ele ja ! 

falando dos projectos para is 

ela adormeceu, de fuiíWn: 
: e não ral nu.ºílevo:f_a a 

casa acordou- espediu-se 

com im seco «boa noite», casando- 
-se em vuida com outra. : 

irão as nossas leitoras ! 

E não sei o que foi, mas o noivo 

perdeu, decerto, muito com a troca. 

* Não pensem que esta mulher es- 

creveu para se ver ao espelho como 

31.% FRANCISCO DE ALMEIDA 

ne re 
. ce que a muito boa gente 

acontece. 

lheres 
Entre os milhares de mu 

e a foram consultar, tam: 
a esposa do director de 

: rectór quis saber o segredo e pediv- 

-lhe artigos parg” . Não 

escrevo que não tenho tempo! Afio 

nal, acabou por ditar a sua enorme 
sabedoria, cadinhos, em arti- 

gos sucessivos, que deram .estelivro, 

Já vou longe demais quase sem 

tratar do tema. / Quero eu dizer, em 

resumo, que já não. vele sa- 

ber empírico, da experiência, ou da 

prática, para os homens se conhece- 

rem a si próprios. a às 

mulheres. Precisam, eles e elas, de 
ler para - aprenderem os muitos se- 
gredos que cada um de nós é. É 

elas, os muitos segredos que elas em 
i são. Mais: dque eles. 

“que elas (suas mães, suva lheres, 

-filhas, irmãs oulggjg;mtª mesmo 

estudo têm de fuazer elas em relação 
basta. * 

oU d IeThbrur-mo de ;l,lll cn':;.l 
em que à mulher se nge eme 
operosidade e persistência, Há dois 

Flliíos. Ele esl"Eeve estes últimos anos 
no Estrangeiro. Que se passáa na . al- 

l_m,d.eluaru,_m_unu. nem aos 
i os__gminhnL?—Vordudeirumento! 

Alguns ;-são desastres. 

Aqui a culpa parece quase toda de- 

a eles : só intuição.não 

la por a-todo o cusito ter qgorido-Á; 
% 

aquele para marido—não são al- — * 

mas gémeas nêm capazes de se' com- 

S | — Nenhum vá ter com 

outro por interesses, quaisquer que 

- sejam. . Sem almas rectas, uma, para 

outra, o casamento vai terminar. em 

bofetadas, lágrimas e ráncores. Mas 

leiam o livro. Não é um conselho, 

que não dou, é uma nec e pa- 

ST ra as nossas gentesfo $ 

- >R UA»iq,%zb%LWIN ..... Praee ..m ÍUxs: 

.M
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um Deusl riSint ivsles Sh ac PE R 2) 3
2 0Ogemas 

Mas isto leva-me a contar-lhes esta hl
stór;a ue F eu 

idad niúdo de 9 anos foi com os.. 

: da v1da de cada homem, de cada mulher
, ; 

daram:: não teve' porques, dxsse não,
 e.mais nada S 

VMA 
aborte. E depom> Pois é sê nguém 

está preocupado cothc servu' 

àa'Deus, onde é possível agora, que q_
ue1ram ser religiosos ou : religio? 

sas? E ândou o sr. Robespierrê:a Zer lcg'lslar hà 200 anôs, qm há 

cômpras, regressava a casa quando dois moços, fx:a.d.es atde St o Antó- 

nio, se dirigem par º?s três e lançam esta
 ao miúdo: — tu não gpenes 

vir estudar connosco!.Contou.depois, o rapa
z que, SEm, saber porquê, 

“disse logo defendendo-se: — não tenho
-ainda a.4.º classe... 

mi Ripostaram'os' réligiosos: nós damos-te lá .a 4.º a cla
sge, É. tgve de 

atalhar, sem mais arguãentos* = nâqu
er À jsto, o dois;gru; 

separaram-sêe. * ; 

P??'“Olx)'a "quando : foi. mais: .ãescldo, o.Ta Lªy%su a o]ha,r 

por si jabaixo. e perguntava-se, dizia .ele: p
or uªr diabo é que os,.2 

franciscanos se me dirigiram? — Um 
mistério!. .Porque . é que, lhes. 

respondeu ali, logo, não, em vez de dei
xar a resposta a-dar para, uns 

dias depmsª> TOOR & 

rA-angústia maior. do, mogo era a de, procur
arn, adwmhar o que 

lhe teria / /sucedido.,se não tivesse dito
 «não».. E comontava. pxor 

do que já me sucedeu não DOdia seta 
5151 ,doboinmss vsob tSbsooTo 

E o problema que eu ponho é esté: 
.de, qué ende o 

.de cada nação?. 

7 — Nem pensar! É ver q_ue Ó nosso 
conterramtq amda ho_]e nao sa,bç 

explicar porque. é que disse não aos doi
s. « radm 05” .. que o convi- 

i 

Diz o nosso / to : «nunça . .ho tanto-'eva 

& hoje em (d IMG d solteirões) ; «a infedelidade conjugal 

quase reduzida a sistema»; «a poligamia existe de facto»; «a mulher 

casada... contmugl,rZ«J.,ilç.t?lliªulr os renrã entos (galanteios) dos ho
mens 

coimo se- fora solteira». 

“Se isto era verdade _]a em 1840, com
o é Que Deus airida “hão 

ou em” enxofre e num fó gg não fez crestar todà essà repóu 

.é Val-se a procura dos a a a. Al, como a « -' 

enamora-se de um cunhado, namoro
 que lhe a,ba'rfeta valente dose 

de castigos. que e ela, das boas, não' dexxa sem premetht
ãdo preço, 

pago à ponta de faca zí)o 'búcho: “ 1000 

& nuito pequemna, que—come- 

çou.no, al o e foi descendo, rolanhdo e” embolando: 
pot” al 

abaixo. No fundo estava uma bola: tão
 grandê" que” “ «àrreberitow» 

com miuitas casas ao bater. nelas. A bola de neve: desféz-se; mas .as 

casas caíram. O mal foi a bolinha
 de neve "ter-se formado e hão ter 

51do esmagada, ou desvxada, enquar;co í
'ande não era MM 

“ Bom: o livro conta.co são de à À omó a'do róuba 

fcito pelos «lil Ltu_m Opr : D: rancwco Xavier, 

em GOª- 
; 

dis; é A t '-'w 

"""'Ui'à'lá não tenham sido barcelens
e:t *QW( í 

ENT Frafwmo dc«A&mada 

=;s Lc ES o coeediboa: fo o:ím 

A
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sm . Veio parar às minhas mãos um livro 
Í *mg;gd_igª%_guesçc_ ma: Das Ordens Religiosas em Portugal: Tem 

á ; : 2= ELCLELEL ÇEE LL LLA IADOOS e 

portanto 128 anos. Ora já af defendi que precisamos de léros:docu- 
entos de 1 explicar como era a vida dos barcelenses de 

',Óõ;ivém'diz,er' que não |i o livro senão aqui e ali, comó 'se devê 
fazer quando não ÉZ . tempo para mais. ' : olsz, o 

EE '(Éã 1.º está o dever e só depois a devoção, ler isto ou aquilo. 
"Provave ente até haverá aí barcelênse que possúa. essé livrinho, 
de'293 páginas e gordo índice, que um Pedro Dinis escreveu'/muito 
escorreitamente: Se ao lê-lo falhar,' queirám fazer o favor'de'vir 

| comgxr _,"ia)..ml:.o Úls,ªª , à 
“ ; O que causa pasmo é ver que, afinal, pelos anos de 1835 a 1850, 
as coigas andavam por aqui «péssimas» como agora em 1982. 

- Por isso teria o Cristo dito (dizem na minha aldeia): — fica-te, 
Mundo! Vamos aos factos porque o livro interessa como monumento 
de História Social, . . SISRO? STISAS L STS ONUÉA 0 

ág. 129: «Liberais de boca e liberais de coração». Se onde está 

«liberais», puserem «democratas», os leitores ficam à saber do que 
se tratava: uns eram falsos liberais, tanto como. certos.democratas 
de agora. : | i : FAA o 

E eu digo: como esta «peste» é velha! Diz ele: «os verdadeiros 
liberãis (leia democratas) querem a felicidade da-Pátria e não podem 
vê-la juncada de ruínas». AÀ este respeito inerece encómios a ilustre 
colaboradora D. Ercília — que não conheço senão do que. escreve. 
E lamento que tenham. secado as penas de outros nossos defensores 
do. Bem. Não que eu concorde sempre com ela. Só que ela mexe-se 
e. outros nem tugem nem mugem, .. .." : e 

: e 

— Afinal, em 1800 e tal (1,º edição do livro) como agora, são os 
que o Autor chama de Filósofos (pág. 18) os que, ao contrário do que 
seria para esperar, pior mal causam'a Portugal, ao «nosso Povo», 
que o Dr. Cunhal trás sempre na boca (não no coração — ao menos 
não creio no que ele diz). Também só crê neles%wª%r_e_dj;í;bs; 
Surioso será dizer-lhes que lá na minha terra g%ns recebem jornal 
os filhotes do 'Cunhal.%lêem'-no às escondidas. Porque terá de ser 

“às escondidas? Vejam lá se nas vossas aldeias também é ássim. Nin- 

guém perde nada por andar de olhos abertos na vida? 

Não sei se o Autor exageróu ao relatar que após 1834 as mulheres 
portuguesas degeneraram bastante. — dÉ i 

Como foram os factos entre as barcelenses? Defendam-se as 

feministas. RE BESIOS S TOGOE S0 TA : SA SS 

Vejam lá que para proibir os frades e freiras, diziam os filósafos 
de então que era preciso fabricar mais gente (pág. 22): E. agora se 
luta por têrmos gente a mais — logo, querem que se aborte, a—borte,c 2 S 

SENSARNNA o A w.ºnnnuª_nªpás,*)_r : 

, GOISAS DE LONBE E DEPERTO é 
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d
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: Para à Hlstona Barcelen se 

F Dlano do Abade Jªe Galeaos em 1 O 
uma casa na praia da Apúlia, 

y VIRÃ -..; etc. 

Desconheço se terá havido mui- 

tos conterrâneos dos anos passados 

“que se dessem ao trabalho—e mi- 

nucma,«de escrever Iy,'g;.ºlarlo ou ao 

“houve, é pena, porquanto nos ensi- 

nariam muito com seus ditos, ca- 

sos, obsérvações. Mas o de Galegos * 

“escreveu não bem um Diário, mas 

antes um eitas e Des- 

pesas que vai de 1/9/870 a 31/8/87L, . 

Claro que também escreveu para 

os mais anos (por exemplo, 1876), 

*mas só encontrei de 7071 e 

OS VALORES ANUAIS 

DAS RECEITAS E DESPESAS 

De receitas ordinárias, as parce- 

las somam 264.560 reis; as extraor- 

“dinárias foram de 161.660 reis. To- 

tal: 426.220. Uma receita é-me es- 

tranha — e dará muito que escre- 

(Vem da 1º Pág.) .. 

ver: a de 72.100 de juros; vinda da 

«Hespanha» (de 2 semestres ou 1 

ano)., Se abatérmos essa, extraordi- 

nária, aos 426.220 supra, fica-nos a 

= ” Oomegã(t:er-se-ãwãrdmdo_ ts receita anual de 354.120 reis, (Va- 

. “fãos ver que equivale a umas 27 pi- 
pas de vinho, naquele tempo — mais 

Sçaro, parece-me, que agora). 
Ora o abade teve de despesas nes- 

se ano (70/71) o seguinte: ordinárias, ' 

188.575 reis; extraordinárias, 289.855, 
o que dá o total de 478.430 (não uti- 

lizo calculadora). Mas a receita de 

426.000 é menor, então ,que a despe- 

“sa, em uns 50 mil reis. De facto há 
verbas em que se vê que o abade 

tomava (pedia) dinheiro a juros (pa- 

AS 

Tomem meia folha de papel se- 

lado dobrem-na ao alto em duas, 

“cosam pela dobra várias folhas e 

,aí têm um caderno semelhante ao . 

que o abade referido, António de": 

Macedo, natural do Cabo, na Ucha, * 

fazia, É manuscrito a 2 cores: qua- - 
se sempre, castanho; às vezes, azul. 

O tal quarto de folha, ou folha 

de caderno dividiu-o em colunas: à 

D 
db
es
 
—
 

esquerda: Extraordinário; ao cen- — gava juros). 
tro a çasá gasta (comprada) ou ven- — — Transcriçã lgumas verbas 

' dida; à direita, ordinário. Assim: — desse documento. Setembro/70: 

Extraordinário À) 

2 ' «15.600. A 17 (dia do mês de Se- 

Imposto de... U ; tembro de 870). Dos orfans meus so- 

fn si brinhos do Cabo p.º pagam." de ma- de Vinho í 
nifesto». (Está como receita extraor- 

Ordinário dinária). : E 
3000 Jó -1B)ªll! &2 

Nas 1. 4 folhas estão as receitas. 
» À seguir, as folhas das despesas, 

(ordinários e extraordinários), co- 
mo nas receitas. 

«Minha assistência do off.º «(ofí 

cio) 1260». (É recelta normal, ordi 

nária)». 

O.bro 

O VALOR DO DOCUMENTO «A 1, foro do P.e João do Monte 
— 360». 

Elucida-nos sobre como vivia um == «40, S.to Amaro e off.º até 8 
pároco há 100 anos, sobre os valo- — 640». 

res da pipa do vinho, de um porco 

na feira de Barcelos, sobre o custo 500». 
«2 certidogns pº a orfam— 

6.24 

= «Ate 19 inclus* de pensão do 

Antº Sº e João Martins— 13.900». 

= «2 pipas de vinho-pº B“*-— 

27.000», 
—_—Éõemlssms de m. alvo de Pi- 
res e obrada de m.º (mesino) — 
“1200». 

«Certidones e banhos da Teresa 

Ferr.º — 420», 

= «25—S.to Amaro». 

N.bro 

«Fieis de D* (Deus) — 2685». 

Dez.bro 

«36.265 — D'Agora ardente () al 

,mudes a 269()» = «3000... e bagaço 

—q. vendi queimado» = «De procla- 

; mes — 2.200». s — ÉÉ 

FA Jannº (1871) 

«Foro dos Viscainhos — 1080» (mo- 

ravam em Braga). = «Até 15, Sto | 

| (Agmaro—8190 fora a cera dia de 
chuva» = No 2º Domingo de S.to 
“Amaro fora a cera—4805» = «No 
3.º Domingo fora a cera 305». 

Fev.º 

. do Dr. Macedo do resto da 
pensao e obrada e pensão — 3820». 
= «5.900,20. Do porco q. se vendeu 
em B.º“». = «500 S;to Amaro até 12». 
= «300 de huma laranjeira q. cahio 

Seca»r. 

Abril 

mOvos q. se venderam p.º doceiras 
725— T50», 

Maio 

—4607, S.to Amaro». = «off.” e Mis- 
sas cantadas — 1260». 

Junho 

«500 cravos q. se venderão em 
xBraga lá ficou o din"* p.º ella». 

v 

Julho 

«5000. Da lenha de pinheiro da 
Bouça q. vendi ao Castanho», 

Ag.!o 

«O bradorlo da Neves rendeo 

180» = —120. S.to Amaro», 

Francisco Almeida 
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Enco 

Toledo, de Roma. 

. Ao dizer-que a barcelense é das 
e«primitivas+ (é-a mesma de Bra- 
gà), quero dizer que é tão antiga 
como a de Milão, de Lião 

nos 1100 

ou afirm 

ai, escrito à mão, 

(tem'uns 880 anos). 
ntraram-no em Vila Real 

solar de'Mateus e pori 

que data dos 

ação 

' As provas da tese 

FA 1º é que'apareceu um Mis- 

(FCantinga na ouarta Dávina) 

sso the cha- 
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2NS 
Disse «filosofias» porque não 

se W 
sistema filosófico a ser abra- 

çado. Falo de filosofia, L apesar 
de muitos leitorés. nunca te- 

rem estudado pada disso De- 
Ppruço-me sobre a história de- 

las, apesar de tudo quanto dan- 

tes fez o 7.º Ano, ter estudado 
alguma filosofia, apesar de nada 
saber do que foi a história 
dela.. Então, dirão alguns, faiar 

disso "é menos que falar deé 

cozinha chinesa aà es enie 

que tem uma boa cozinha mi- 

nhota, uâm.;&-xl.tl-?ª- 
AÍ eu digo que a observáção 

é muito bem feita, mas;.. então 

não é. verdade que quase toda 

Wºim 
? Para n não estu- novas quem 

ou não é a Filosofia um sa- 

ber novo/e .Pprestigioso? Então 

falo, = : 

Dou exemplos de problemas 
filosóficos em que todos , os 

—
—
A
 
o 
R
 

povos cultos, estudados, pensa- 

ram. Seja o 1.0: porque,será 

que um homem nasce e tem 
de morrer? E o 2.0! qual teria 
sido à& minha vida, e a tua e 

a daquele, se eu, que casei, não — OS . ensinam ? :G'ra,ve 'siâua'.ção: 
— 

- 

— me tivesse-casado? á a no, anos depois, a 

guém que saiba que caminhos 

viveu de 1750 e 1800i (50 míse- 

ros anos, mas que lhe basta- 
ram para dar um pontapé forte 

em todas às sabedorias antes 

dele). Inventou em teoria cha- 
mada Criticismo, que deu bra- 

do. Daqui a. 1.º lição da dita 

História da Filosofia: quando 

aparece uma nova Teoria que 

rareça boa, as teorias anterio- 

res são logo sepultadas, Donde 
a pergunta: qual será n ' Teo- 
ria ou as Teorias que irão s 

o
 

A quem é que sepultou Kant ? 

Nada menos que as do famoso 
DA aaade TAl ENTA 

francês Descartes, que yiveu de 

N596 a 1649. E também as dos 

ingleses Bacon (1626) até Hume 

(1776) e as de outro alemão, 

Leibniz e Wolf, além da fio- 
“Sofa geométrica de Espinosa. 
Quer dizer: fez a todos esses 

o que eles já tinham feito a 

ouEros'filósoãos 1 
Daqui posso pensar: porque 

será que todos os noyos rejei- 

deias, teorias € tam as, i 1loso- 

fias dos seus professores — que 

Z 

ensinar quem foi seu professor! 

. 02 

“serão imutáveis 

se não at i rradas; 

aproveita-se, sim, o que de bom 

pareça haver nos escritos de 

qualquer filósofo . 

Co é 1500 em diante 

é-se cada vez mais vaidoso; 

deixou-se de atacar oSs erros 

para tentar unir os , homens--— 

que se separaram em bandos 

.rivais — aproveitando o que de 

bom haja em cada bando, filó- 
sofo ou religjªo 

Ora isto é uma incrível mu- 

dança dos hábitos dos homens. 
Wúdo se 

farão novas mutações ? — S6 esta- 
mos e está tudo mudando 

rincípios, regras, coisas, ideias, 
Se ada 

imutável .é estúpido andar 
educar os filhos, nossos ou dos 

outros,. | 

Outra lição: há hoje 900 Ca- 

deiras Universitári “mais que 

as dos anos 1500 em que seriam 

umas 100 (não bavia uma Ci- 
rmética, uma Psiquiatri to). 

"“Ffor este andar, de sermos tão 

sábios ui a 20 anos há-de 

tanto Professor? 
unA 

Soque > 

haver 200BCadeiras, que custem 
ambéro Haverá dinheiro para 

o 

< 

1 
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- O-EXBGRAVEL MARQUI 
Há aí naos W&& hamados Enciclopédia pela 

Imagem. Vi o volume «dedicado ao dito Pombal, assinado por Carlos 

Babo: O desgraçado só conhece bibliografia—que cita e, transcreve 

—até ao ano de 1882! Parcialíssimo. Olha se ele cita a História de 

Gabriel Molagrida, escrita em Paris gm_ljãg_e traduzida pelo.nosso 

-“Camilo em 18751 É o citas! Logo, Babo não merece crédito. Vejamos,. 

O Marquês era um Sanguinário—como o mostram,as imagens 

que descrevem a morte tanto dos Távoras, como do duque de Aveiro 

e outros; Era um falsário que se valeu, premeditadamente, do tes- 

temunho;, falso, de uns homens, por ele comprados, contra inocentes. 
Por exemplo, o Missionário,; Malagrida. 
s Era italiano. Um santo que os brasileiros compararam aos gran- 

des Xavier e Anchieta.. Serviu! Portugal, sobretudo no Maranhão— 

B sih PORYT 

Dr, Francisco de Almeida 

40 anos. À paga do Marquês foi 
enforcá-lo e queimá-lo, acusando- 
-o de impostor. Querem maior 
impostura e fariseismo num mar- 
quês? Orei, D. José, era um im- 
becil. Mesmo assim, as histórias 
portuguesas continuam, como o 
Babo, a vitoriar Pombal e a 
amesquinhar as vítimas dele. Fal- 
sárias como o Marquês. Por ideo- 
logia e política. 
E teve colaboradores: o des- 

graçado do irmão, o Padre Sal- 
danha, que elevou a presidente 
do Tribunal de Inquisição para 
poder condenar o Malagrida. 
Tanto assim que um valoroso . 
Padre -dominicano que, disse 

(Continua na auarta bávina) 
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r e comentador polifico qu 

desde há tempos não escreve, veio 

agora, dizendo-se instado por leito- 

res r a seguinte resposta : «o jor- 

nal fem muito de , quer 

orientando... quer moralizando, politi- 
xundo e defende 

1IOS » 
r FRANCISCO DE ALMEIDA 

ciente—serão 900 mil. Talvez dependa 
do que ende por «deficiente». 
Se eu perder 1 deg% sou-o, mas para 
o trabalho pode, nalguns casos, nada., 
significana L SS 

O Papa e a Liberdade— João 
Paulo 1l publicou uma mensagem 
acerca da liberdade como fundamen- 

um espaço 
t ianboradores:, i 
OcuBar com coisas áão mesquinhas ». 

rejendem os coiu 

á&ú;asaàá&gg&aÁU*ªmbém-Dªí 
que enverede, o;e,.gg,,;,recories. 

Seja o 1.º para dizer do meu agra- 
fot mosteiro ponielimen- 

que desco- se enno Sso 
eCid. ? conheçco mMi o 

Alto Minho. Não seria «coisa mes- 
quinha» o facto C. Saraiva 1r 
publicando, semana a semana, 1 foto 

t de 1 monumento da região. Para que 
Wmmçum o 
nosso valioso, embora herdado, Pa- 

- trimónio — Arquitectónico. Mesmo a 
mi de governo dieu, se esmera 
êm conservar e divulgar os seus be- 
líssimos edifícios; Quitora mosieiros. 

Não é suspeita. & - 3/A4N - q º ª 
m Â Agora o 2,º xauma Revista, ch 

f Enco u-se ao trabailho de me- 
er no correio inquérito aos as- 

sinantes., Traz os resul'mdos_ no púmero 
Tde Janeiro/81. Aponta a iniciativa por 
me pParecer CUsiosa como curiosas 

ão as respostas : 109 

”, de gente com o 
4,5 classe 

quiseram que a Revista, que saía mês 
sim, mês não, pussasse a mensal, co- 

64% dos respondentes 
queriam de 3 em 3 
ostos. 2%.. .queriam-ne, 

pDO OU 

quando 3º/,' 
meses apendas 
om 3?páginas (saía com 64) e 83% 

com 64. Ficou com 50 págino êem- 
ia déesfe " modo : tudo —59%” só o 
ítulos e as fotos—1%, quando os res- 
tanies só iê em que ela publi- 
ca—e todos nós sabemos que, por 
falia de tempo, nem todos lemo 

Y porque  cssinúm * ), 

cgradáveis—47%, muito-—46%. Dos' 
pussatempos e anedotas disseram : 

. o Leoodoça 

em interesse—3%, devem manter-se 
60%, deve trazer mais geu concor- 

do porque a nossa gente precisa de 
escapes) —36%. Do que mais 
tam : 55% g% %oufrinal;'&ª 
«recortes»; ,, das notícia b 

j f ara jovens. . .,%;_61% dos assuntos p 
omo a iºciedude dog( eifores vai 

udando sempre, que diriam 
nosso iondis ? rd curioso 
aber-se. ª lem é d;_fícjl., 

a jusfica, edissemos uaos lei- 
tores que dissessem a sua ideia de 
J.Lhs:.di%a.gºª"'ªs definições radical- 
mente diversas teríamos ! Quer dizer: 

nos emos s - 
ãaãe nem democracia nem |justica, 
fem fúuitos outros conceífgg; corren- 
tes. E somos livres—eu sinio que pos- 
"so—de fer cada um as nossas «pró- 
prias» unca há erro ne- 
las ? É- ivre de sustentar como 
verdadeiro o que é ? Que réqu 
USar ão dsn 

Sobhilema, 

7.º recorte : algumas tações de- 
cla:adas por um bispo ng"fuvenluªe 
cristãá actual; há-os «que não. sã 

sparentes nem joVens»; -os 
que aticam a sua fé e ficam 

tolhidos» diante das exigências ea» 

—«ignorância ou respeito humano .?>D; 
Wum imporiância ao 

'ngo—preferem o desporto, a di- 
versão, a indolência»: há-os que «não 
cultivam a sua fé»—desinteresse das 
aulas ou preguiça ou qualidade Je- 
'ªiàbàªHH%%fFjmmÁNª 
como coisa natural, defendem a dro- 

Jclo»;.Ea-Os ic:u.:e «gasªam o tempo |li- 
vre na ociosidade e passam indife- 

[OS BS STSSON! A ee = lªº“ºlõºº“ºººg'ª= o = 
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—— o AA pueaivroo, que calaz í : 

A sua foma Ou tode mois te humano 

Viver aqui q vida todo. efexda, 
QOntde é eímntlo à corpo 
E do espirio o corpo se 1 tmana, 

| No fonte r+*idadeira 

Maorror oqui nestao maensõão doeMRo e 

Sonde luds acobu-e principia, — < t 
Pólro não sei que VOL, luz peeegrios 
ÃÀ nosãs áeidte já reflects a d.o' | 

Pora o la 6m ans.foron l 

Teris Becmelda Aelbuss Porto:Além ' 

+ FA á F 

Lose da, Bslistase Jorho 6) 

tán Coanvento do:s Tercenos l 

L a 

sSolar de Bertiandos 

Vem e- iomol, semarnt o .s5emes — uannhs TLia due x todos, sbroçce 

no, o publicor N0 trabulho exoustt fªf"ff'-'ª«" YENA em hosgitalidade 

vo de meus distinto coloboredor, — frorco. rusdes e EN aloórdes, 

Sr ÁAlhous Sordo, sobre e velho So- É me uh & amles imesmo 

íur de Bertúndos. Ese Irúbolho dó AG DA Rfaio Áue vem teloto- 

vem ivufer n conhecimento dos nos la e n de vosso Semonério, 

1505 mauis eiesodos ledosres q velha — cugrNSen ceemoentemente o Dom " 

hidéria SSc sevt onlepoesados, ná  Hienerodors Prno. — Senhes Alixarnia 

qual esos sfensrodos 05 «elucis pra úuitlo & em ma cóosdes o prer 

prioiur'm—., “naer D reboslho Si Gim Mue 0E cófnóieta Qualmos du 

Lancastre. .MTA d Neus dpontonmentos = s) 

Destr nosto destre ortsmante recê- bre 6 Cosm e o Ffemilia, E penhóra- 

bamos umo carle auecom o devido , 1tensibilzodo, egrodecêr mois''oa 

respeilo lIrâansorssemos: sferêâncio CMaval que M cediço 

S7 ds dulbo de 18 Fara, taa rlereço .'.1,-'_» mo Que 

í 21 p ooadcereição dede Polrimório, 
ra cARCIO qua é de tados Mmntio m devêé 85 

i dviwio E o WoTES DOure! arisla meemo Fovr de bembondos, On- 

Conmnfiaroes 73 Gorm i É url'.;g?f-"lhú g'hp.';dF;,_ 

Dom. Giástoro de - Cardeal Secosas — UMigos mãos de.:anmads = daque- 
Fanterde lima, s omas cue sós-"m dedicoação e 

&' Minha Sehhorm « genevanedada amps srontes a im 

om n l: tredieanntl m t 28 ES Gi — ,30"; - í;.fí qlnm-:ç. 

jã, forã fx ceriomente u T a e |? em neue VTi Htalesido re: 
e ".vne reteisio D :-spnçê VE )'—T'?»JS “Eriemesnte, ceojo delcsdezo sa nloos 

vrigs Iihros vOMES ES sensitulicdiace . Grilsrico .sé Ento 
.'xle'C—"ºm CossTta gmA " am no em modástioo 

e ' iiadia | f sbentos flas eroder me descul- 

. ÉJ' ? " g N ara. E 1:vSe WT QUO 'Íl'*o_:rl Fx 

Q- m.S F e v;'ã a ES ã mo J El qUe G JI."_'çí«dãÍ) s é de 

3 . s SZ25TX.S Salvaso sá Bertóndoes é nõo de 

E >. e EB - d Pn 2 ee 

2 C155 TP d AagaEs ºA RM 95 meus resoelíosos comari- 
S Feteeo 2Em ss antos e"inwito proafo, crexgeme Y. 
F I3aRTARCR L8 
Suc oOoOT ZNA IITAS , ' S SRA o 
a arsara LQ á = T=nEs Sencigsamente 

FRL óTesivisoTRRA "Ãx Sebostito Colheiros de trmcostre 
É )5 ',5"033_0_':"'1— tm «z'êâ "Éwã c 

3 íiidsZs i oOILaiçahE , TaT 

“isônigs 2983 .,.ttiPela | 

: DS 2a ? a40% 2ZA 
c” SaD5I5SZZO2Z3, 5 E aNotícios dos Arcoss 

: . Egnh caosk2=23 om 
z m2 PTAW a= Sn S o Padoeã 
é TRCvORAPORI TGBT TA Puboos ullmemente um númaro 

' pecnl, ente. dedwesdo &s enco dé- 
: ticdos me vido de um iruieoso lra- 

miha, em defeso dos mois elemen- 
nres córéfitios de lodo o concelho 

5 la Arcot da Voldeseçs 
C:r&j!.ljªll(:.í anos a ,y.rljlr sam im, 

erruccoos jocmnglística é [ó heje; uma 
ã ritória consumodo, mos el é sem 
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rara a História 

Barcelense — 
(Vem da 1º pág) vm s G4 

no Tombo nem se refere a capela de S. João; em 1518, que
 

não só em 1536 (ver Dr. Teotónio — Lama) já Quirás era 

de Galegos «In Perpetuum Anexa»; Galegos e Quirás eram 

Padroado dos de Azevedo desde tempo «Imemorial» (Bula 

de 1820 Pio VII, Fernandes Tomás, etc); de 1542 há em 

Galegos sentença a favor do Cabido e contra 9 prop
rietá- 

rios, alguns de Roriz — votos de Santiago desde tempos 

«imemoriais»: pagava, 1 Alqueire quem lavrasse com bois 

(digamos, os ricos). 

—— Qutros documentos descritores de terras:. 
1 — Legado do Abade Azevedo (por 1500 e tal): cha- 

manilhe tambérh «capela», talvez os que em 1600 & pouco 

aparecem com uma obrigação de 16 missas por ano; com- 

prou-o não se sabe a quem e ao vendedor tinham os bens 

sido doados por um João de Sousa e mulher (talvez de Pra- 

do), eram alodiais e o arrendatário pagava por ano, por 

eles, 32 medidas e 2 galinhas, eram sitos em Roriz —
 ali 

pela Leiroinha menos uma das parcelas que ficava «junto 

à Cangosta que vai para Santo Amaro». Já o havia (v. m/
 

Galegos, 13), % Pásce. TO) 6) & ) ) A, 

2 — Cadernos avulsos, do 

do Pó (Roriz — 19 prédios), terras de Adães, do Padre Mi- 

- randa (Roriz), da Casa da Silva, de S.ta Maria de Abad
e, 

morgado do Bárrio (Roriz), Padre Manuel José Velho, de 

Medela, Coreiros da Sé, Abade Matias Pais, «que foi abade 

de Parada» (de Gatim) (v. Monografia de Parada, de Sousa 

Araújo), casal que foi do Padre Dr. Bento Lopes Pedrosa 

(cuido que de Roriz), medidas do Adro de Galegos (d
uas 

épocas) (estes já referem uma «casa... defronte do pa- 

tim» — que é o da residência paroquial), a casa térrea onde 

iam morar os padres — curas (coadjutores) — «quem vai 

para Sam Joamv», casal (terras) de Apolinário Martins e nora
 

Ana da Silva (a poente da Igreja de Galegos)—e é uma 

a referir o «forno de cozer louça» a par do casal de Manuel 

Domingues (da Igreja) com «forno de cozer louça», Horta 

da desgraçada Teresa Domingues (m/ Galegos, 21, n.º 10). 

3 — Escritura de 1601: Maria Lopes, foreira rica,vive 

em Braga e dota a sobrinha Maria Brandoa com o fora que 

lhe fez o Abade de Galegos, Miguel de Azevedo (em 1574) 

— e houve dois (ver O Barcelense de 1.4.78), Processo Ju
- 

dicial (correu em Barcelos) de 1820 — disputa sobre o casal 

de Novais (tem certidão extraída do Tombo) de uma Vedo- 

ria (vistoria, avaliação) do ano 1690 — Abade Manuel de 

Azevedo (v. m/ Galegos) para aforar aos comerciantes de 

Braga Francisco Ferreira Camelo e Mulher, Urcela — que 

não sei mais quem fossem. Anoto que até os Biscainhos, 

de Braga, foram foreiros da Igreja de Galegos. 

E vejam a que dispersão nos levou andar à cata do 

ue foi e tem sido a História do nosso São João... É que a 

vida não tem compartimentos estanques: tudo se mistura 

— social, económico, moral, político, religioso, nessa uni- 

dade que é o homem. 
Francisco de Almeida 

""WW
WW 
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rara a História 

Barcelense . « 
Em torno da capela e confraria de S. João, pus-me à 

ver os documentos e dou agora notícia do tema que segue: 

nn e n 3 NE 

i G sistema de W
 

Capaz na altura de 1518, foi depois alterado por insufi- 

ciente. * = ace : 10/C0/82, 
No Tombo, um campo que/ ainda hoje se chama O 

Lodeiro (só há uns 50 anos o caminho ao lado deixou de ser 

lama e lodo) foi descrito com esta singeleza pelo Notário 

Apostólico que lá foi: «lItem, o campo do Lodeiro que jaz 

a cabo da vinha, que está todo serrado sobre si, que leva 

de semeadura cinco alqueires e este campo é de fora de 

Assento e traz Pero de Freitas emprazado». 

Analisando: emprazado é a situação jurídica e não des- 

critiva; não pertencer ao Passal em si é demarcação de 

Direito que não territorial; que semente comporta dá a 

ideia de que pode dar de frutos — e não é demarcação. Don- 

de resta só como demarcação o seguinte: fica ao fundo da 

vinha. Como não diz onde era a vinha... embora saibamos 

por outro item due ela era do passal, quantos almudes da- 

va e que se cultivava com x «homens de cava» (a cavá-la). 

Mas ao descrever, anotam quase sempre O meio que sepa- 

ra o campo dos vizinhos: se com muro a toda a volta (e 

ainda o tem hoje), se por marcos (que às vezes deu curio- 

sas histórias de furtos mediante a mudança dos sítios de- 

les). De Manhente conta-se mais que uma. 

Problemas como nós pomos hoje — que comprimento, 

que largura — ou seja que área — parece que lhes não inte- 

ressava. Ou deduziam isso do número de sementes preci- 

sas para o cultivar— o que é vago porque há o «raro» e 

o «basto». 
Isso aparece mudado 100 anos depois. Por exemplo, 

o campo Talho de Baixo, item, parcela, do chamado Casal 

da Portela: «ltem, o Talho de Baixo, terra lavradia e boa que 

medido de Nascente a Poente — pela parte do Norte inté 

topar em terras de Luís Pimenta de Guimaães — tem de 

comprido 97 varas e daqui, medida em volta pela parte 

do Poente tem 53 varas, e pela parte do Sul, de Nascente 

a Poente tem de comprido 121,5 varas e medido pelo Nas- 

cente tem de largo 42 varas; parte do Norte com Manuel 

Maciel, do S. com terras da mesma Igreja, do P. com terras 

de Luís Pimenta e João da Silva Marnoto e Manuel de 

Macedo e do Nascente com terras do Porto e terras da 

mesma Igreja: possue este campo Leonardo..., de Roriz». 

Já não fala nas sementes — e não eram o milho de 

agora, não diz como se separa dos vizinhos (e já era de- 

certo murado como hoje). Mas diz os consortes: Maciel, 

Igreja, Guimarães, Marnoto e Macedo e x a viver no Porto 

(erã-o Marnoto). Ora é descrição errada porque a Sul con- 

fronta com caminho e a Nascente, também (isto para os 

nossos hábitos de descrever). 
Algumas notas: o Tombo está em Braga, Arquivo, Cai- 

xa 243, n.º 5, desde 1576 ou 96 — até aí andou perdido; dele 

há certidão inteira, de 1786, em Galegos — e esta já se lê; 

ã G/ªlº (Segue na 4º pág.) 
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Apontamentos sobre a Capela e 
Confraria do Baptista em Gale- 
gos, capela que virá dos anos 1400 
e Confraria que tinha Estatutos 
usuais nem sei desde quando e 
escritos, desde 1781. É de 1938 a 
última Acta no livro desta con- 
fraria. E reza assim (que o texto 
conste para o devido louvor ou 
vergonha dos autores dele): 

Acta de 19 
09»;4%%22( 

«Acta de Posse (vbu resumir): 
«Ãos 24/8/38 na forma determi- 
nada no Estatuto... reuniram-se 
... João Cândido Abreu, Anselmo 
da Costa Vasconcelos e Domingos 
Gonçalves Salgueiro a fim de... 
assumirem a gerência da mesma 
Confraria até final liquidação, 

São João 
atou uma Cohfi'aria W)/ 

visto ter-se resolvido a sua fusão 
com a... do Santíssimo... para o 
que resolvem levantar o depósito 
n.º 1931... e aplicá-lo em reparos 
na respectiva capela que ameaça 
ruína. É para constar... O Juiz— 
Abreu. O Tesoureiro--não assinou. 
O Secretário— Salgueiro». 

Questões: a) assumiram por- 
quê, em vez de convocar eleições? 
—b) os Estatutos não previam 
nada do que fizeram;—c) era aba- 
de o P.êé Moutinho, se não erro; 
— d) se faltava dinheiro, porque 
não fizeram «pedida»? ;—e) não 
me consta que houvesse fusão al- 
guma com a tal do SS.mo; — f) 
porque é que logo o homem dos 
díinheiros— tesoureiro — não assi- 
nou? —g) como é que os Estatu- 

(Continua na página 4) 
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Em torno de umas Bodas de Ouro 
No dia 1 de Outubro, comple- 

tam-se 50 anos sobre o dia em 

ue António e Ccasaram. 

%sbe prazo ou contagem de 

tempo leva-nos a desfibrar Bl- 

guns aspectos dessa — festa de 

sociedade. 'Iã 5 & 

Vi, à falta de melhor, di- 

cionário - ág__';',q;gí_;;hª_, que . só 

fala em Boda. Não de bodas, 

sejam de diamante, prata Ou 

ouro. 
Para Torrinha, Boda vem de 

dodo e é só a festa do dia em 

que A e B se casam. 

Bodo, «distribuição de alimen- 

tos e dinheiro aos pobres em 

dia festivos é coisa que desa- 

pareceu. dos usos sociais por- 

que já não bá pobres que acei- 

tam o bodo. Wifem1/xj8X 
Pergunto : ent onde 

nos vem o uso do termo bodas 

a significar-tantos ou tantos 

anos de matrimónio? 2 ue 

estudos já há sobre estas Me- 

mórias de casar, que se fazem 

aos 25; 5DO e 75 anos de vida 

do casal? 3) que alcance, si- 

gnificado _ç__w_r_a.lores estão inse- 

xidos na Testa de bodas |de 
nuro, por exemplo? 

'Já uma vez reflecti sobre 

esta festa Ou  comemoração. 

Abordemos pela lado da Esta- 

tística. E temossmee=eNa ÁAfrica 

ou na India, não celibato 

de mulheres,  ao contrário da 

Irlanda onde, há poucos anos, 

ficagam solteiras 27 por cento 

delas.  Logo, na mnossa região, 
São vários aqueles a quem não 

é dado recordar, com bodas de 

ouro, o dia em que casassem: 

uns porque nem casaram; outros 

pPórque É',É_d?.ªª.ºº“ºª mal e não 

têm vontade de festejar o dia 

em que casaram. Em resumo: 

em cada concelho poder-se-ão 

contar pelos dedos 08 casais que, 
em cada ano, perfazem o tempo 
para bodas de ro. Mas os 

que fazem a festa atingiram Os 

seguintes valores; idade su- 

perior à da reforma pela.sexCa.i- 
xas—65 anos; bz penhum dos 

cônjuges teve a desdita de fi- 
car viúvo; c) têm filhos cria- 

dos e colocados nas estradas da 
vida — lançados; d) ampararam- 

-se um ao outro (na carroça 

uma roda, sósgnão anda); Sl 1 

sistiram às zangas, às rixas, ao 

desgaste e não se divorciaram, 
que era do pior que podiam ter 

feito. 

Dito isto, e para não dizer 

tudo hoje, sou do seguinte pa- 

recer quanto a bodas de ouro 

e semelhantes: os filhos, os 

parentes, os vizinhos e 0S pá- 

rocos e as juntas %e_v_gg__ºgtj: 

mular tais bodas; _L&,PQ&É 

os noivos Se deve fazer votos 

por que se vão desde logo pre- 

parando para chegarem às bo- 

8. fom. UN SR 
— 

rº(í/ 5 + 

h3+ | 
das de ouro; a).&odos quantos 

tenham assistido a um casa- 

mento devem, sendo vivos, Ser 

chamados àa assistir também, 

às bodas de ouro; recisar 

mos de análises e estatísticas 

sobre esta festa social porque 

o valor dela está a subir de 
cotação cada vez mais; 5) nem 

é de esquecer os usos, a este 
respeito, por esse mundo fora, 

mesmo terras de missão. Na 

ússia, no Japão, na India, 

no Irão, na Suécia, em Marro- 

cos, no Brasil e outros povos, 

também se- fazem bodas de 

Turo?! Como as fazem e que 
valores The dão? 
Acho que a Imprensa Regio- 

hal é n fnica & quem compete 

acarinhar esta pérola social. Lou- 

NOres o António e Teresa. : 

FRANCISCO ALMEIDA 
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ANOTAÇÕES PARA 

7 Os Possos em Barcelos 
: Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA Ã0% 

NTAA S : 
Noticiam os jornais barcelenses quê no c

orrente ano — 1983 — 

os nossos homens querem que, outra ve
z, haja Passos. Daqui lhes 

tributo as minhas felicitações. É por motivo
s diversos, que não quero 

agora enumerar. 
. 

Passos, pássadas, caminhada Daquele Homem de que há 

pouco se festejou o Natal. Digo Homem p
orque só quero anotar, 

hoje, quem era esse cujas passadas os 
barcelenses irão ver nos fins 

— de Fevereiro. Quero dizer: a personalid
ade, a fisionomia, os Caracte- 

res desse Jesus. E dito isto, queiram acompanh
ar-me, 

I1—AS IMAGENS DO CRIS
TO BN 

Dispenso-me de as lemI Erar: umas mostr
am Cristo como.o 

ovelheiro (pastor) com o «carneirinho» ao pescoço. E outras... 

- E outras... Agora, Passos, como a da m
inha Galegos, em que o Cristo 

é rethátlioMassim: corpo de homem passante 
dos 20 anos, bastante 

alto, de barbas e bigode, cabelo compri
do e aloirado, mãos retesa- 

das apertando uma das pontas de
 uma cruz preta, em madeira, 

que transporta ao ombro (não sei se dire
ito, se esquerdo), cara magra, 

. ensanguentada, olhos encovados, aspect
o de muito sofrer. ESA 

Segundo a minha imagem, o Cristo era
 um homem bem pro- 

porcionado e «bem parecido». Valia a pena que, por esta época, se 

fizesse uma recolha de quantas são, nas terras barcelenses, as ima- 

gens deste Homem dos Passos e como O retratam. Deixo a sug
estão 

aos nossos homens de Letras, ou aos hi
storiadores; ou aos pintores 

ou ãos escultores ou aos mais capazes d
e fazer isso. Que os há, muitos. 

E a obra ja interessar a 100 mil conterrâne
os, senão ao País inteiro. 

Imagens são imagens. Quanto ao noss
o Gristo, elas nem são 

fotos nem retratos. Como era, então, e
sses Jesus que nem eu nem os 

leitores nunca vimos? Porque nem de meu
s avós (homens) eu tenho 

sequer uma foto ou um retraíto. O C
risto era homem. Logo, ensi- 

na-me um qualquer livro de Ciências ou 
de Anatomia: não é um 

' mito,.mas todo como os homens de ag
ora, cujo corpo se pode dis- 

tinguir entre Cabeça, Tronco e Membros.
 a 

v_Na. TZI —— O CRISTO RE
AL 

Anoto só: não erãde estirpe do homem i
bérico nem do tipo 

do inglês nem do alemão (ariano) ne
m do tipo russo nem como o 

chinês ou »ureto como os africanos ou pare
cido sequer com os esqui- 

mós ou s falados índios. O Cristo era 
mais parecido, decerto, quer 

com os árabes quer com _Qg_jggçns_dr—hoje
—cºnsta por tradição que 

era um belo rapaz, direi, mesmo: um mo
cetão. Nem. é de estranhar, 

tanto Deus. andou com o olho nele.
 

, 111--0S, CARACTERES (carácter, modo de ser) | 
é GJEÉ 

. - sal um Evra que se chama Como Observa
r As Pessoas. Tinha 

de ser feito por um americano como de facto
 o é. Ora se há sujeitos 

Á (Continua na pág. 4) 
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lhões até ao alto de um monte. 

a a maneira, 

TAnce co de Almeida 

d as veias, 
'não tortur 

artéri 
assem de tod 

Não sem que antes de O d 
as e pulmões, 

quele a 

o fizessem p 
retirando-lhe todo o sangue 

S uem os medíocres tiraram 
a vi 

estruirem, : 

o fizessem 
assar noite em claro, o 

ir a pé e aos trambu- 

da. 
Este Homem foi a 

CONCLUSÃO 
“ desde há 2 000 anos para càâ. 
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como nunca 

é capaz 

) 

astros, os costu 

do século XX 
3 

era um 

SOS ] 
ceSu 

não foi 

iu 

relig 

tanto 

como n1 

1080 

É) 

Homem dos 
Já me 

e já se viu 
era tão inte. 

fazê-lo d 

foi visto a corri 

e outras flores 

(resp 

usto, prudente, 
que até 

P 

94 E4 

pobre e operár 

nã 

l 
iz 

35 
1 

; 
nventa 

er q 

outro homem se pô 

os 

assos ( 

— b) não foi 

outro o f ol 
o foi um enganador — mas mais 

nguém mais 

um mági 

— 

gente 

mes do povo e d 

(e li-as po 

homem era — ensinav. 

eitador d 

ue se deleitava a ver € a a 

— h) se 

q 

udeus do Seu tempo 

o e tin 

perverso 

. 
3 

a voz de vozeirã 

homem que jamais se vIu 

naram — até morrerem p 

pará va casos ( 

;. . 

corajoso, 

W 

q ”” 

ue À nã 

—m 

£ 

na Terra. Tanto que p 

or Ele— milhões de suj 

a 
e Deus e executante 

oéA 

vl 

CO ao serviço 

ha a Mã 

Pat 
CARACTERES DO 

2 

d 

ue nunca o 

de ou pode gabar 
dm 

ue sofreu só 

— d) fo 
r dentro, 

o — nã 
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CONVERSANDO GOM OS LEITORES 
UMA CARTA 

Quando me ponho a pênsar 
e vejo quantos leitores, e tan- 
tos, por este Portugal fora e 
Mundo além, folheiam 
a semana o «Cardeab, conceluo ; 
que Ponte é como uma Emisso- 
rar a nirradiar j 

odo o lado. Se 
tas arrelias provoco? Quantas 

E atiasw 

ªrimeiro — Tem razão o 

DE ALVARÃES /X 
FRANCISCO DE ALMEIDA por 

Mao Tsé Tung, editora Ulis- 
seia, tradução, ano de 68, pgs. 
281 e seguintes). PENHAL R 
Segundo: reagindo a um ar- 

(na estrada Viana a Barcelos) 
fez remeter-me um livrinho 

» que é Separata de uma Revis- 
tãa editada em Gaia. Aqui 

1 - "—agradeço a Separata ao ilúustre 

Brandag (Cardeal, de 18/XT) Rgemefenfe e aos do «Cardeab. 
A ranhar o/leque salarial 
tão vasto: vai de x a umas 50 
Vezes .x, o que. dá, 50,classes 
salariais. Quando me lembro 
de que o Imperador da China, 
já em 57 rigou os.chineses 

viver em tendas e a traba- 

,Ulª_êf_flª_s_r___mªâwmais 
em %ua quer saário, só pelo 
Comer, concluo que Mao es- 
cravizou, mas Fortugal está 

“pior que em "73 (ver o livro 

I 23 DE DEZEMBRO I 

1983 

: 1].53/ 

Conversando com os leitores 
1 Contimuação dea 1. págino) 

4 

Outra mserv?gão: em 3 si 
tios o «Cardeal» de 18/XI se 

refere à pessoa do extinto Co- 

%b_og&mwªª 
oreira. Proponho: que se re- 

colham os. escritos delé aqui 
no «Cardeal» — dão a história 
da sua freguesia; que se desta- 
que o seu gesto de beneficiar 
os empregados que o serviram; 

a sua dádiva de 1000 contos 
para a Escola (nova) Cristã 
desta região, que é o Seminá- 
rio de Viana. . Foi inteligente 
e foi generoso. 

Terceiro: folgo muito ao ler 
no «Cardeal» que Valdevez es- 

tá a acordar para os estudos 
O. Louvo e sSecun- 

do os comentários sobre isso, 
de A. de C. no «Cardeal» de 

18/X1T, mas sugiro que leia a 
Terceiro Mundo com clhos me- 
nos cor de Tosa. Pgããª% ver 

num jornal de Braga (O Cáva- 
do), de 17/XI1— como lá vem 

ª%_rcmck)_um_nmmm vi 
em Montechoro) chamado Fal- 
sificações da História. E exis- 
tem, claro. 

Ainda do dito Cávado: que 
compramos Sucata com dóla- 
res e não aproveitamos a que 

É a 2.º vez que um leitor reage 
assim. A 1º deu-se pela mão 
do ilustre Garibáldi ao man- 
ar uns quantos livrinhos 

seus, que também agora agra- 
deço, e tratarei noutra altura. 
Como é que o «Cardeal» é lido 
em Alvarães? Ora a Separata 
chama-se Responsabilidade 
Missionária (dos Portugueses). 
m dos artigos (Sociologia, 

números, desenhos, etc.) é do 

2 
cá témos: erros da Siderurgia 
Nacional . (nossa), o papão es- 
túpido. Que anda pelo Norte 
um borborinho enorme porque 
os Correios arrancam televi- 
sões para não se ver a Espa- 
nhola (querem-nos bem meti- 
dos no curral): Que o Casquei- 
ro acusa os comunistas de de- 
* .ao Tesouro 80 milhões de 
c “tos. Que, em Braga foram 
e..fitos trabalhos sobre a vida 
das nossas terras (logo de Pon- 

e) referent s anos de 
1400 a 1499, por onde se vê 
que já havia o S. João de Bra- 
ga no ano:1185 — há 800 anos! 
Que os comunistas da França, 
logo que as eleições foram vi- 
iadas como devia sSsaram 

a perder os feudos camarários. 
Ql?e: o governo (MPLA) de 
Angola nem com as ajudas de 
Cuba consegue sair de Luanda. 
Que a nossa estupidez é tama- 
nha que um fugiu deia 
há 9 anos e só agora foi reca- 
Blufado porá pacar 05 18 em 
que fora condenado. E vivia 
às escâncaras em Rio Maior 

47 

Prx. Dr. Silva, da Universi- 

dade de Évora. Tudo gira à 

vdta TJE ga pessoas há 
a cargo de cada Sacerdote ca- 

tólico, por, exemplo: na África 

3302, .nas Américas,  3124, na 

Ásia 2213, na Europa 1086, em 

Portugal 1839 (católicos por 

padre). : 

Aqui quero observar: nao fo- 

ram os Soviéticos os 1.º* a pia- 

AMBificar (pl. quinquenais)? Co- 

n.o vêem, Roma também pla- 

AHifica e faz Estatísticas:. 
a Coisas de Deus não r m 
o auxíliocs das Ciências. Pa- 

; ofes ara- 

ta e ao Leitor que ma remeteu. 

1* (Continua na página 2) 

WAm Em 

(os da Moca), pertíssimo da 
cadeia de Alcoentre. 3 

Quarto: viram a crónica de 
Manjúa em que se referia ao 
Padre Cruz, um que viveu em 

Sboa. Se o povo o canoni- 
Zou, podemos ter orgulho de . 
que Portugal, embora rarissi- 
mante, também cria Santos. 
Um foi o Pacheco, aqui de . 
Ponte, e de i ão vi - 
monumento. Mantenho o que 
disse noutro lado: Precisamos 
de (aão menos) uma Estátua 
em cada freguesia, já que tão 
pobres somos de monumentos. 
Mas, disse-o Majúa, ao Padre - 
Cruz fez o povo de Lisboa mo-* 

Ú ——” a ”“-. 

'numento. Isto traz à colação 
uma grande polémica em que 
anda o jornal «O Vianense»: é 
líu-e'ã'q'á'êla famosa capela da 
Senhora das Neves é disputada 
por 3 freguesias. Feita no to- 
po do monte pelos antigos, de- 
certo quiseram fazer obra co- 
mum de três. Os tempos mu- 
duram, os antigos não escreve- 

sam como a fizeram e os de





; 

PARA % HISTORIA DE" 
LLA 

(Continuação da páglfi TT”” Jémicas por causa de apóstatas 

45—ordem ª %Zo%zlpara dis- 
persarem; 46/f9— Paulo ordena 
os l.os padres (presbiíteros), 
Sant'Iago em Saragoça, tempo 
dos obtusos Simão Mago e de Ce- 
rinto e talvez de Cecílio, 1.º bispo 
em Elvira (Sul da Península); 50 
—1.º concíilio em Jerusalém, 
54/56— Paulo deambula com Tito; 
S7T—Lucas escreve seu Evange- 
lho; 58— Paulo em Corinto (Gré- 
cia do Sul), André no Sul da Rús- 
sia (Cítia); 62—matam Tiago me- 
nor; 63/67 — possível estadia de 
Paulo por cá; 67—matam Pedro 
e Paulo (Roma) — é o tempo de 
Séneca, escritor hispânico; 77—é 
arrasada e queimada Pompeia (fi- 
caram sinais de cristianismo lá); 
79—tempo de escritores Piínio, 
Juvenal e Marcial; 81—império de 
Domiciano — má fé contra os de 
Cristo; 95—escrito o Apocalípse, 
tempo dos herejas ebionitas, 96— 
imperador Nerva, 98— Trajano— 
as leis são humanizadas, os Dácios 
(romenos) são conquistados; 100 
—morre o apóstolo João, decerto 
o último que ainda vivia; 101— 
há soldados que são mortos por » 
serem cristãos (e não apostata- 
rem); 107— Santo Inácio vai pre- 
so da Síria para Roma (era bispo 
e filósofo); 130— hereje Basílides, 
Clemente em Alexandria (profes- 
sor, filósofo e teólogo), Carpócra- 
tes cria uma gnose (sabedoria) 
imoral; 153—polémica de S Jus- 
tino com o pagão Trifão; 156— 
morte de Policarpo; 161-—tempo 
de Antonino e Aristides;. 167—0 
pagão Celso ataca (livros); 170— 
Taciano ataca os gregos (pagãos), 
S. Dionisio de Corinto; 172—he- 
resia de Montano (África do Nor- 
te); 177—matam vários cristãos 
em Lião (França do Sul); 180— 
Ireneu ataca (livros) Sul da Fran- 
ça; 189— Panteno vai do Egipto 
missionar à Arábia; 200— já há 
muitos cristãos no Malabar (Sul 
da Índia); 220— morre o escritor 
Tertuliano (África do No'te); 253 
— POrígenes (professor) vai da Ale- 
xandria, Egipto, para Tiro (esco- 
la); 254— Concílio em Cartago (S. 
Cipriano, mais de 30 bispos), po- 

medrosos (os bispos de Astorga e 
de Mérida). 
Temos assim percorridos 250 

anos. Vemos bispo aqui ao lado, 
em Astorga. Pergunta-se: era pos- 
sível não o haver ainda em Braga, 
tão importante que ela era? Não 
acredito. Mesmo assim, era im- 
possível que no ano 200 não hou- 
vesse cristãos na zona de Braga. 

Do Minho até Roma, já havia 
a auto-estrada de Antonino (anos 
161). Já então os de cá estavam 
civilizados (romanizados). 
Mesmo assim, o 1,º bispo pri- 

vado (por documento) só aparece 
no ano 400. Era hereje e conver- 
teu-se nesse ano (1.º Concílio de 
Toledo). 

E desde 250 (perseguição de 
Décio, quando o de Astorga apos. 
tatou) até aos Suevos, que só vie- 
ram em 4097 Nesse tempo (anos 
380) tudo aqui era hereje a seguir 
Prisciliano? Os Cristão fléis não 
conseguiam ter bispo? Ele vivia 
na clandestinidade? 
Chegamos a 409-—aí vêm os 

Suevos, no fundo um povo alemão. 

Concluo : se as paróquias, como 
Pereira, Valbom e Rebordões, são 
suévicas, de qual ano o são, en- 
tre os de 409 e o de 585, em que 
foram papados pelos Visigodos? 
A minha convicção é a de que as 
tais paróquias eram de facto mis- 
sões (centros missionários) e mui- 

b EARCELOS 
to anteriores à entrada dos 

Sçe- 

vos cá. O documento É r
eferido 

ao tempo dos Suevos, mas
 decer- 

to traduz uma quadrícul
a cristã 

anterior ao ano 400 e mesm
o 300. 

Que éramos nós a menos q
ue a 

África, onde, em 250, já havia 

mais de 30 bispados? Em 40
0 já 

Chaves era bispado. 

Custa me aceitar que o Porto— 

e todo o Portugal—norte e c
en- 

A
 

dos anos 500. 

PARA À EDIOR 
2/3 Pereira-a mãe da:. 

ENT e cn TADIAM TSS . 

b — POR X Ã'sfh]%ª&w 

ºDr. Fran:isáo de Alãelda 
Bate:3S/o L 

A nossa freques %e Pereira 
é tida pelo dr. Almeida Fer- 
nandes, professor em Viana, 

como uma das poucas Paró- 
quias do tempo dos Suevos. 
E só haveria outras três, como 
vizinhas de Pereira, a saber; 
7) a da própria Sé em Braga; 

2) a situada onde hoje é Val- 
bom (concelho de Vila Verde); 
3) asituada em Robordões (es- 
trada de Barcelos a Ponte) Se 
assim foi, então nem a Póvoa: 
nem Vila do Conde nem Es- 
posende nem Viana nem Ponte 
e muito menos Melgaço, Cami- 
nha, etc., eram ainda cristãos 
no ano de 409. É possível? 

1.º Problema: paróquia sueva 
FPLLITTIO A 

Sabemos que, nos dias de 

hoje, por exemplo em Angola, 

a paróquia é, às vezes, O mes- 

mo que Missão ou 
— centro onde o mis- » 

sionário vive deon- 
; 

,ª de saíu para prêgar 

' às populações dos 

; arredores. . Uma 

t 

missão ( paróquia) &UJis .OTRIMA 8 outr;ts pa.»uq-à_ªg;ê' S el e Rd THBA oi tem seus 50 quilómetífs 4:1'1':0*[3Í 
raio, seja tanta terra-éomo de 
Barcelos ao Porto, a Vieira do 
Minho, &aos Arcos, etc. Evi- 
dente é—e os missionárias di- 
Zém no para as revistas missio- 
nárias — que há povoações lá 
nas juntas da Missão ou paró- 
quia que eles só podem visitar 
de 2no à ano. Cabe à arqueo- 
logia ver se há restos por aí 
que demonstrem que Pereira é 
tão antiga paróquia. 

Concluindo: paróquia sueva 
Seria, assim o mesmo que cen- 
tro missionário o tempo em 
que os Suevos cá viviam (409 

tro — só tivesse bispados depoãar“'ª 585=176 an
os de reino). 

eIvlA . oia 
149 /DQS suevos 
— 'Oraxalicronologia, até aos 
Suevos, foi, no essencial, esta; 
Ano 33— 1,º Pásco; 34— morre 
Estêvão e Paulo COnverte-se; 
36—7Pedro. bispo de Antioquia 
(Síria), heresia dos Nazarenos 
€ outros; 38 — Acrodes o Gran- 
de; 30—possível andança de » 
Sanç Lago pela Espanha; 42 
—Tiago Maior é morto e Pe- 
dro sai da cadeia (milagre) ; 

(Contifuama-quarta-página)
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j .;;_;_"!'».,., — |  Telef Bai636 Barceios 

ARTAMENTO TE 

VENDE SE um T 3+1, com dois 

quartos de baenho completos e um 

terraçóo com 90 m2, no cdifíicio da 
Torre Ampal. 

Informa  Telef. 83410 das 10 

.às 12 horas. Ú 

Loão Mangel da Ra 

A 

*etaria Notarial de 

ÍUSÍIFICÃÇÍ 

que, por escritura 
11 corrente, lavrada 
cata a folhas qua- 
da Hivto de noras 
diversas número 

| CAMACHO LOBO. 

Múdico — Eupecialista. 

COBENÇAS DÃ PELE 

Puntullios : s 4 * Feiras 

telef?º B3177 

Àva Alcaides de Fariz 

Torre 'Ampal — Barcelos 

e seis escud: 

9 valor mal 
cento e vir 

Nã Maéria D 
do primcím 

ALUGA-SE 
PAVILHÃO emplo com 320 m2, 
possui energia, égua € teiefone. 

Inforraa telefone 81381 das 12 
Segundo Cartório, sob & árd) ' í : mee i 1 As já eas partir das 19 horss, Ou . 

. Noteríal, a cargo e setenta € — seleione B4111 &s horas de expe- Ã. M.acedo Garndo 
encindo ;Íoao Dio*- o valor de € diente 
e Araúio, JOSE — Que poss Médico Especinalista 
RA GOMES « 
(IANDRINA GO- 
iS, .casados no re- 
Whh5o geral de bens, 
x ta de Oliveira 
cha, ónde residem 

dio em non 
neiro de mi 
cinto, sem 
de quem-jue 
inícrn, possc 
farm sem jot 

CIRURGIA GERAL 

Mercação dé Cornsudiast 

todos 05 diab átete 

Cons: Terças é Sexths feiras 

- ragão o Bivino Espirito Santo 
Divino Espírito Santo, Vóês que not 

erclareceis todo, Bumineia todos 0 tmeus 

camtnhos pare queoeus atinje & fotieidade. 

' Vôs que me concsdels + enblime dom U 

ªífããm%%(%"tf :nÍÉre'_cÉ de perdoar € ss Ofcoasas, até o & D Antôónio Barroso, 17-1 º 

AAAA o tçs :” PNEn gNE manmstaço felio! NEA ES TS refef utBil 4750 Barcelos 
.. + ; " 4i COTIigo em D o instanies, dm F 

ecó TOEDoN Pafa CONt . queso, nng::mkhmmc sgradecespor iudo — | Resid, Teicf 684517 — Porto 

i [ 'TPªh ser afixados 14 4 o oque toe, por tedo o que toobo, € | - h 

meréga Órgã % . confrmarema e qmais » minhs e1pe: — 

. É? | &* ('hefE âf âªmâ tança de man din muerecor é podes tentet, 
cA 

y Tete da SE & Vós é tod: irmôcs o F F ; 

me s Vóe a /tdos ee mets limáat ee "E CC én ar  Ioneja 
e 100 P:wtun 

Bar[dollf h . W 8 p. 
Ê v k 

nalizat O õ Obrigedo mais sm vez (À pessos 
) 

Ciísica * Médica. 
j — veguidos, sem dizer o pedido, e deniten a | 

- 2g meãa dias tezá slegnçãdo e graça por CONSULTÓRIO: Rua O An 
à;dª por Venâncio Gonçalves dos tónia Barroso, ou Rus Direita 

R u aaal ntos, catado, do Bairro de Sag. ne 17— 2.5--Sala E-— Barcelos: 
te M;rtn. nº 2-An t/0 da fre: | R 

Secy EE de Arcozelo, desta comarcs, Consultas todos o8 dies — 

deverá faner esta oreção por três diso 

poss%dzáe de 

mente pors moti- 
itheos, tfazão por 

usntia realizada. 
ds parte de carde 

e Bareelos, 5 de Abril de 1984 Teletone 81401 
sicórdia agcede- 

í e 

sstar homensgem j O Juiz de Direito, m e 

5 tos tenham CERTIFICO Dr. Mangst Oonçaíves Vilar 

D, n obséquio — de doze de Abr 
G t L B R A G A 

órdia, se tiverem — A folhas quar O Escrivão de Direito, MÉDICO ; 

x renta E umMa, 1) Carlos Alhorto ' - : 6 

enhaio Sdo conm- a escrituras Perrira Reinha e e TE NAA 

a lgreja da Bim — serenta-D, de Consaltas todos 03 dias Úieis 

tum valor mac — desta Secrctã_íª,.,,, de manhã s de tarde 

Cândido Maciel, “do norário-Fior , , S j 

a1lonstivos, aão jo - Alves ?ªª;_ _ CONSSLIÓRiC::rgo:da 

14ção esonómica, — FÀ FERI—ÍÍ o 
sPorte Nova n o 

5 Lar de liosos — mullera ES TORRE AMPAL É &s Telef. 83945' É 

tas verbas ayul- gime de comvs 
Lugar da-Eaçoia 

Osa insistência, 0 - cle mum da 6 
a 
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b
r
i
o
s
a
 
c
o
n
r
o
 
s
e
 
b
a
t
e
r
a
m
,
 

Arbitífagem 
,
 

D
l
 R
A
 B
l
 

Eaiaadas d
 N“Di:.zntr'uh?n- « d

e
c
o
r
r
e
r
ã
o
 
- 1na 

, Frecordamos, a faltade u
m
 amen- . 

.&àno_ 
n
o
 
q
u
a
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sê í
«
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s
e
 

T
I
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E
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A
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p
r
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x
i
m
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m
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de 

: 
fre- 

guesia 
05 

actos 
religiosos 

da 
N
o
v
e
n
a
 

d
a
 
— I

w
a
c
a
l
a
d
a
 

C
o
n
-
 

cnição, 
Padroeira 

de, 
Portugal, 

d
e
 
q
u
e
m
 
s
 

arcogelenses 
-são 

liéis 
desotos, 

—
A
 
t
u
i
m
a
 

de 
Juniores 

d
o
 

Andornnhas. 
d
a
 
Estação 

cst) 
rin- 

p
e
n
h
a
d
a
 
e
m
 

olbter . excceleate 

celassificarão 
.1m C

a
m
p
e
o
n
s
t
a
 q
u
e
 

ústá 
d 
decorrer. 

Estes 
jovons 

noerssitáam 
d
e
 
ser 

ampartádos 
« 
ajndadós 

Télis 
E
n
 

t
i
d
a
d
o
s
 

cque, 
s
u
p
e
r
n
n
t
e
n
d
e
n
 
n
o
 

desporte locál, visto sor u
t
e
 sênio 

eles=os 
-futuros- 

C
o
m
 ponentes. 

da 
categoria d

e
 hu.u*;n.u%rr.—ta 

Colecti- 

v
i
d
a
d
e
.
 

h 

= 
D
o
v
i
d
o
 
a
n
 
m
a
u
 
t
e
m
p
o
 
D
 

Esruteiros 
desta / l

o
c
a
l
i
d
a
d
e
 
n
ã
o
 

têm ljmdido Tealizar as suas acti- 

vidades 
d
o
 
ac 

livre 
c
o
m
 

&« 
regu- 

laridade 
habiuial. 

E
n
m
 
D
e
z
e
m
b
r
o
 
dois 

dirigentes 

vão 
participar 

no, 
C
A
P
,
 
curso 

que 
'lhes 

permitivá 
abicr 

a 
lo- 

sígnia 
de 

Madeira. 
Este 

cagru- 
p
a
m
e
n
t
o
 
d
o
 
E
 N
.
E
.
 
pensa 

e
m
 

criar 
u
m
 
jornalzinho 

rscuuista 

n
o
 
próximo 

anos, 
e
m
 
sequência 

de 
u
m
 
que 

existiu 
c
o
m
 
o 

título 

d
e
 
S
e
m
p
r
e
 
Alerta, 

é 
q
u
e
 
pouco 

t.én;fo 
t
e
v
e
 
d
e
 
existôncia 

devieb 

an 
falt 

f 
as do apoio, 

E
 já q

u
e
 Lalaaços perté issunto 

S
t
a
s
:
 

o
 

i
m
e
n
t
o
 d
a
 
freguesia, 

s
ó
 

U
N
S
 
W
V
l
 
a
 

M
o
n
t
e
n
r
c
e
r
o
 e 

FÊ 
tos 

Pires. 
! 

| 

- 
- Q
u
a
n
d
o
 procediz ao vrabes 

Ihieda 
colheitada azeifôna, 

cafu 
da oliveira 

a 8r,* Cárlina Alves 
Martins, 

cesada, 
residente 

116 
lugar das Cusinhas. 

. 
* 

€
 

Solicitada 
à 

vomparência 
d
e
 

u
m
a
 
ambulância 
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m
b
e
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 ” 

WVnlunários de Batcelos, a infelir 
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a
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a
 
&
 

Lospital Incal onde foi observada 
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d
a
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a
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n
M
 

braço, regressamdo novamente d
o
 * 
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: 

F
 

T. 
F
i
 

P
e
r
e
l
h
a
l
 

r
a
c
e
c
i
M
E
N
T
O
 

R
T
A
 d
 

N
o
 
die - 5

/
d
o
 
cortéente/ 

t
n
h
 

Ceu, c
o
m
 a 

idadte d
e
 
72 anox, Adt-a; 

lina. 
Faria 

-Qneiró, / viáto, 
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D < ida, continuava, mas lá em - 

l 

Tom"a ndo 
S Bi 

o pulso 
P4 : 

I W g(ºse até na freguesia, barcelen- . 
QM Se de Alvito — vai maquina- 

Esta, que vos escrevo, 
veis de ler-ma decerto, já de- 
pois de. aprovado o novo Pre- 
sidente. Porque, como dizia 
ontem uma dama: — Estm: 
farta uela cara es: : 
E o gã%nemi;amrbe, %nº, 
sentenciava, em Lisboa, que 
Eanes e a Manuela se torna- 
ram abjectos com aquela tra- 
palhada de apoiar o Zenha. 
Bem podiam cair de cara er- 

para tanto empenho no camn- 
didato do Cunhal. 

. — Até aqui, o Faustino. Co- 
mo não há gesto sem a com- 
petente causa, começamos a 
pensar que sim senhor, ali 
há coisa! Crimes políticos? 

Falando disto, escreveu o 
» 'iallcão Macih, . 

do MINho>. de 2 

Grande: «o crime... 
l ol e... desde a cons- 
m Alfarrobeira...». 
Foi há meio milhar de anos. 
Mas se como Machado sus- 
“ftenta, tudo na História se 
repete por ciclos, não há que. 
ter muitas esperanças, digo 
eu. Há nessa teoria da His- 
tó ria — outras teorias aí cir. 
culam — um quê de verdade. 
Seja como for, 2 miudagem 
lisboeta. andava eufórica na 
semana que findou a 25 de 

* Janeiro, Nesta semana — 1.º 
da 2.º Volta, não se vê pro- 

| 

paganda pró-Soares ou pró- 

Na anterior, dizia-se na 
rua: — «Vote bem», Signifi- 
cava: «Vote Freitas». Agora, 
tudo calado, à espera. decerto 

“do Congresso q unhal 
cLonvocou, Porque seria per- 
der duas vezes se ele apoias- 
se Soares e também este 'fi- 

" casse. vencido. Assim, se per- 
der, quem perde é o Comn- 
gresso! É a mkesma coisa, 
mas o nome de quem perde 
é outro! Que Deus guie a 
povo no novo voto e depois, 
ao futuro Presidente. Porque 

ria à praça — o fisco não 
perdoa — isto vai mal e en- 
tão, como suster essa peste 

atraso? Cheguem-lhes senho- 

Na brilhante freguesia de 
Vila Cov. Barcelos, publi- 
cou-se um jornal, a «Gua- 
rita». m dos que dão aos 
Seus leitores uns nacos de 
história local. Em Dezembro 
findo publicava a Memória 
Creixomil. «O Vilaverdense», 
de Prado, vem fazendo o 
"mesmo com as freguesias: 
Memória de uma  arena. 

— Significa àão que até os 
rurais estão a virar históri- 
cos, que querem saber como 
foi, dantes, E os Dantes 
também fizeram boas asnei- 
ras, Por ex 
! tico, Gira 
nossa História da Diocese 
Guarda, do Pinharanda, que 
nos anos 1880 ôs anti. 
—Papa e decento, com Hercu- 
lano, formou o cismático 
sSrupo que hoje dá nome 
de Igreja Católica Ampostóli- 
La Evangélica, 

aberração é ser pró- 
-Papa (católica) e anti-Papa 
(Iprotestante, evangêélicã). 

Este Poriugal todo dividi- 
ram-no em 75 fatias ou pa- 
róquias. E quantos serão os 
seus silenciosos aderentes? 
Foi a Semana da Unidade 
Cristã. O Minho precisa de 

1.º conhecê-los, 

N—ª—-—- 

. Perelhal fez sair na «Gua- 
rita» as contas da festa do 
Alívio (Senhora, do): saldo 
de 85 — 93 contos, receita 
global — 1.371, despésas — 
1.146. Agora a aberração: da 
caixa das esmoillass — 92 con- 
tos — até 'os cavalos da G_. 

— rema nova 

- 

ao Minho 
'-*—-—-_. ; 

N. R. foram pagos! Não é 
isto ter o pulso doente? 

modo que sugiro que 
do saldo — 224 contos — 
mandem aos frades .de Mon- 

ia. para paga- 
igreja de Santo 

Amntónio que constroem em 
ou fundem uma Bol- 

«Além-Mar> que por aí an- 
da. espalhada. Q Sagrado ao 

ado! 
Outros números: os das 

À e, dão na «Voz do Minho», que mono- polizam,: para 1985: 10ntos: 
30, nascim — 115 .(5.8 m e 57 f), houve 950 

missas, 112 mi comunhões, mandaram dizer, fora, 3.487 
missas e.20 trintários — 1.488 contos e as Festas. ha- 
vidas custaram 4.344, 3 con- 
tos, saldo para 86 de 357 con- tos. Temos o saldo fisiológico de 115 menos 30, quase 4 
Vezes os mortos. Uma fre- 
Suesia de agora, nada  ajus- 

sofia do Politzer que o Cu- aqui faz traduzir logo 

— 

Em 74 — para trabalhadores, 
Percebo como. engo- lem tanita. patranha! Conven- 

co-me de que só se é mar- 
xista, dialéctico, por t = 
é-se-o antes de ler o livro É o Manual de Catequese deles, 
E lá ensinam;:: DAroIO: 

—Reformismo ou Revo- 
lução? E querem provar que reformismo é Idealismo, é Metafísica, é disparate, Só é 
verdade a ideia da, Revolução 
(teoria aliada à práxis, como 
dizem). Será que, sendo o 

FACTTIREIIEEETAAS E 

& El 

S0 



ds 
t 

m— 
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: — 

Soares voltado, vamos ter 
cá 

o Front que nem Mitterrand 

conseguiu aguentar? Ora não 

toi nada o Politzer, francê
s, 

quem escreveu o livro: aqui- 

lo tem marca bem soviética. 

IV 

Disse atrás dos históri- 

cos, Pois é! O Politzer ta
m- 

— bém percorre & História. E 

-leuaSumadeS.Tomás
de 

Aquino! 

aqui ainda se Segue à 

sofia do Santo. Por outro la
- 

do, também a encíclica, «La
- 

borem Exercens» — ano 
de 

81 — discute sobre sindi
ca- 

tos, luta. de classes € outros 

problemas do homem, que 

ganha o pão por um salári
o. 

nos mestres cristãos tem ha- 

vido muitos Santos, aque- 

les verdadeiríssimos que não 

enganam o povo. Como 
Se: 

percebe que minhotos! adira
m 

a Cunhal, a Soares e ou
tros 

assim formados na Universi
- 

dade Nova do Politzer ? Po
r 

tara? Escreveu o Padre 
Dr. 

Abel Gomes da Costa um 

trabalho sobre o Conde d
e 

Barcelos, o que foi genro d
o 

Beato Nuno. O prefácio é 
do 

catedrático do Porto, Oliveir
a 

E pela-se porque 
filo- 

que só agora — 

a Ciência nasceu...). É ver- 

dade que é preciso trazer
 o 

do passado ao de cima, 

em vez de Tcionários, 

porque se a História for c
o- 

mo a, de Armando de Castro a — 

se Á2 
volumes — é inó- 

cua: ninguém consegue
 ler 

aquilo! E ele que queria fun
- 

dar uma Epistomologia nova 
para a História! Não quete

- 

rá tanto o Prof. Oliveira Ra- 

mos. 

v 

—Um vulto nos: bem fa- 

: “cão», Para que nem refira 2. 

bibliografia dele: quas: 20 

obras em ee referencia
das 

“na Biblioteca de Lisboa, Mú- 

sico ainda hoje em Lisboa
, 

cantado nas igrejas. Escrer 

veu também História, por 

exemiplo, do das An- 

hlicou. Só mais uma cereja: 
"chega-me uma 
de 

s j . 

aF P'ºriêtª*lºº' __' ,gme.e-EMâ—-Q
 ue quer 

— S porque foi que os de 

contra. o Beato Nuno. Ven- 
L . 

dem-na caríssima. Bom apêén- . 

dice de documenttos. 

que nem só de pão vive um 

minhoto, também de Ciên- 

sobre o Prof. Dr. Júlio Fra- 

ta. Infeliamente não vejo 
influência da Faculdade de 

“nhotos. Ora um dos jornais 

PTarcelénses relaíta 
que em Coimbra faleceu um 

Padre Isalmo, 90 anos, suas 

brancas, barbas de missioná- 

rio à antiga. Pois é: para de- 

sespero dos agnósticos, pas-
 

sou assim, diz o jornal
: — 

adeus, meu irmão! E ficou. 

Era o irmão carnal aquele 

de quem se despedia,. 
Áqui fica tirada a febre 

ao pulso deste nosso glorio- 

so Minho, 

; . 

ds 6)9º 

tas, que Antas ainda não pu- 

0 pulso/ao IWilinho Monografia . 
- de . 

Acácio. Torres 





I 

A partir do ano não sei quantos, 

os Estados europeus começaram a 

festejar o aniversário da morte dos 

dois grandes — Pedro e Paulo. Por- 

que, segundo tradição constante, 

ambos foram assassinados pelos 

Romanos nesse mesmo dia de Ve- 

rão. Dessa valoração, sobretudo de 

Pedro, dão testemunho muitos si- 

nais na vossa região: várias cape- 

las dedicadas a S. Pedro, fregue- 

sias que b , - 

ro, ser-lhe dedicado o Seminário de 

Braga, que vem de 1500 e tal, etc. 
' cottematicitistamaad 

quatoi Gura, 
Aqui surge a 1º observação e é 

esta — os 1.º Romanos Just1Mam 
todos quantos aderissem ao Cristo, 

enquanto que os Romanos das ge- 

rações posteriores passaram a fa- 

zer festa ao justiçado, Pedro. 

ITsto deve ter-lhes custado porque 

OoOs novos desautoriz nti- 

gos. Ora nWcer 
sem causas. R_ÍÍWO foi por 
reconhecerem que os antigos fize- 

ram mal em assassinar Pedro. 

Mais sorte teve Pedro com 

manos do que Jesus com os de Ts- 
rael — porque os de Israel nunca 

viraram. Ainda hoje, folheando o 
romance de Arnaldo le Arnaldo Gama, que tem 
mais de 100 anos e se chama a 
Última Dona de S. Nicolau, se pode 

ver o que dizia um Doutor judeu, 
( do Porto nos anos 
| & já to 

entença condenou por 

W o bA 
Q],:,er. dizer: os judeus de agora 

continuam sfcgutar como os do 

tempo de Jesus, que a sentença de 

morte contra Cristo não foi iníqua. 

Cegos que não querém ver. Mas is- 

to prova que os Romanos foram 

mais rectos—quando viram que 

ram e passaram a fazer honras ao 

antigo assassinado. Os - Barcelenses 

seguiram os Romanos. 

Com o rodar dos séculos, criou-se 

um livro que descrevia para cada 

dia do ano, a vida de um ou de 

isse» du da jus-. 

aúu . 
foi erro ter morto Pedro, corrigi- um 

/ 

* vernador, 

m— Panorama acfual 
mais que um santo. Os santos fo- 
ram em certa época, os heróis das 

populagoes. Daí as romarias eftc.| 
“Essa moda foi-se esbatendo e nos 

dias de hO]e, acho que nem os sa- 

das de Santos. Os her01s são ter- 

rââ' a ãàªãª Mota etc,, etc. À ONU 

está a criar caler—lo 

—Dia do Ambiente dia do Idoso, 
dia da... etc. e com isso afoga a 

recordação dos santos, mesmo do 

S. Pedro. Estamos em outra civili 

zação. Aqui condeno—nem tamnto 

ao mar nem tanto à terra. Por isso, 

S. Pedro—de Rates, 
apesar do monumento que tem ali 

erto de. Balazar. Po 

vê missi a 10S 

deles em que enWe 

Pedro, Paulo ou outro santo, talvez 

com receio de que os batizandos se 

afeiçoem demais a Pedro em vez 

de se afeiçoarem a Cristo. 

IV 

Pedro também não tem tido vida 

' pacífica nestes 2.000 anos que o Ca-. 

tolicismo leva andados. Vejamos. 

porquê e já que será raro alguém. 
falar disso. 

Primeiramente, temos de reco- 

nhecer que Pedro. não teve tempo 

de escrever cartag e cartas, como 

Depoi: 

em TA , 

lestina, alguns na actual Síria e por 

“Fim, atreveu-se, ou foi-lhe mandado, 

fixar-se na já então enorme, cidade 

de Roma onde o mataram ainda 

novo. Pedro nem podia sonhar que 

a sua obra se tornasse tão grande, 

tão grande, como o é neste ano de 

1986: como quadrícula, é a diocese 

de Roma, tal qual a de Braga ou 

outra; como instituição é a Santa 

Sé, ch1Lglente, R) Estado do Va- 
ticano. 

n V 

VE 
/ t&gsto abalou e deixou cá o go- 

— Pedro. E como Pedro 
m de haver go- 

º r, vigário, substituto, segue- 

“ e aí continua João Paulo IL. 
uDal ES Orientais rejei- 

$ “rem: só obedecemos a Cris- 

; - E os Protestantes, 

< , houve quem se 

atrevesse a dizer que Pedro nem 
morreu em Roma. E aqui seria bom 

que as populações lessem o belo 

romance Qua Vadis, sobre Pedro 

o Roma. Outros : sustentaram que 

Pedro programou uma Igreja as- 
sim, mas o Paulo, por seu lado, ti 
nha em mente, uma Igreja diversa 

da de Pedro (os petrinos, os pauli- 

“nos, etc.). Os Russos de 1400/1500 
foram tão longe que disseram — 
houve a 1º Roma, que caiu nos 

anos 1000; houve ES Roma. om 

pior ainda que os Orientais gãegm, 

moscovo). 

/ 
: / E vejam no que deram esses abu- 

isso acabou, .sos dos Orientais: 

ateu desde 1917,. 
num governo 

VI : 
A obra de Pedro, Santa Sé, lgreja 

Católica, Papado, é neste ano de 

1986, uma arvore 1mpressxonante. 

na Eurropa, regida por 1200 

bispos, nas AÁfricas e na Ásm uns 

500 bispos cada. Não há nação, país, 

“sede. em Constantiríiopla; mas-esta 
V caiu nas mãos Turcos em 1453; 

agora, diziam, a 3$º Roma-é-em Mos— 

-covoíque não tenha seu ou seus 

P—O' Brasill tfinha um só em 1550 e, 
tal e hoje tem mais que 200 dioce- 

ses. Não hãá País nenhum onde o 
povo seja 100 por cento católico: 
uns tantos são judeus, uns quan- 

tos protestantes, mais um punhado 
de mouros, etc. Grandes sucessores 

teve o Pedro, mas também alguns 

menos bons, para Deus nos provar 

que a Igreja é de Deus e não do 
Papa. O aumento da catolicidade é 

mais vagaroso que passo de boi. 
— DN a 

Ainda agora, Junho de 86, escreve 

uma revista sobre a Etiópia a dizer 

— a região de tar tem 5 milhões de 

Ppessoas (monofisitas, mouros, pa- 
gãos) e forma o vicariato (quase 

dlocese) de tal. Toda a Etiópia, por 

“onde andaram Portugueses, era em 
1950, uma diocese com apenas 50 

mil católicos. Agora as dioceses são 

9 esóotal vicariato .É_M 
.católicos. Mas yaróqulag nesse vica- 

riato, ainda só umas 13, etc. Na 

Etiópia? Mas os contras são—a 
população ser há mais de 1000 anos, 

cismática; 30 por cento dela seguir 
Maomé, etc., etc. 

Conclusão — grande é Pedro e 

mundial a sua o Bra Nao o matem 

“de novol — 
—— 

Francisco de Almeida 
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Valores 
Ri 

«O Vilaverdense» datado de 
15 de Março(1). Já hoje são 
24. Uma coisa que leio sem- 
pre é o Amaro Pereira, que, 
digo-o já: é um valor desta 
terra de Vila Verde onde pare- 
ce que está plantado. Noutro 
dia acusou aqueles homici- 
das, involuntários, da morte 
daquela mulher idosa, quase 
sem eira nem beira. Dia de 
frio e chuva e não lhe deram 
abrigo, que o pedia. Sejam 
ao menos sancionados nesta 
folha: aquilo, tratá-la daquela 
forma, não se faz a um po- 
bre. Menos ainda a um ve- 
lho. Menos ainda a uma mu- 
lher. Omitiram a feitura de 
um dever - o de ajudar, de a 
abrigar. Eticamentesãoculpa- 
dos na causa, quiseram a cau- 
sa da morte, que foi a falta de 
abrigo. Isento-os de culpa? 
Ai, isso, não? Da pena? Tam- 
bém não. Têm de responder 
perante os pobres de Portu- 
gal. Em resumo: os que tal 
fizeram não se mostraram lei- 
gos à altura. Não os louvo, 
não. “Vianens 30/6)53 

De modo que merece 
destacado louvor o Amaro 
Pereira porque podia muito 
bem ficar em casa, como 

tantos, mas cumpre: sai e dá 
notícias. Para que o mal não 
pareça ser o bem e ao Mal 
chame pelonomequemerece - 
o Mal é mal. Amaro é assim, 
também ele, um Valor da nos- 
sa Terra. Parabéns pelo que 
tem escrito. 

/ZÍ - Anda aí um reboliço 

r Causa do Congresso 

dos leigos. E vi agora que, 

em Cabanelas, um dos senho- 

mo a 

"Y bispos auxiliares (já em 
700 Braga tinha bispo au- 

xiliar de longe em longe, mas 

agora são dois) Sse referiu a 

isso dos leigos. Curioso que 

| há aí a Revista dos frades de 

/ Montariol e outros, chamada 
| Paz e Alegria - não sel se 

já a viram - a qual, no núme- 

ro de Jan/Fevereiro fala de 

um leigo especialíssimo que 

foi o poeta português Ruy 

“Cinattiz Pelo nome, vê-se frente deste povo das nossas 
que o Padre Avelino o não modéstia. Mas ele merece-o. 

É bom imitar-lhe a laborio- 
sidade de que deu provas. / 
Uma nota mais: lá no Arqui- 

( saiba senão racha-me por 
andar aqui a badalar a sua 

da nossa Terra 
1 Aéabº.deªglâbl?qmlogo que de'scende de pais 

italianos. f 
Pois bem: o tema que 

traz sobre leigos é este: - Os 
leigos à procura de no- 

me, artigo dum padre frei 
Leonel:... : 

Conta ele que os bis- 

pos de França reuniram no 

Santuário de Lourdes para 

decidirem o que é afinal um . 

LJeigo.E nãoconseguiram che- 
gar a acordo. Comparado is- 

to com o programa apontado 

em .Cabanelas, vem-me à 

ideia um livro famoso apare- 

cido há alguns anos e é este: 

Igreja sem padres ou Pa- 

dres para quê? ; 
Claro que, teoricamen- 

te, é possível Vila Verde ser 

e manter-se cristã e católica 

sem um único padre. Por- . 

quê? Porque para o sSer, basta 

o Baptismo € este, qualquer, 

sem ordens, o pode adminis- 

trar. De resto, os católicos da 

Rússia andaram dezenas « 

anos sem ter um só padre 

Na China, sã hoje 3 m- 

ões de católicos.a-quem o 

. govémio dá s paures que 
eles não querem, mas prende- 

lhes os padres fiéis ao Papa, 
e que os católicos queriam 
ter. Lá, os leigos baptizam-se 
uns aos outros. E tem de ser 
em segredo, senão...» -/c /s 

E diz o frei L?:o e&: lá 
em Lourdes, ficõu claro o 
que um leigo não é, mas fi- 
cou sem se saber o-que um 
leigo é. Em resumo: a ideia 
agora é que fique clara esta 
coisa: a Igreja, povo de 
Deus, não é das elites, dos 
graúdos, dos padres, e sim 
de todo quanto for baptizado. 
O cuidado por que tudo corra 
bem, neste povo de Deus, é 
de toda a gente que não só 
dos padres e freiras, padres e 
bispo. E eu acho que isto não 
é novidade nenhuma; novo é 
só a acentuação que neste pro- 

a se põe. Porque é claro 
ã:l?:) frade se faz frade para 

mais de perto cuidar dos as- 

suntos de Deus. Logo: tem 

de haver sempre quem vá à 

. 55 

terras. Em terras colio/Mo- 
çambique até há lãicos tão 
devotados que são quase- 
párocos,onde o padre nem 

pode pôr os pés. Na revista 
que disse, impressionou-me 
ver que já nos anos 380, o 
grego S. João Crisóstomo, 
arcebispo, se referia ao pro- 
blema dos leigos. O inglês 
dizia: - pois, pois, sem leigos 

é que nunca nascem padres, 

nem frades, nem freiras - os 
motores desta, coisa de cris- 
tandade! E eu digo que o in- 
glês fala com muito juízo. 

Vivam os leigos! 
. 3-Maso Valor, ho- 

mem, de que vinha falar-vos, 

não é leigo mas sim o O Vi- 
laverdense — Padre Ma- 

nuel — Avelino Ferreira. 
Por que falo dele? Por ser 

um valor Vilaverdense. E-o 

Porquê? Por se ter abalan- 
çado a escrever uma grande 
obra sobre um Monumento 
da minha Terra, seja: A Igre- 
ja Beneditina de Nossa 
JSêhhora do Terço ( em 

' Barcelos).Acerca de s1 pro-'* 
prio, digho fim de livro, Pe. 
Avelino que nasceu em 1915” 
em Portela de Penela, Vila 
“Verde, foi em 27 para o 
Seminário, em 33 para Espa- 
nha, ordenou-se em 41 em 

- Astorga, veio para professor 
em Gaia, escreveu livros, fi- 
xou-se em 45 em Evora, pas- 

sou eodo adimenerminos. 
1CãO, saltou éêm 59 a ci- 
dadêe de Bárc ade celos e actual- 
men í quietinho em casa 
segundo carta dele que hoje 
me chegou. Desejo-lhe as 
melhoras..É verdade que o 

. nãovejoa servirem Vila Ver- 
de. -Barcelos tem de vo-lo 
agradecer porque sem o Pa- 
dre Avelino lá, não tínhamos 

nem livro nem Roteiros so- 
bre a grandiosa Igreja do 
Terço, que 6 foi dé 1987)poí 
um convento dás religi-osas 

Conclusão: quis dar- 
vos notícia do livro dê Au- 
toª?,que ambos vossos são, - 
valores da vossa Terra. E . 

vo do Abade de Galegos 
(Barcelos) há um documento 
referente à longínqua e pouco 
FTfalada P ortela de Penela: a fi- 
lha de um major que lá vizia 
veio casar a Galegos, isto 
1834. ;





— EM TORNO DO ROTEIRO DA IGREJA DO TERÇO = 
) 143 * — Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA ” 
— UAm 467 âVhMº—TSZXÍX/ªI" VM 

I — Qualquer de nós, se lhe caiu uma moeda, dá Em andar ali espb 
cado no chão, cego para tudo, menos para a moeda. Suponham que 
moeda é uma libra em ouro, que ainda hoje as pessoas gostam de ter ! 

O Roteiro mostra-nos a Igreja do Terço como uma jóia desconhe- 
cida dos barcelenses. E quem já deu uma volta e foi visitar o ex-mos- 

teiro de Vilar? Quem viu já a enorme bocarra do sino grande do 
mosteiro de Tibães? Bem sei que a nossa gente não tem nem dinheiro 
nem tempo para ir ver pinturas nem quem lhe revele os segredos da 
Escultura ou explique que significa isto e aquilo nos raros Azulejos 
murais que em Barcelos (concelho e Terço) existem. 

1— Ora lembrei-me de ir ver os meus cadernos. Encontrei um, 
rabiscado em 78 quando fui ao Norte num serviço. Contém elemen- 
tus da Epoca da Igreja do Terço ou seja: Dos anos de 1720 a 1830, 
uns 100 anos. Isto porque o Sr. Padre Avelino há-de encontrar refe- 
rências da do Terço pelas freguesias. Vejam que o livro é de Galegos 3 
e o meu caderno reza assim: 

SM .  Livrode Irmãos — gí);m! v - lan 18% 
«folhas | — falta; 2 — Index das freguesias (Galegos, S. Mar-v- RA LT 

tinho, Manh., S. V.º, Roriz, Areias, Lama, Oliveira, Arcoz., Ucha), 
Remidos. — 2, verso — casa da residência = O Rev.º Ab, Bento de 
Sousa de Azevedo, mãe, nota: falecida; Dona Anna de Sousa hoje 
no convento das Freiras de Barcelos. Mel de Sousa, sobrinho do Rev. 
Abade (nota. fls. 3, fls. 86); Margarida Maria, criada, natural de St.a 

“ Marinha de Paradela; José — criado (S. Veríssimo), F. da Costa — 
Criado — Rebalde, Roriz e hoje em Lijo. S 

*
 

(Continua na página 4) 
— 

( Ú (WULULNUAçÇÃãao ua pPagiria 1) 

Fls. 3 — Apolinário...; Mel de Sousa — faleceu no, Brasil; 3, v.º; 
Bárbara (Màc;i_e]_(mià%[_ºa_heªh_fls. 4: Francisco Valada — entrou 
nesta Confraria de N. Senhora do Rosãrio por... fls. 5 — Souto de 
Oleiros — Supriana. 5.º — Portela — André de Macedo (veja m/ 
Galegos/e mr. Custódia Fráfcisca — o Rev.º Padre Francisco de 
Macedo (ver m/ Galegós) — — : Z E al 

Ano de 1757 'k V'DW /6 8 8'9— 
MET TE TE - META 

Fls. 6—0 Rev.º P.e Bento José-de Macedo (v. m/ Gal). 1764 — 
outra letra e outra tinfa — Brízida. L 

7, v.º <TT74 — Casal do Monte. scudeiro e Violanta (mulher), 
: sta Carmon 9— V.º:. Isabel Domingues, moleira, sol- 

teira, os filhos,]Franc.º de Almeida, V,%, 10, v.ºo: Mel Ginzo (ver 
20, v.o); T783 — Quirás... José de Álmeida (ver SAA A AÃ=S 
M. Maciel, solt.a; fl, 72 — 1771 — O Rev.do Padre F.º de Sousa Viei 
(v fls. 90 é 31 v.º deste)é 1510 = Trása Fonte — Abadinho; 14. v.º: 
o Regalo; Gabieira (de S. Veríssimo?), obut. fls 16: João M 

—Sob.º do Rev. Abade; 16, v.º: [osé de Sá, moço do Rev. P.e Erancisco, 
r.É.Lde S5. André de Palme — remido (ver fls. 90). e 

1795 — fls. 17: Teles, enjeitado; f. 19 — moleiro — -Vila Boa; 
— 792— Vilar das Alíás. 1802 — fs. 20:)Mel Tope Rita, 

Icom; 1819 — fls. 22 a 34, em branco — fls. 50 — S. Martinho — 
—Lilheira (Padre Baltasar — letra). 51, v.º — Vilar — Macedo, tutor — 
fls. 52 — José Luís Correia, Ana Joaquina; 54 ... Manhente — P.e 

M cão da Silva Coelho; 54, v.º — Moutta (lugar) — Vau, Eélix (Roma):; 
55 — Barco; 61 — S. Veríssimo... f. 65— Gi oriz) 1803; Lama; 
71 : José C. de Sousa Azevedo (Gondomar.?); 79, vn.º: Ucha: Angélica 

“ Maria; Areias (Quintam); 82: Vilar (S. João) — 1806; fls. S6: Remi- 
dos : de Galegos residênciaçwfl%wgº,.dªmm ; 
P.e Bento, P.e Lopes da Pena; 87 — Roriz — P.e Coelho; 89, v.g: 
“Xávier — S. Mart.º (Reverendo); 90 — Palme (v. 16); 92: Óbitos: 
1761 — Anna Correia ª'v. 94, v.º); Sousa (Brasil); 92, v.º — Amares; 
94 —,C.º Luís Alves de Macedo (v. m/ Gal.), Maria Teresa, Isabel, 
Man. Tosér95: 1816 — Finv. | 
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Disse: já estou desligado 
dos bens, 

d
a
 vida, 

só quero q
u
e
 
D
e
u
s
 

”
 W
W
 

Í
M
 —
 

m
e
 receba. Dizem-me que rezava a Deus falando familiarmente com 

) 
: 

Ele, 
o 

q
u
e
 
significa 

conseguir 
ser 

u
m
 

monge 
se 

lhe ensinarem as 
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A
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para que“se corrigisse aqui ou além. 
Como nunca estêve doente, far- 

Ealeceu 
h
á
 
dias e

m
 
Galegos 

u
m
 
h
o
m
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de 

q
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e
m
 v
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u
 
tecer 

as 
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de 
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 acafou o 
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 o coração 

considerações q
u
e
 seguem. P
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 os de Galegos n
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 é notícia n
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lhe 
reservou, 

Ripostava 
q
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devia 
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si, 
mas n

ã
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tinha 
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já 
q
u
e
 ele era 

de todos 
conhecido. Á
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s
 

delê: Alves 
de 

Mace 
| 

— sofrer pelos o
u
t
r
f
o
s
 

— 
sofram eles, digia! —

 
Mudou de parecer q
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cá-lo“do 
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o
 exemplar para todos 
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nós. 
Dele escreveu 

carta,datada de 6.XIL.87, 
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 ; assemelha-se à que na Escritura desenhe a

 figura de Abraão; 
%_x 

malcriado e encarou é preparou a m
o
r
r
e
 : destinou q

u
e
 o não deixas- 

a esperança e optimismo que dele irradiava; (6) daqueles e
m
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No Jornal de Barcelos, 

de 11 de Novembro, acabo 

de ler o Apontamento do 

Dr. V. Pinho sobre publica- 

ções de conterrâneos: no 

caso, do Dr. Miranda — 

Recolhas sobre Alvito (S. 

Pedro), de 1500 a 1993. 

Ainda não possuo esse 

trabalho do Dr. Miranda, 

mas é com muito gosto que 

secundo o Dr. V. Pinho no 

elogio ao Dr. Miranda. Pa- 

rabéns. 

Sm ÇL BAareelotrd 
0 

2SNv|93 
E jáagora dou notícia aos 

nossos Leitores do seguinte: 

— ODr.Ferreira Gomes — 
—de Remelhe — tem, impres- 

so, um grosso volume, de 

1992, com o título: Quem 
Quer... E. 

Caberá ao Autor, meu 

amigo, interpretar esse títu- 

lo. Será: quem desejar obter 

XouY, obtém? 

É que às vezes, o sujeito 

pode querer-e não é, não 

chega lá, por isto ou por 

aquilo. 
Ao contrário: quem não 

quer não é? 
De facto, as coisas valio- 

sas, não vão ter à mão de 

quem nem a elas se can- 

didatou. 

M 

Pois bem: o nosso con- 

terrâneo não se decide a co- 

locar o livro à venda. Como 

dizia o Dr. Pinho: não temos 

assimtanta gente a escrever. 

Conteúdo desta Obra: 

Pgs. 17 — Biografia do 

Autor; 20: Estudos sobre 

escritores portugueses: O 

Amadis de Gaula; 43 — Pro- 

dução de Açúcarem Angola 

(na depois martirizada Fa- 

zenda de Encoge (1961); 83 

— Do nossoJoão Duarte; 84 

— Narco-análise (de que um 

Colaborador falãára também 

em ILXI — como do 

Maquiavel; 97 — Um com- 

plicado problema 
Famalicção, Calendário, mãe 

e filhas (os bens); 119 — 

Marechal Carmona; 129 — 

Outravezo Açúcarem Angola 

e isso em contexto mundial; 

159 — Turismo em Barcelos: 

16% — Nota sobre Alvelos; 
169 — Trabalhos para refor- 

mar o Código Civil (o de 1867 

que resultou no de 1967 — e 

este já com sérios rombos); 

183 — O actual Patriarca de 

Lisboa em Remelhe (1968); 

187 — Demandacontra a Epac; 

199 — Demanda e Apelação 

sobre o tema habitação. 

Uma exposição ao Minis- 

tro, o Dr. Afonso Costa, a Casa 

,gia_ãe_fi—s'boa, a auto-estrada 

Porto-Braga, Uma carta de 

Chorente, o grande Catedráti- 
co de Direito, e Santo — Cas- 

tro Mendes, o Dr. Pinheiro 

Torres, o 4.º lugar na Hierar- 

quia do Estado (1.º — Mário 

“Soares),como os políticos que- 

riam ter mão na escolha dos 

—Dbispos (D. António Barroso), o 

rT. Matos Graça, e Auto-Re- 

trato do Autor (p. 281)..,Ão 

Catedrático da Fluminense — 

Brasil, um Emprazamento em 

Remelhe que o Rei D. João V 

autorizou (pg. e (foto do 

manuscrito da Torre do Tom- 

bo). O A. anotou: este prazo 

passou em 1935 para o Casal 

dos Penedos, Remelhe — pg. 

294, nota); outra vez D. 

António Barroso (pg. 299). 

Quanto os do Porto devem 

ao nosso Ferreira Braga, de 

Qngrenfe (p. 333), à Matança 

de 1921, da Rerum Novarum 

(1891), Poesias e cartas por 

fotocópia. 
Resumo — pena é que o 

público barcelense não possa 

adquirir o Quem Quer... E. 

IV 

Aproveito a oportunidade 

para saudar o novo D. Prior de 

Barcelos e desejar o merecido 

descanso ao agora «jubilado» 

Monsenhor Alberto. 

V 

Mais uma, muito breve — 

Os Rapazes de Galegos, nasci- 

dos em 33, costumam reunir- 

-seemfestade vezem quando. 

Este ano reuniram nos salões 

das Termas do Eirogo, e lá 

estavam eles e elas (ao todo, 

uns 33, mais de 2/3 masculi- 

nos) Com familiares seus, 

eram umas 100 pessoas. À 

reunião fez-se a pedido de 

um «francês». 

O grupotemcapelão «pri- 

vativo», que é um dos rapa- 

zes de 33, o Padre Zé Sal- 

gueiro. Veio de São Tomé 

onde é secretário episcopal. 

Vieram outros de Lisboa, do 

Porto, etc. e foi joi justificada 

a falta de um ou outro. 

Foguetes no ar às 10 — 

igreja: missa solene a que a 

nossa benemérita anfitriãdo 

Eirogo quis assistir. Trou- 

xe-se o ex-abade de Gale- 

gos, P.º Dr. Abel, a Mariada 

Isabel, por sugestão de um | 

maroto qualquer, apresen- 

tou lá um saborosíssimo lei- 

tão assado — que teve gran- 

des honras! O Domingos de 

Georgina deu seu pé de dan- 

ça: grandes vozes entoaram, 

famosos Corais, actuaram 

' cantores-trovadores dos la- 

dos de Barcelos, actuaram 

diversos jogos, foguetes à 

hora das febras com o «chá 

das 5». 

É paracomentar: mas que 

belas raparigas, as de 33! E 

viram aquele apetitoso e sa-. 

boroso arroz da Luísa Este- 

ves? E osrojões da Nélinha? 

E os verdascos qual deles o 

melhor? Até à Amélia do 

Rtha (Garpinteiro) se teve 

oportunidade de ouvir — e 

saborear — a sua cada vez 

mais melodiosa voz. 

Muita alegria e agradeci- 

mentos aos gerentes: Fran- 

cisco Félix, Quim Anjo, 

Mário Torres, etc. Agora, 

venham as contas. 

Mas que brevíssima nota, 

esta! 

vVI 

Do que aqui vai já tinha 

feito. nota, parcial, ao 

Barcelense. Mas decerto ela 

extraviou-se-lhe. Paciência. 

Até breve. 

LX. 14/X1/93 

Francisco de Almeida 
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Acabo de ler os8 muitos artigos que o Doutor Francisco de Almeida 
escreveu em diversos jornais. Embora, de facto, eu já tivesse conhecimento de 
diferentes assuntos tratados por ele, em escritos dados ao público, não sabia de 
tanta matéria que agora fui encontrar. 

É de surpreender como o Áutor explana os mais diversos temas da 
actualidade, com uma argúcia e competência de todo excepcionais! Só os 
possuidores de uma vastíssima cultura, não muito vulgar em nossos dias, são 
capazes de semelhante proeza: estar dentro de todos e quaisquer assuntos, 
examinando e aclarando cada qual da forma mais correcta; e apresentar coisas 
às vezes muito singelas, outras vezes já de alto coturno, de elevação relevante, 
somente comprensível para os de sólida formação. Sem dúvida, Francisco de 
Almeida nasceu para o jornalismo e faz, na verdade, escola de jornalismo, com à 
sua maneira original de escrever. 

Se “o estilo é o hamem”, como dizia o célebre Buffon, em pleno século 
das Luzes, encontramos aqui um estilo muito próprio, muito pessoal, diferente 

de todos quantos se apresentam na praça pública. O que interessa é expor à 
doutrina, sem rodeios, de forma simples, cuvensite csisme, para que nada se 
perca e todos, se possiível, possam entender. Isto é um verdadeiro método de 
ensinar, com que todos podem aprender e aproveitar, de um sistema por demais 
complexo, embora à primeira vista não nos pareça. 

&Admiro ainda, neste jornalismo, à orientação sempre certa que todos 
estes artigos apresentam. Em cada um deles, nunca encontrei nada com que não 
estivesse plenamente de acordo. Não é que eu seja norma de qualquer coisa mas 
tão somente quero emitir a minha opinião subjectiva, toda própria. vejo, então, 

uma inteligência totalmente sã, uma formação sempre verdadeira, embora muito 
grande, de quem tem amor ao “povo” e quer transmitir-lhe a sua verdade toda, 
sem jamais negar as próprias origens, propondo-se destruir nele tudo aquilo 
que não está correcto e criar o que ainda não foi plantado. Infelizmente, 0S 
exemplos não são raros: quantos esquecem depressa o que aprenderam da 
famiília, dos educadores, e fazem ou dizem ou escrevem quanto lhes apetece, 
rodeado de certo sensacionalismo.. O jornalismo autêntico não é esse. No 
verdadeiro jornalismo aparece sempre àa verdade; ele é a expressão da verdade, 

Bem haja o Doutor Francisco de Almeida pelo muito que escreveu, por 
tudo quanto escreveu , pelo muito bem que escreveu. Podem os futuros aprender 
por ele a História da sua Terra, “do seu Galegos”, desde os tempos antigos até 
hoje - eomais que lhes é imprescindível para a vida. 

A. Costa
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